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nO.\1'a (UretQria; ficando aSsim,
o01ilt',\titui'da: Presidente - Sr
M,klO Zanelato: Secretário .:

',Sr. �nésio, G1>udinho: e 'Te
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Q Professor Daniel BalTcto,- ceor­
denador �tad�al do MiIlistérlo da

, ,

Educação' foi _convidado a integrar
I',

1 'Assessoria t de 'Assuntós Interna­

cionais 'do Gabinete do Ministro
\

Jarbas Passarinho.
I'

apita " viv,eu�
, _, ""

\
• • •

Ia mais' rio o.' ano
flamQngojop
,amanhã 'clm o
Figueirense
''1;'razendo todos os seus principais

[ogadores, entre êles. Reyes, Rober­
to, Fio e Arílson., 'além 'de Buião,
autor dos dois .gols que quebrái�m
domingo' 'a longa invencibilidade
4.0 'Bótafogo, o Flamengo' é a gr:�n­
oe ati�ção. que o Figueirense kM
a E'lorianópo�s, como parte daS co­

memorações de seu einqli�Dtenário.'
O clube IJil3is popular do .Brasil che.
ga �manhã pela I�anh�, .. �eve�do
jogar ,à noite contra o Figueirense.
Desfalcado de -Zanata _,_' Seu seTa-

, "

'

I,

thme,,! - o Flamengo "traz Fleit!IB

Solich, o' seu nôve técnico.

( BN'Htem·desde
�_ I <

outem ,nõv.
presidenle

pOle ganbam·
-desta veZl
t. EsporH,.

, •

{ " ,I
� � , '"

,O 'teste n'? 45 da Loteria, EsPol'­
tiva tev'e 12 ga'nhadoreS tolh" i3,�h.
tos, 'cabendo á cada um 'a' ifnpo:r.
tância _ de Cr$ 1.ú31.439,z5. Sete
acertadores residem, em São \Paulo;
dois em Goiânia, dois no EStado
do Rio e um na Guanabara. uffi. dOos
ganhadores, Ambrósio JoaqUlm, de'

Souza, residentê em Niterói; rez

quatro aartóes, vencendo cota um

de Cr$ 16,00. Jogou pelli pritneiril
vez na Loteria Esportiva. :E mete).
rista aposentado e tem,;68

\

anOs' de

idade. Disse que divicÍirá c�,m os

cinco filhos_' e nove netoi o' prê,mio.
Vai dar' também uma ajudá à 'igie.
,ja de São, LOurençoi em, �iterói,
colaborando assim 'com' à campanha
de combate ao cful�r. I

Buzaf� faz
.

repouso, para
.se recuper�r'·

?-
O Milústro Alfredo Buzaid, da

Justiça, acometido' de' uma' crise
, I

'renal na últJma semana, ellcontl'a·

se em' pleno restabel.ecimenfo, em..
bora guardillloo absoluto repJi!USo
em sua residência, no bairi"o da
Aclima ç'ão, ern São Paulo. (j rilédico
uroldgista, Miguel Mauad está as­

sistindo o Ministro, .tendo ,'tirada
várias radiog'i'afias rio Hospital'Ma­
tarazzo, locallzando o cálculo renal

que provocou a crise. Q Min'istro
Alfredo Buzaid pel'mai1ece àcarnado,
tendo cancelado' seus :coÍnpronüsso,s
no Ministériü.

,
.

, '

Ve,llez a's,suI'e'; ',O Capitã�-de,Mar-e.Guerra Heitor

LViz Vellez assurnlu ontem, {J Co-

m'ando da eapitania dos Portos pe
,

C
� "'." '"Santa I Catarina, recebéndo 0\ pôsto

a
' ,

--ap ila'O'1a,' '; '. ' 'do - Capitão.de-Mar-e.Guerra l;-úcÍo
I

_

.

: )3erg M�ia, que âssull'lirá éOlTIlSSaO
"

. na· Gua'nab,ara, A solenidade foi 'rea-

do,s, p,O' f,I'D,'S, ,,',

)

lizada às 14 horas, sob a presidên-
..

,

,'_'cia do:' Comandante do 5\l Distrito
Naval (ítltima� página): ( I '

\
.'

...�.nL�

Foi registrada .ontem nesta Capí.
,

,

tal a mais baixa temperatura . vert-

ficada, êste ano na '.flrea da Grande
Elortanôpolis. Informaçãe

' do Servi-.
ço de Meteorologia do Ministério da
Agricultura dá conta .de 'que Os -ter-.
rnõmetros marcaram três graus po­
sitivos às ii horas, ocasionando gea-

,

das' -no interior da Ilha e em vários
"

rnunicípios ' v!zi�hos: Ó frio é in,
tenso em todo o território catarl­
nense. A temperatura mínima de

\Intem Doi registrada no município
/ de São Joaquim, onde os terrnôme-

•
tros registraram oito graus abaixo

de zero, Apesar ao baixo índice não

ocor,l'eiàm -nevadas.rAs geadas, en�'
tretanto, caíram com grimde inten-

,sidade, pnovocandr, Pl:e_juízo' à la·,

.,

voura e agrisultura. "Além de São
Joaquim .e .nos ,gemais 'munícípios da

.'i:egiã� 'serrana, 'está geando em to­

de 'o Oeste
Y

do Estado.
, \

. � �
..

Segundo as previsões meteoroló-

gicas a temperatura' continuará bai­

xa por mais, alguns dias, pro,y'Q'Can�
do geadas' em quase todo o terrító­
rio catarinense. Em vários, m�micí­
pios o fénô!'Y1eno, já está _c��sando
séries apreensões aos agricudtores
e autoridades,' tendo em,', vista os es·­

tragos que' são 'pro-..;ocadQs' ': nas
plàntaçõesr

'

' ,'"
r Na: serra" estão sendo' -realízadas

_.,.- .. I,',

campanhas; :para conségulr agasa-
'lhos que' Ser�ó distribuídos aos,', po·
bres.

'

Falta de p,apéi"s f3z
ações subirem�na, Bôlsa
Apesar dGi> sucessivos/. recordes de

movimento nas ):lô!Sas': de valôrés
\" , ,

do Rio e São Paulo,' 'a-Igl1ns analis-

tas de mercado entl!ltndem' qu� a

qaljSa da_ alJa ct'l' determinadas

a-çõés é a -defasagem,' verüicada en­

tre o aumento do número de inves­

tid9res e a q�lantidadé de
�

títulos

oferecidos. Segundo o presidente da

'entidade palflista', Sr., João Osório

'Gerfua.pq,-' o ienoII_leno_ é fàcilmente
. pérceptível ante o interêsse demons·
trado pbl,os investidores_ '�uando do

; lan�a�ento d�, q,ualquer a_Ção nov,a

n€);/ mercado.

'f '

, ii

Fontes po�íticas comentavam, on­
tem 110. Rio (IUe os pontos polêm�.
cos' da nova Lei, Orgânica dos Par·

Úclos foram conci1íados' co'm os en­

lendiment\)s realizados 'po final' da

sem,ana em Br;lSiliéj. entre dirigen·
"

' �

tes da Arena e representantes tio

Pl'üneiro escalão do Gov:'êr�o:' Os

dois pontos crubais do proJeto fo­

ram os relativos à fili�ção partidá.
ria 'e à realização' dás ,conyenções
municipais, regionais e'- nacional das

,

,

agrerníações p0líticas. Com�,re�erên.\, ! v
•

, \"

da à filiação, será vedada a inte,
gração nos q'u�dros 'partíc1áxios da-

- queles 'que, mediante docrpto do
Pl'�sid,enté da Rep'ública, com base
em Ãto, Insfitucional;, hajam sofri·
d� '� suspensão -<;}qs seus. direitos

poütic�. O adiamento das COllven­

:ções' para janeiro, m-arço e abril <:Ie
1972" 'colncidiu em cheio ,com, os

anseios do lpundo político do, País.

, 'David I_(appel
guns' come'ntari'stas
Quadro ele árbitros da ,Federação
Gaúcha - ,empaJ70u o brilho do Ju­
bileu de (}uro do Flguei�'ense, pro·

vocando a nutilerosa torcida '<=:Lue
foi ao �stádio, Após complicar O

jôgo, O' mpclíGlcre apitador recebeu

o trôco por' ter estr:a-gado -a fest.a, e

procllrt;JU abrigo junto ElO enérgico
policial, (P�gina 10):

Tafcida. quis.
linchar 8
""'I:!I'." •• �

pesslmo )UIZ
c

/
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Financia progresso �J estimula a producão através oe
financiamentos a ind ..ústria e agro-pecuária catarínense
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. RESENHA DE JVLtMMENE()S
.T,ribul1al de �usliça'J <,

R?1.ator: .Des. M�Y FILHO:
A Pr írneira Câmara Civil do Tt'ibunal de Justiça do

"ii' 'Estado dei Santa Catarina, em sessão extraordinária,,,' \ .

de' sexta -feira, dia 11 de junho julgou os seguintes pro-
cessas:

1) Agravo de r=::etição n. 2.187, de trrussanga, agrte.
o INPS. e' agrdo. Luiz de Souza.

, ..
' Rela,t,or: peso �AY FILHO, ",

DecÓisão: Por votação unânime, negar provimento ao
,'I'"

agraso. custas pelo agravante..
.

,,'

Acoruão assiaado na sessão.
,

. 2í Agravo de ,petição n. 2,319, de Cricíúma, agrtes.

o dr. JtJüz de Direito da La Vara, �'ex-officio" e o I!JPS
e agrdo. Carlos Veneranto.

.

aéf-.'ltor: Des. MAY FILHO.

Dectsâe: . Por votação unânime negar provimento
ao aOT'lVÇl. Cu tas pelo agravante.-t.� •

1/ •."'"
-

_

Acórdão assinado na sessao,

3) Agravo de petição n. 2.399, de Laguna, �a;grte,
. João Gar,cia e agrdó. o INPS.

PL, .

" Relator': Des. MAY FILHO.
" Decisão: Por votação unânime ne,gar provimento

U·

ao ,ag:r:<1vo. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.

4) Agravo de petição n. 2.626, de Críciúma, agrtes.
o cÚ .. Juiz de Direito da 1.a Vara, "ex-,ofHciÇ?" o INPS

\,

e Otávio Nazário e agrdos. Otávio Nazário e o INPS.

Relator: Des. MAY FILHO.

Decisão: Por votação unânime dar provimento em

"'.
.parte ao agravo. para reduzir a percentagem do pecúlio

,,'

em .20%. Custas ex.lege.
Acórdão assinado na. sessão.

5) Agravo de petição n. 2.637, de C ricilÚ.ma, agntes.
.);, ,dor. Juiz de Direito da l.a Vara, "ex-offici9" e ,o íNPS.

e agrdo. Olinda Salvara.
-

Relatir: Des. MAY FILHO.

"

Decisão: Por votação unânime negar provimento
ao JJ.gravo. Custas pelo â.gr;avante.

Acórdão assinado. na sessão.

6) Ag�avo de petição n. 2.377.

o dr. .Juiz,. de Direito "ex-'officio" e

Itair Antônio Goncalves da Luz.
, .�. , ..

R:elator: IVO SELL.

de Orleães, agÍ'tes.
lo INJ;>S. e agrdo.

','
..

Decisão: Por votação. unânime, dar provimento
"

em parte ao recurso, para condenar o Instituto Segu­
.'1' ';ado� ao pagamepto do auxilio-acidente, à base de 40%
,..

nos têrmos do art. 7.0 da Lei n. 5.316/67, a contar da
• ti 'd�'ta da perícia médica- judicial, mais juros de mo­
-" I

Ta., a partir �de. l11,esma 9.ata, _maD-tidos .. os honor,çírios
I ;

advocatkios fixados na seI)tm:J,Ça. Gusta;f:j, na_,j for-
ma da lei�

>,lo,' .•

Aeórdã,o assinado tlR sessão.

7) Agravo de p,étição n. 2.378, de Orleães, agrtes,
dr, Juiz de Direito "ex_officlo" e o INP8.. e agrdo Olivio '

l�tI 1

j,(iíéxándr,e Fernandes.
Relator: IVO SELL.

Decisão: Por votaçã.o unamme, converter ,o julga-·
. ,menta em diligência. . Custas afinal.

,':[) Acórdão assinado na. sessão.

8.) Agravo .de petição n. 2.623, de Criciúma, agrtes.
)1)' à;. Juiz de Direito, da l.a Vara "ex-offic:io" e o INPS

• 1,l
. e a·grGo. Lúcio ,Bressam.

'Relator: IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento'
agra.vo. Custas pelo agravante.
Acórdão ass�nad{) na sessão,

'9) Agravo de petição n, 2,633, de Orleães. agrtes.
dr. Juiz de Direito "ex-officio" e o INPS e agrdo. Nel':'

'),11

IJ " ao

l,'

[j! 'san Fernandes.
Relator: IVO SELL.

',') Decisão: Por v.otação unânime, dar provimento em

Parte ao agravo, uara reduzir os honorários de advoga-� •

I
do em 10%. Custas' ex lege.

,. ,I • Acórdão assinado na sessão.

10) Agravo de petição n. 2.570, de Itajaí, agrtes
e-,agrdos. Erwino .Reckelberg e Hilário Fuck & e Hi­

"
' , lário Fuck.

.1 Relator: IVO SELL.

'Decisão: Por votação unamme, dar provimet:J,to ao
'.

agravo do autor, para anular o processo a partir do

despacho de fls. 72 inclusive, ficando prejudicadCl os a­
, ,

g'ravos do réu. Custas afinal.

Acórdão assJnado na sessão.

11) Apelação de desquite n. 3.306, de Lages, apte,
dr .. Juiz. de' Direito da 1.a Vara, "ex-offieio", e apdOil,.
Raimundo Machado ê sua mulher.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por vota«ão unânime l'megar provimento'

à apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
12) Apelaçã,o de desquite n, 3.522, de Itajaí, 3;pte.

dr, Juiz de Direito da 1.a Vara, "ex-officio" . e apelos;
Odair Antônio Paulo e sua mulher .

'Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Pai votação unânime, negar provimento a

apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na seSsá,o.

13) .(\pelação de desquite n. 3:517, de Orleães> apte.
dr. Juiz de Direito, "ex-offício'; -e apdos. Cirilo Pereir'a
e sua mulJaer,

Decisâo Por votacão unânime, negar provimento
à apelação. Custas pelos, apelados;

'Acórdâri assinado na. sessão.
14) Apelação de. desquite n. 3'.523. de Orleães. ante.

dr. Juiz (de Direito, "ex-otficío" oe apdos. Gilson Righe­
to e sua mulher.

Rt.21ator: Des. MAY FILHO. v·'
.

Decisão: . Por votação unâl)ime, negar prevímento à

apelação. Custas pel.os : apelados:
A-córdiiJ0 assír.ado na ;sessão. . . .

1�) Ap:elação de desquite n. 3.528; de :�t:manoPohs,
apte. dr: Juiz de Direi-to da Vara de Fartuha, órtãos e

.

." .. IIson' José Soares e
Sucessões, "ex-offic�o .e \ apuoS. .

. ,.

sua mulher.
R.?lâtor: Des. MAY FIJ.,HO.,

.

Decisão: Por votação tmâhi,roe, negar. provimento à

apelação. Cust:as pelos apelados,
Acórdão assinado p.a sessão. I.

16) Apeiaçâo de desquite n. '3,.�97, de Lages, apte .

dr. juiz �d� Di.re\to' da 'fIt'; Y'ar2:,. "ex..of:fieio" e apdos,
Alcir' Hib�iro de .f.taide e sua mutber.
+ Relator: DéS� IVO 'SELL.

.

Decisão: Por votação un'âuime, nega/r 'provimento à,
apelaeão.: coma exchlsão da cláusula que isenta � m�­
rido de prestas Íl.Umentos à mulher, e a determmaçaJO

de que seja re�a'lidada' a selagem da p�Uçã.o inicial,

q�ta�do 'da �xt;raçã0 da carta de sentença, Custas pelos

apelados. '..'
'

17) Apelação de desquite n, 3.5'25, de J.oaçaba, apte,
dr Juiz de Direito da '�a, Vara, "ex-offieio" e apdos.
E;�indo SChoic� e soa mulher.

I
Relator: Des. IVO SELL.·,

, Decisão: po,r. vótaçã'O ·unânime, negar provimel4to à '

apelação, ress�lv�Qdo a' clárusura 6.a do acôrd.o. Sem

Custas.
.

Acórdão asstnado na. sessão.
18) Apelaç1Í,Õ de de�quite TI. 3.526, de . Laguna,

apte. dr. Juiz de Direito, "e:x-officio" e apdos. Antônio

João Gonçalves, é .suá. mIJ11her..
.

Relator: Des. IVO SELL,
Decisão: Por votação unânime, negl;1r\ provimento

à apelação, ressalvando;:l. ,cláusula 5.a do a,côrdo,
Custas pelos apelados. ,

Arórdão assinada na 'Ses�ã,o"

i9) Ape[aç.ão cível n. 7/i08, de Conc,órdia, apte.
Juvino DeUmiro Pig;3.ltto e apeio. �olberto Ivo Gelen .

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
'

D2cisão: Por' votação unâni.me, conhecer do agravo
.

rio auto"de pTOcesSó' e'ida apela�ão, para'.,negar-lhe pro-

vimento.. CllStas pelo apelante.
,

20) Apelação cível TI.O 7.737, de Camborhl, apte, Co­

mercÍ{l.'1 Camborfú e apdo. José André Abromoviz.
. Relator:' Des. ALVES PEDROSA.

Decisã,o: Poi. 1,'ptação unàni�e, negar próvimento a

apelacã<l. Glllstas 'pela apelante, '

, 2Ú Apelação.,dvel n.o 7."138, de Lag:s, aI!te. Júlio Al­

ves C()êiho e apdo. Alcides Coêiho Alvh
Relator: 1)e$.' ALVES PEDROSA.
Decisão: poj 'votàrão _ tinànime, negar provimento a

apelação.' Custas Plllo apelante .

2?,,) Ap·elaçãlJ civtl n. 7.75'9, de Indaial, apto. ErwLn Mi

-chelson e apdp. �ª,r<>ld(} Ruecnger.
"\ Relator':· p,e�'.: 4LVES PEDROSA. \.

Decisão: Por votação tMl:ãn�, negar ,provimento à

apela-cão. Cus'tas .l?e�o apeia!ltl;e; i

23) Ape�ação cÍrvel in; '7.851, de Mondai, -apte. Santo
Antônio Cesea e ,apeia. GeÍ'ltill�:K{)smann,

P..elator: neg, ALVES PEDROSA,
Decisão: Por vQtaf}áo unânime, negar provi,menta à

apelaç.ão. Ctlstas pelo' apelante.
24) Apelação c,íV.e1 n. 7.'855., de. Joinvilie, apte. Mirna

Dressel Brandemburg e (j) apdo. Err,í\lio Uárd.t.
Relator: Des., ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação tlnânime., negar provimento à

apela.ção. > ,

.25) Apelação cível n. 1.86!, de Joaçaba, 3cpte, Jos:ef AI­
temburger e apdó, BanCO Banco Brasileiro de Descontos

S.A. (BRADESCO) ..

ReI.ator: �
Des. ALVES PEDIt9SA.

...

Dec.isão': Por votação unânime, negar provimento á

a.pelação, Custas p�lo apelante.
26) Apelação cível n, 7.914, de Itajaí) aptes. José Fiu­

sa Lima e out'ros e apdo. Grêmio Espo:rtivo Fiuza Lima.
,

R-elator: Des. MAY FILHO.
Decisã,o: Por votação unâ:aime, negar provimento à

apelação, Custas -'welos a:peiantes.
Acórdão aSSipado na sessão.

, 27') Ap.elação cível n. 7:929, d.e Blumenau, aptes, Car-
10s B .. G. Ehlert e Roland PassGld e. apdo. atto Kriech.

R,elator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por vpttação imãnime, negar provimento à

apelação. Custa;s 'peles apelantes.
Acórdão assinado na sessão.

28) Apelação cível n. 7.935. de Xanxerê, aptes. Mariano
Paholski e sua mulher e 8pdo. Petronilo Dallo Rosa.
_, Relat'Dr: ,"Des: MAY FILHO
Decisão: P0r 'irotàção Unânime, negar provimento à a­

pelação. C�sttas pelos Íipélantes.
Acórdão aS$jnadio na sessão.

Estudanl!s de se cumprtm programa
de

.

inlercambio nos E-stados Unidos
Sete estudantes secundários de Santa Catarina'

foram <aprovados nos tes,t.�s realizados em Florianó­

p�ris para partícíparem do Programa "Juventuda para
o Entendimento",' que corisiste no íntercãmbío cultu,

ral entre famíltas do, Brasil e Estados Unidos.

FOT"1m fiel�cióh3,do's: -.
Carlos Henrique GaÜotti

Prisco Paraiso., disse Medeiros Ramos, Júlio César

Doín, Maria' Ernestina Neves, Maria Luiza de Mattos,
Paulo Henriqu,2 Cardoso e' Renàto Heitor Fett.

. .

,Os estudantes cumprirão programa, de perrnanên-
cia em lares norte-aillericanos' no período de janeiro
a julho de l'R72�. ".

Os testes reahzados tiveram a oríentação do Pre- .

sídente do .sub�C.ol1ittê de Pôrto. �Álegre, Paulo César
Brasil do Amaral, com a colaboração da Srta. 'Simone

Monteiro, tendo sido processados rio 'último fim de se­

mana no Colégio Catarinenss. -

I',
.

de 19 a 24 de julho próximo. em programa a ser. coor-

denado e patrocinado pela Un:iversidade Gama Filho,

No período de 26 a 31 do próximo mês .0 Coral da­

quela UniverSidade carioca, vai cumprir extenso pro­

grama em o nosso Estado apresentando-se em Floria­

nópolis e
I

Blumenau: Estará também em Curitiba,
Pôrto Alegre e Santa Maria.

Em mensagem e,ncaminbada ao Sub-Reitor de As­

sistência e Orientação ao' Estudante, professor Epl'11any .1.,Bayer, o Coordenador do Programa, Prof. Jorge oya- '1
res esclarece que no intercâmbio acadêmico inicial se­

rão apreciados os detalhes preliminares da Se_l?ana
de Integração Universitár�a.

Propôs para _
a execução. dês,te importante projeto

o período de 3 a 8 de setembro dó corrente ano, com
o desenvolvimento clEl inúmeras atividades estudantis
éurriculares e extra-curricu1are�.

MJJSlCA POS-GRADlJAt;AO

O Curso de Pós-Graduação em Engenharia Elétri­
ca, do Centro Tecnológico da Universidade Federal de

Santa Catarina conta, a' partir. de hoje, eom mais um

professor estrangeiro, com," tí{ulo de doutoramento.

'Trata-se do professor Babã' Salch, "PbD" pela ud-.
versldade

.

de Maryland, Baltimore, formado em, En­
genharia Eletrôniea pela Universidade' db Cairo, 'Egito.

O Coral e Orquestra .de Câmara dá Universidade
. ,

Federal de .Santa Catarina vão' 'ínícíar o Programa de.
Intercãrnbío U'tliv.$rsitail'io' a ser desenvolvido pela
Sub-Reítorta de: As�is>t;,ê:Ó.Gia � Orientação ao Estudan,
te, com a UnivenS:i!daJdf3' "Oaroa Filho da Guanabara.

Os coraHstas \>i múSicos da Vfse deverão se exibir
em diversas ca��� q�, e's�e-táculos do Rió no perf.odo

.

.'

, ,

"

\.

.
- i. ;" �'

"

fazendo o CItA
Contrato de Inrestimento Mensal
da UnivesJ

.

a maneiro comprova'da de mult,iplicar o
seu dinheiro, Você não precisa entender
de·.mercodo de .copito,is.
Você apeno•.program,a a quanti<1l qlUe
vai investir m,enso'lmente, com '

tõd",s ·es vantagens do grande investidor.
Du,rante 60 mes,es o s'eu dinheiro .,

Tenderá cumlULativomente e, no final.
você ter'á uma soma realmente considerável.
Vo.cê nó.o ,gost.a <linheiro -

você guardo inv ..stin.do. Multiplicando,
Co';' tôdos as garantias. Com Seguro
de '\>(ida, Seja dORo de sua vida ..

Faca o CIM - Conrra.to de Investimento
M�nsol da Univest. E construa o seu

'iO
I,ooqoilo o mo\lo mo;, '0';'

T II!
-,.__ .

��,�:;:;!Td�'B�I,n:��;�:,Ad�t�,��,�R:�� 1>7 _'ear:a Pai.",. do
Banc.o Central n." ,1.,-671373 -- (:1;);1(11 CrS 1.573.137,01- I�ua líbero
Rodar.é, 293 - .2i" andor _. PABX 34-91'71 - Sôo Paulo.

UNI>.iEST S. A. DIsrlRIBUI�')i(A 'tilAOONA\ DE '[iTliIi.OS
F. VAl'OIW' MOB'iUÁRIOS

•

Corto Pott',ú� d-o 1'-ooco Cúr.�rol &.-ili'8 .:16'23 - 'C:epi!(lJ oe ���rvas
CrS 300.000,OG -�Ruo do Q ....'hJr1CO, 1'1� -. PA1SX 37-'0J6"\ - São Paulo.

J,

BLUMENAU - Rua XV de Novembro, 600 - 1,0 andar
I

FLORIANÓPOLIS:
JOINVILLE:

,

Rua Felipe Sc:hmidt, 58162 __.-- Sala 305
Rua Visconde de Taunay, 185

J

'BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIME TO DO EXTREMO SUL
Está p�esente no proçe�so de

engrandecimento de_ Saneia,c'Catarina

)

______________________·_.__.�ü ��� � --wAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(j ESTADO, Florianópolis, terça-feira, 15 de junho de 1971 3

o Secretário da Educa-> firmad'O, entre'. o MEC,
:"ç§íf,� Carlos Caminha, parti- "IH.Exército

'

e, Secretarias

,:elP�'1á hpje, -ern Pôrt,o Alp- , . d� �dllc'aç1ío dos três Esta-
,r,�\i� 1pe reunião 110 QG do ' dos.,

'

.",,-�� I " ,-

�'hl'Exército junto com os

Secretários de Educação . o convêni'& faz parte do
. g�, paramá e Rio Grande do

','�l�'. e.? Generai' Breno'
��I,g�S Fortes, além cio 00·
mandante da 5'1

.. J1e.gi&,o.
Militar. Na pauta dos tra-'

.

j?�Ú10S consta a celebrácão
; de .'convênio· 'para" bendi'\ I .� ,J : .

.

ciar a faixa de' fit'onteil'a
.

-" � , \

,/�tsses Estados. e .que . foi'

faixa de fronteira dêste
Estado. Os municípios' �.ªo:
Dionisio Cerqueira, São 'Jo­
sé do Cedro,· Guaraeiabá,
são Miguel D'Oeste, Des-
canso e It(tpiranga, P'a�'n
atender a essas localldaa:es,
foi esí ipulado., uma ·vei\.J)a
de CrS 321 mil, constante
do convênio firmado entfe
0$ Estado de Santa Catari­
na, por. sua Secre'taria:,da
Educação, . Mini�tério '\;(la
E(hlca�ão' e . in Exél:cit6.

'

..

· ·.:pr'Qgramaé ·da 'Aciso' Fren­·

teii·a!7.l:-- e;. um estudo pre-
· liiniriár" eia Asses;or:ia

.

�e
· Plan()ÚIn;e·n't�. da Secreta-:
'ih 'era '.Edti�;·ç50' de Santa

C�tal'ina, '.' .iií . 'apontou
.

um

anteprojeto' ',ii'sa�elo'
. repa-

· ros,
.

aclapt\lç'õCS e " constru-
· cões. nos seis municipios da

i .�� T"

.. -

_"w.;&i
. t---

_�._ .._.-J --

...� - '--

-'�-.�-:-�---��:--�-���.-:-: "1l
,1:;1 C{\TAIUNENSES NA -EUROPA, é _um pl'ocluto genuinamente' :nacional .e para:';"'lrguIho nosso, plOduzicto p€Ia, ln.rJ1'!stria Turistiefl' Catarinense. '. ,"

jlC'{ , '.' Quando �ete�(bl'o. ·�iel', você. es�ará: inte,grado ao mais homogêneo. gl'UP� 'I!le<,
""tunstas que J<± V1SltOU· a Europa, "CATARINENSES NA EUROPA". Para vi§itar
países, 41 dias de. programação. ..'.-",' ,

.

, ,'.
' ,

, ".' o'_". J.' I' ".

···.POR�rUGA:1,-:. ITA.·LIA.- ALEMÂNH,A.
,�ESPA'�HA:'�. Á:ÚSTRIA' -"HOLANDA,

.

" F:RA'NÇ� � SUIÇ_A � BÉLGICll,_
.' ."':. ';INGLATEBRA'- ""�", ""

, _'(

,'f f;. Inscréva-se já, não 'queremos .qué' :��cê 'pef'ca ,a cÚs'cida .cio: lÚO RE:('W
,�"·liosos barços. desfrutando de 'magníflca· e poética paisagem,
�".! . Planos desde a vIsta. até 24" meses:. consÚÍte-nos. �

TURISMO' HtlLlMANN 1.iDA.. '. .
-, .

. , .

Rua :Sçte de Setembro, 16

FONE �389 /.

.
.

. ,

iiiíiiiiiiiii__=;;;;.......���__.������--�·_�·_�-��-�,_·�_·�����.
•

,1�
\ i

)

l�-_··--'-

[, ,BlltrÓ'RIO. ::'AC.AD;f�:lt�·. �Ê; �nMIHI�:'<�
TRAtA0 E GER'ENCiA -DA· EStOl.A 'SÚPE- .;, .!

8101
J

IDt: JlDl;lINISTBACAO" E ,GERERIA:. i

-

- /'. '

W·
, './ _;.

. ESAG ,.;.;_' .

rua visconde M Otl1'0 ;.p'bêtó IH �;fone 3604 C/ÍVONE
.

�·:,Oúi�sThÍ�6<lNTE�iS.I,To�"'·<��:·� �._
"

"

PRÉ�VESTIBULAR '71:"", TUIU�Ã '2'0, stMESTRÉ• \.
-

'.
'I

,

" • �.'
�- ,", I ,', :""

'

.

. "'_' insc·ri.çGíes a· p,a,rtir' d:C,3 de- Junho' " ":',
.

I

ij�II.'
>

CIl:;;��I;CE�c�E LINOTIPO EM GERAL �'-".'rr.Livros didáticos, cientüicos e de.·literài:u�a _:_ Re.vist<}�, .Reiat61 ias .2. ÁpéÚçôes
Teses - :biiiCl;rs�� e cOllfel'êneias��' FOll;�t(lS _ ProspeCtos e ,to�lo � q.lIMql1e�• ,

�
\ .'

•
\

, I

.1

1.
l

1
,
I

serviço de LINOTIPO

. :.

>.
T

Rua Conselheiro Mafra, 160 _: Telefón;e 36-22 'e 41-3�

ilv
,Transportes e Re'presen'tações Ltda.

Matriz -:- Fiorian6polis._' R. da: Concórdia, 27 -:- Fone '6533

),
De Santa Catarina para 'tedó e Brasil - Cargas; Mudanças e :E!)c,omendás'

BLUMENAU; "

Rua Jo'ão Pessoa" 1.450 �'Fone"22-17-50:
. ':."

CURITIBA'
.

Rua Brasília ItibÚê," 235 �'Fone 23·06-78
.

,.'

I ,

I SÃO" PAULO 'i'

Rua
.

Guaeanê�ia; 627'� Fone 2-92-19-25 '"

Entregas rápidas pm:a 'lodo o F,staeld de. Santa Catarina,'Paraná e são,. Pa'ulo
(

..

r==rr----·--------�----��..-�,..�e.e.·�·..�A-- ".--�===---.--..·-�f"-�,,��:� ...

i i TURISMO HOLZMANNi LTDA.
i ivu'" À melhor "13peira de viajar, as rrtelhores programaçpes, as melhores condIções..

. �h) NIONTEVlDEU /. jI)lJÉNOS AIRES - junho �9 - Julho 15,
FOZ DO IGUAÇU j ASSUNÇÃO - Julho 25 .,-- setembro 25.·
BRASILIA 1 CIDADES .HISTómCAS DE iVII,NAS - 14 de agôsto. �,

EE..'UU. / MEXICO 1 c'ÃNADA - junho 26 - úulho 1, 3, 8.
54a. CONVENCi\()' LÍONS CLUBE - Las ,Vegas em junho.
CATAI'ÚNEN·SES NA 'EUROPA � o orgulho da Ind, Turística de s'anta C�t�rilla

.

saída,20 ele setembro - 41 dias - 10 países, inscreva-se hoje me_�m(l -. p.l;mos' a
ua disposição.

UM 0NW! IS BR/\SILEIRO NA RUSSIA EJ ESCANDINAVJÁ - exelusivinuente
lIl'ístas brnsil(:il'os - 35 dias de d�lração - além de \:In;a semana ·para C'OIlhecer Ol!l

!':�ever Paris, V;Il'sóvia, Moscou, Léningrado, Helsinque, Estocolt�)O, C(lp�;lhaglle é Ham­
J;lUl'gO são as OH! ras at rações dessa bem elaborada pl'ogramáção - saídas 2 de julho

VIAJE IGUAL A
"

UM V·ETERANO... NOS SOMOS, VET.f.
RANOS EM VIAGENS

Ó 'Diário Oficial . do Es­

tado' publicou decreto, do
_..

"

� (.
.,',

.Governador Colombo . Sal-
'-1e5 "; ài�iova'ndo' o' regula­
: menta' da' Lei d'e Promo­

cões " de' Oficiais
'

da PóÚ­
da Militar' qe Santa Cata­

'

.. rina. .

-c
,

C)� 'decreto -e.sta,1;le'l'ece que
; 'ti :Corilis:siio'" de' 'Pi·ómoçã.,
; �!e.>ofÚ�iai,s será- pre�idida

.,' :pe.10 Comandante 'da i>l\1 � e
1

:in'tC:g;�*dà .

' pêlo ,Chefé. elo
"

Estndo. 'MáIoÍ',:pOi' mil. 'co­
'.\·rOrié'l� ,tll)1.· tenente-corone 1

·

:� .�Ún 'miljo,r. Cdmpate�r�s" e
·

'dõ 'Âel;viç,o ativo::: l.. i :,

, EfÍl ':'oufrÓ .' d'ecreto <tam­
'" 'bé1n' '.:Pllj"liçadô,�:�o nb,,' o

"

GoyêrnadOl: ,a�tet:� 'o, regu­
.larhentO" do .plano 'de tini­
'fórh�es da pól'ícia '" rVIilit;�',

·
.

P�.io· dec;etü;," ;.,os,
.

oficia,is
". e

.

aSpir}lDte,S:: ii bÚêia:l·. u�'a'
, d�··"i�'sign.ró��·,dá iscgl;inte

· •. f6rina':' 'coFonél' -'. três '. in­
.: sigi:riã:s .compQstas;·. tene.ntec
·cor'@nél. '----, ; dt;1�S ,co�postas

· ,e ú'ina:, Simple;;" rn�jó� ._:_

,um':i" �o)np()'sta ,� ct�li'S �iiTi­
.' pIes; :capitão � três' 'sim
pIes; 1';' ten��t(�' '� dilas
s'irrúíles; .29' t�r;_enté, ::_ unia

·

ii1s)g'�i:a 'siin,plés; 'aspirànte
a óm��ai.- uma eslrêl� de
cinco :po'ntas,

ACiso/tl�
reune'�se .

",..:' ,-

\�no,DNElt'··
-; i..' Coorqenação ,Geral da:

! , "'./' .' .'
..

� Ação,' Ci.vico Socrar�.e 1971
, confirnlou' , pára' às 17 no­
'l:a8 dé· hoje, ,rio audifório,

:. do ,169 Distrito' Rodoviário,'
�c,lo :DepartalU�lito Naeion,al

" de Estradas, de . Rodagem;
· mais �Im encóntro' da Aci·
:
so·71, 'que' se encontra 'em

fasé -de' 'e�ecução, Na opor­
tunidadé, ,: cada·' sllb-comls-
'sao: :,31:ireseritará relatório
'd� : �lúis �tividades e ser:ão

· ," , \ .

.• àfeüâos os" resultados
,. aI:

· �';nc���os durante a última

'se,m·a!::ã.': .
'O .encontro selá.

· -dirigIdó 'pelo Comalldal1te
Zaiellr' ,l,irrt.à e contará com

.- , '.. 111-
·

a, _presença, de participan-'
·

tes,. aléni tio. Coronel Fra'n-',
·

.' ( '. . ,

"Cisco' Ja,nbne Neto, Chefe"
da 16" CSlVI:

'

f
EM.PÔRTO ALEGRE ..

. Encóntram-se'
.

na eapital�
gaúchu. os. Secretários de

· Edticação de Santa Catàri-·.

,na e' Pa�'aná qlte, junta!nen-::
.

te, com o colega, do Rio,l;
,. . . �

·

'-Grande do Sul estarão reu"

nidos com os Comandantes'!,

?O III E.xéÍ-cito e da 5� 1\e-;gião': .lVIilitar" O encontro,
que' será' realizado hoje not

QG do, III Exércitq, visa aO'
celebração de cohvênio pa-t
ra bimeficiar a fai�a fron-t
teira. dos três' Estados,',

IdêJÚko '. convênio já foi'
fil:ma�lo entre o Ministé-�
rio da Educação;" Cultura"
e o III ExérCito,. jU�1�amen-r,t�: com. as,' Seeretanas \;de�.
El1llcação dos 'Estados

su-;�.�.lin".

i
;

1

) ,

5CATA.
-

'
.

I'iuip'AIAIID!
PAINÉIS

E CARTAZES
EM Sll CATARINA

R.·ANGElO DIAS, 57
cop.4'80 - fi•• 22,1457,

aLu.nAu-se

_..

Marilena c'onquistou COm,
'méritos ô Ululo' de Miss
I \

"0 júri foi presidido pelo
cronista soCial Carlos Mül- ,.

l�r tendo como· pr'esidente
de honra Vera" ,Fischer, "

Missa Brasil 1969.
\,

. O ,ator Carlos Al,berto;
q,utf 'estava, ·.ãllune-iado, tam .. ,

...

bém 'não compareceu.

PRIM�IRO DESFILE
A� 16 candidatas' desfi­

I�I;am inicialmente 'em con-

[unto., em traje de gala,
fazendo evoluções

.

na' pas-
i I.

sarela erü forma' de ",8" e

já 'despertande, as torcidas

organizadas que ,·portavam·
faixas;.' cartazes 'e bandci­
ras ..

Após
-

o· . desfile . indivi-
\ .

'dual, em traje de gala.: .as.
· PI:eferênc·ias'.',àoj '-púbÍico se.
diviríiam ' .entre; as misses

·

São Bento, Criciuma, Jai a,

·

elos."·;
!

Eiúltãmênte' à 1 hora e
·

'd�� rnfriut<ls;" as. 'candidatas'
· ,;�i:je,r<ll�' i:i1�ci?', aó�. desfile de �

.

· maIÔ, em 'yonjúrito, voltan-'
· do ciepois, à- pa��'al;eia �,à,

· presenç�':' do.' ]uri: 'em ctes:-'
.fil:e,_in'di�icfuai �q)te: ,no fi-.
:cm;l;.

'.

provóc'óli . .i,: ::ÍtÔ\.o·· co-.

;�fuerhá,rj�, �e: ,Yopá '. Maga-
· 'lhães:' 0' mais, �tivo' e inte­

�es�a:cio : 'm:'émbi'o > do juri:
· "Çaiú ,tndo· p.or' 'i �rra, As,
melhores' .em·:, g\)la,- ,não são
as melhores em· m·aiô." .

A. àtrii eré "(S'i,�plesmen­
.. te Maria;'. levou.a sério o

·

.seu
.

irab�lh�: .de· jurado e
· exàniinaJri i �tentame'nte as

· c��didatas; i6mando anota­

:JÕes :e' enspe��ando a' c�da,
'1;l�1a 'l'brr�O� e palávras de

. 'agtádecim'ento;
"

. : : '. \ ..

:VM sF:ipw íMPROVISADO
Martinho" da Vila, ante­

,riorí1ie�té:' :a�',litlciado ,C�I�O
a 'atração :artística ela noi­

te, no i�tervalo enquanto
c-r,iun, cbirp'í.ltad�s- os . vot�s
,da cp'mi�sãc julgadora, não

.;_(wHsegui,u 'motival' o :gran-
·

de' público que só vibrou

quan,do Sergi'o Bittencourt

.e Yoná Magalhaes, provà­
velment�. antevendo, um

fracasso, deixaram os se-us

lugares à mesa e partiram
em socorro do cantor-com­

positor, improvisando dan­

ça e passos, ire escola de

samba. Sej'!Ü()) Bittencourt,.

. ,

ucompanhando.se ao violân
foi ovacionado e �ez. com

que todo ,o público também
cantasse a sua composição
mais famosa, ':iilodiltha",

MISS SANTA CATARINA

ApÓ's as despedidas de
Sueli Schlup, Miss Santa
Cat:Jt'iila 1970, as dezes�eis
ca,ndidaüis fo�'am ' ..

nova·

JmenlG c'hàmadas ao palco,
perante â. çOrlüssãil 'julga­
dor? :' paTa éopfinpação
dos, ':Po Í') tos.•e, '. l.ógo,·a·pós,
.�1a·rli 'Bueno e 'PiÍuÍo Mar­

qlles chamavam" as' 'cinco
Únaiista�; 'e.;'

'

dentre. elas,
1\1�ss .SaNt� Qatul'iri� '1:971.

, Em' 5,9 h!'o-ar' ,'Miss Sã-o
. '., ,b) � ..

"Bento, d(i>:: .';;ul,,: �!(á,i'i:a cla
; Co,riéeiç�o, Ji,usslj:lann;. em
: �49, .:' Ma�i'�. }Icle!1� 'P1céoli,
; �'lis.s Jar�gu,á d�' Sul;�, em

"39', l\Iiss Blt'llJ1en�u,' Berna·
'dete Deliise .Jacobsen·; em

29, Miss Florianópolis" Ro­

semal'y Koneski Fernandes
'em em 19 lugar, Marilena

Vieira, de Crieiuma,
QUEM É

Marile�a Vieira, Miss
Santa C"tarina 1971, nas-

ceu a 26 de setembro de
1951 É estudante de Ciên­
cias Sociais e Humanas, da
Universicbde Federal de
Sapta Catarina, residindo
em Flor,ianóp(i)lis, Aprecia
literatura e teatro e já
particip'ou de um concurso

de beleza de universitá­
rios. sendo eleita sua rai­
nha
Tem 1,74 de altura, 59

quilos, 61 em de' cintüra,
90 de bust o, 91 de qua·
dris, 56 de' coxa e 21 de
tornozelo, ,Cabelos louros
e olhos' verdes.

Vice '_ Prefeito
(

il S S u m e
a Pre,feitura·· de Mafra

.
" \

..
Em expediente dirip;ido à

D;reção de O, ES1'A::>o, ;)
V'i c e-Prefeito ElIel'des

,'Marilena Vi.eira,. repre­
sentante de Criciuma foi
eleita. na .madrugada : de

�émingO, em, . Blurnenau,
Miss

. Santa Catarina- 1971,
i:í,uma- festa qu� teve' a 'ctu-
.' ) "

. _

"",

r1\{::10 de cinco. horas- e

que, ao confrário dos anos
antei·iol:es,.··nã'o '.lotou ·0., Pa­
�Ühâ,o A da Pr�ef>.· .:

.

< ' .

.
Os desfiles de', rnQdh' e

de fÍlntasÍ::ls do. rsmiàval1 ..., •

carioca, êste ano ibern, maís ,gná; (1,0 .Sul; 'São- José, FIo-.
fruc'as;:, qUe, 'an.téééd�r�m··.' rianópolís e 'Joaéaha, (i) que
as ',candü:)a1as' P��'ÓlOlíi�lt�e 'f�z i com \ que Yori:á Maga­
até' a "zero hOl'a .,ele «domin" ,;, ihã.�s �oflTentaJse cOrri Pe;

(o, ,ql!látido Marli'\B�.e'IlQ' e' . driirho'.' AguInaga: "Estã@
Paulo'; Ma,�ques; '.aptlesenta- . i�1pOI�qd, Va'mds� ser

: V�Ú;
dor:es .0Úcüüs 'do· 'cdnclíl';;O
Mis�.:IÚ·asil �196g.' .:

.

'�. (

P.;i;rt�: Ofiéllll. da ��stª. "

..
,

O)UR'( ,'.

�
'.

, . ,"''''- " ':. '. ;
,

'Dep'õi� de' s�r' lfti� '''�a
���t� '. de'. Fiávlo" C1f�alé�n�
ti; ',o �" �u� .• iits.tifiç"�à J "';;. iüa '

at�sê:nfi�; .��b�; :::':����:f�J�s
a�./,l?alco.:'.fOs .' :me:rripr,..Q�:·';!la
co:rÍii!i§iio '·j11�gatJPÍ'à';;·�'q·i�hm­
db' d�' :'.o-liv�:rra:;; S�à;< Erié,as
P�i-V3 :'d�':�A�'sis; ÂÜ;!_np' Ju­
riíór, Deni�e Ribeiro, da
SocHa d·a. Guanabara,' .•JÓsé
Henrique Barreto" Marlerle
Paiv(l', .

Veterana 'dos .con­

c�trSO� de fantasías do Mit­

nicipal cjo.. Eio, . Principe
Ju'an Carlos de' Bourbon,
tamlJém manequim' e. ago- ,

ra
.
ator da TV Globo,' Pe­

d�'inho Ag,uinaga, .Sergio
Bittencourt, Yóná Maga­
lh�es. Gervásio Batista, fo-

•. tógr?'fo', internacional .

de '

l\<IanC'hete e Martinhó. 'ela
Vila

'Grein, de Mafra, ·cól1Iuni·
CuU, sua posse' 11a Chefie,
dn Executivo Mun\cipal,
enquanto perdurar a liceri
çn' solicitada à Câmarr,' dOli
;Vereadores pelo titular,

.

Esrlarece o . Sr. Euclid��
. Grein que dará cor,tinuida­
OI!

.

as obras
I ,esta};_;_:l�.Cida5

po.lo 'programa adl11inisb',l�
tivo do titular, durante o

?pl'Íodo de 45 'dias, tempi'
em que permanecerá no

(':lrgo de Prefeito Mnnici­
i)al de Mafra, substituindo

;0 .Prefeito ' E'déinar
'

Renê
Evers:
DI.RETORIA t�c!=LEI,A

A - A!lgoeiaçã'o . dos Muni­

..!fpios
.

do· Planalto "Jorte-
· C�tariné'nse,

.

reullld<: em

,rósembléia. geral;. rf' ::legeu
por unaiúmi6'àde de sel�s
T:.1f.mbros· à diretor;a da
e!1tidade que a reg·",·t até

m�'io' 'do', .�rõximo ;Ü�Q. A

,iluàl direto�ia 'da: Âmpla
I'rt� as.siin cimstittl'ída: Pre­

:i'i�lente __:_ _Edemar ;Renê
Evers .(Mafta); l'?,Vice-Pre­
s�d�nte ..:._ Alcides SCl;uma�
ch(-r (Canoinr.as); 29 Viee-

Presid<:çn.te - Darival Bue­
:10 (Três Bar�ds).

O Conselho Fiscal está
f(,l'mado pelos Srs, Rubens
A'lllerto Jazar. (Papanduva),
Tcnfilo Tavares I,ltaiópo
polis) e Miguel M<J I'O ri (Ma­
ie�' Vieira), Na suplência
do 'Conselho Fiscal Ílcaram
os Srs.

-

Anibal Giáromo de
Lllra (Monte Castel-J,'. Os­
w':lldo Galli (Irin30polis) e

Ri1ul Serafim Cám (Pôrto
"TJlilão). Na Secretarb Ad­
ministrativa da Ampla con­

tinuou o Sr. Walter Vilela

E�r:ros; assessor' d<l Prefei-

� tura Municipal de Mafra.

i"
<o �

• -C.�'
.) .w� .. .(':;c-·.P'

Á)' Prefeito Ari Oliveirn.
acernpanhado do Secretário
de Obras, estêve na ma­

nl;'ã ele ontem no interior
da Ilha inspecionando
'Obras que estão, sendo .

rea­

lizadas. O \ Prefeito visitou
a Lagoa da Conceição.
Barra 'da Lagoa, Canasviei­

ras; Santo Antônio de Li-­

'boa_;, tendo' determinado o

aceleramento das obras
notadamente elas estradas

que interligam vários dis­
tritos.

'

Sesi dá'

Sã-o Bento
aumenta
servid�,r

"
.
Cãnlara Municipal de

·t:�ÇI -.:Bento elo Sul 'aprúvou
(]()is· PrÓj€tos de Lei de
"J;(� 'Ona do Chefe elo Execu­
·:i·,'o MunicipaL O pri!11",iro

'i:Jl]cNle aumento ·:.clc 20°1'

·<:.,)vs�r\Tidorês ativos e ina­
tk�§ 'do .munieíp'Ío, e' o se·
•

•

_ J

�lJ.rrl0 au.(oriza o Prefpito a

,.\sif·<ir :Têrrno ele' Convênio

�,l:tl'e" o )Vfunicípio ele São
BC'.lto do Sul e .] Associa­
«!c ele Crédito e' Àssistên·
i'j;a Rural de Santa C"tari­
n,l - Ataresc - 'para exe­

""(10 do Serviço de' Exten·
são Rural.

.r.: +" •

aS�HS,enCla

d,eni'ária
,(I :"Júcleo Regional dI)
fESL de Joinvilie, ,ii 'ah,�:
cl,� iniciar moderro atE-ndi·
�l1cnto em cirurgia c1ellta­
l'i.1. sob a tesponsabili"�c',�
f.c um dos mais destacado;
!"."fissionais da Odo'ntolo­
gi'1 Dr. Heinz Adolfrj Kl'i­
�héldorf
Em gabi�ete' inst'á!a,lo

n,' Nt'tc1eo Regional dr
.�, inviUe, o SESI f;s!"rá
:1tendendo a cl;lsse tr��oall1�­
(l,ra' de! Jo;nville,':éoni ::laie.

ê�tE' melhoramemo, intr,
(�mido recentemonte.
'ifeinz Adolfo Kriclieldol'f

é "-ci-rurgião·dentisla, form�.
do .rela Universir1ade Fede
ral l'o.. Panará' c mr'mbro
da Societé, Odontoll)giquc
ôe� Implants Aiguill"�·
Fnmee, além d\? possuir
vários cursos na EUl'O;1a ('

n,;s Estados, Unidos.
O Núcleo Regional dr

SESI de Joinville es1 ii in­
fo!'mando que o consuítórie
�(ldf)"tológico -está' apto 't�,;,
niC-clmente, para a, re"li?!1
ç5e, de qualquer til;o Ele

.

('iI w'gia, sendo que nn�

pró:,:mos dias, eleverá rea­

lizar tra!Jalho d'e' divulga.
Cão e esclarecimentos rntre
os .operários, nas mais di­
vprSf,S 'indústrias' de Join
\I1])e, visando uma "nelhor
orientação entre os beng­
fipiários, sôbre os tê!'l110S
�é('nicos esplanad0s' pel u
oàontólogo.

J

i·��������������������"·.-�--------__"�----------"'�------------------aG�ram��
(I

I . .' .

',. ,

SRS'. eONS'TRUTORES
• '. . I

GRANDES OFERTAS HIDREL

Tinía PÍáslica Velud()l'" Em lindas cores

CAIXAS'
.

p'ÁGUA BRASILIT
Cr$ 10,50 o galão
C/TAMPA

'I'
I
I
I

t'

250 lts,' . _ , _ 'Cr$ 67.00
n5 lts , .. , , . , , _ . . . .. . . Cr$ 87,00
500

.

lts.· •. , ;..." ,.. _,.,' ". Cr$ 104,60
lOGO lt",.' '.' .. '.' , . , , ,

"

. , .' .. ',' , .. _�,' . . .. Cr$ 207..00
"

Azulejo;' "ELIANE" dec0.rac1os 15/15 - Cr$ �4,,78, p/1112
.

Azqlelos.. : :,i "

, �ra:nco Extra' 15/15,- Cr$ 15,20 p/m2
Tubos pl:ístico� p/ãgtla 3/4'; - Cr$ 9,40 .'
,Pl'óxill1a.'5 ,-tehas: 'Fios Pi'rdli e Tintas Vellld�l.
'Ent'regas" a DonticÚio Gra·tuitas

!

.

;Coni(:'r,�i/�l liictrel Ltc1a�
.,R-úá :iêfé11lim:o 'Coelho. 325 - fon�s 2001 e 2667;

\

/

, '

''''':'';'''
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I
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C,aluna dé Maurício Cibulare�
Mauricio Cibulares

ASSUNT,O 'EM PAUTA

Merca'do ,'dc Capiüais, por ,envolver a poupança'
.,' "J,

I' . J.. � •

\
•

• I
I

de milhões! de- pessoas - que é, por definicão, sa-

g'l;;úía" :...:::: dão é assunto para ser tratado �eViana-,
. .' ,

'

mente, . amadorrsticamente, sensacíonelistíeaménte,

J>�rque uma opinião lévhu�a, desinformada, sensa-
I�·. �,," . � ;.' '/

\ . ,

cior;aÍístli,C "l pode causar males muito sérios, E a

quem? .Ás ,'insti't�iições :'fin�nceira�, que integra� ês-

se Meré�dÓ? 'Ás SÓls,as' de Va:lóres?'
'

�. :"<Sé fôsse' só.'a êst��,
.

o mal não. seria tão gTan-,
,df; sã'o �rg'a,nisinos, poderosos, dirigidos em' g'eral',
por pessoas aptas, que. sabem' enfrentar êsse tipo

�" . .

de, coisas; Mas, o :'problt;ma mals grave é que a par-

,cela':'-':'pl1:riciPiíl d:':s c�:ri.sequênt:Ias recae em geral sô­

bÍ'e; P :��l� �oc �tstema qU� ��' por, definiçân, �,menos
pT�p,à:rado :p�l'a' enf�entá-Ia: - o investidor; sobre.

tudo o.médico' e o pequeno.
Nestes dias; estamOoS diante' de um ,ca5'0 COon­

cretOo dessa Oord,em," do ,qual eu tinha deliberadOo fi-

· ca�.1' afa.stado;' lnas tenho de entrar na, jog'ada, -uma
vez �ue li- disc]lssão está de tal modOo se distQ,rcen­

dOo que sôbre o a�suntp estão sendOo ditas' -:- oou eS-1

?ritlls .� cQisas. que n�Q se devem d,eixar, sem: res-,PQsta.' , ; ".' ,

, "I l' , ;

,A Bô!,sa de Valõrcs do Rio de JaneirQ deliberOou
, :_ c'' Ílf}

�
,If:,cu PQntOo de' vi,sta,; @mQrOou_se demais'

Ílcst.a d�eis1jo ..:.. só permitir a, negOociaçãOo nQ M�r- i
c�}l<! ópri!1rij.�a,1. ',Em ,!:leguida:,:� deter�naçãOo pren-,;
(\Ql11 l�iÍ!.íll11as, p,Oouéas, exceSSÕês par�, oos ljàlléis de

11�\liOr lwíf<io" E"m priIlteiro lil.g:ar; e ]lara afasta.r ci�s-
I

�"
. '

de IOo�Oo,"90% dos �rg:umento's' d'a fQfoca, é precisOo
· �ue fique brm claro' que liãOo fQi prQibida a n.!)gOo­

�\iaçaj) �le 19"tes menQres; ela apen'às fQi localiza,da

11�, Me�cado FraCÍonátio, tiíQ legítimQ quantOo -o mer­

,,", c' f�lo 11F!nci11al., E mseguida, a determin\lyão_ pren-
· de-se ape!las aQ título' aQ PQ:r:tadOor, perm�necendQ
ó �'status" para ói papéis nOominativOos� A décisã,o
é;ist� e' anen<ls ist;;'.,

,:p�is' bem. 'Que razões teriam 'levadOo a Bólsà a"
' : ,

e��:a cJecis�Oo '9,Ve, re);litQ, n,iOo 1'e reveste de nenhu.,
ma 'dl'alÚ,aticiiiad�, n�'Oo' é' jI. descQberta da pQ�vOora,
n�Oo tem altQ ()Qnte�dQ reYOolucionáriQ, nãQ irÍQva -

"
, !lao Gala��; é apenas um Mp de rOotina?

,
' "! .... �., � ��. ,

' •. . .

, , '

'., Muito· prOoyàvelInente:a priméira delas é d,e Qr-

'�i�:�n �d,IJlinist�tíVil;' n�tõriam�nt�,'" Oos 'g'�an�es
é' I":�"' 'm�n�l'melitOos mál:iOos realizadOoS ná Bólsa vê� can-

o .!,'
.

l
•

. .,.;�,,,.��.L o" , o sanclo�,'�P1�� série de pequenas ou ln�dios, ,p�Oblem�s
4e n�t1ÍreZa "purQcrática que, ,em última análise, 'só-

',/'"": f! "lO .\

poilerii tra��r prejuízos a todQS OOS investidQres de-

,!�'�elldOo:;illor ':�tv mesmOo I,s�r cprrigid()s� ,'.

'

"' A' 'mc1bor-<repa'rtição" dos' 'iíégóeios e6tre ps dois
• Meróaf!Qs - e 'hto só pode' saber q�en't cQnhece

:.n��.$m�· �?ISIl ,- tra,rá inegáveis 'alíviQ� pará a �ól­
s? �'l!�l'a' as CQrretOoras, tudOo istOo °se refle,tindOo ,mi
�nejjlOria ,d,;l qualidade dQS servicOos prestadQs aOos'

, 0-" ",

" ,.' clientes.' Gr$lnde,s, médiOos e J)�qu<enOos. I',. Ern, seg'wldo lug'ar, a 'medida' nãOo fQi adotadá

íSQlàfiame�te, s;Oolta
-

nQ espaçQ. Ela fOoi dentrQ de!
, "" ". ,y�, c.on'texto ,de ,medidas muitOo, mais imll.Orí,mtes,' ,

"

"",tÔda'� ,elª"s, tel1:fleh�Oo a um\t só coisá: -' desac�lerar
.. a' especulaçãQ, que todQS temQs de convir está b�s­
'ta�tc elevada;''< e q�e cumpre mQdera,r ',para 00 bem
.. , ..

','
' )

,

de; tOodos e f.elieidáde ,�'eral da -Na,cãOo. E é nesse
COJ�texto 'q";,e tem de ser a�1:alisad�

,

,\. (<.,\, '7
"

o ,. ,

,.:

.

�' Elll terceirOo lugr' de U1lla cert� fQrm:i, � Ipe­

d,idá Oorienta .os peque,nOoS ,investidores para 'os Fun.
" .dOo!,. M�ltÚ{ÍS, peÍQ que' êsses ,peqúinOos ill"estidQres'

-.,
"

•
� •• ,

'
o

'

I
�

>
'

c0"-;1o. prova .d�
.

gTatidJã'o, deveria'ln i cQlÓcar na sua

'. �iilà ile' j�ntar uma' 'c:61eç:io 'CQmpleta, (l�s retrátos
, '. : �los C�n'selheirOos da Bóisa;' em qpe peso a �ircuns­

".lancia, de neIihum ',deles ter cOonCQr;ido aOo títulQ d'e
"O" Hó.m,em màis !J�riltQ' do Brasil". E istOo �tJr(iue

, essa: oliêntaçãQ';:l:: a MEtHOR A>JUDA QlJE Á BÓL­

,SÀ poderia. prestar a,�s pequenQS e médios investi­

'::doi:és, que SÓ ATRAVÉS Á DIVERSIFICAÇÃO pro­
lJ.QrciQnada pelos FundOos Mútuos podem Oobter' ren­

'ta1ljliclad,es equiVa:lentes às dos grandes investidQres.
,

"

'J<',illah11ênte:" - se os maluqUinhQs q�iserem pe­

)á�' CR$ l.OOO,OO e �tplicá.IQS em 20 :ações ,especula­
PQdem cOontinuar' � fazê.IQ; 'nin­
distQ. Apenas ter�Q de. 00 fa.zer no!

"�',;,, Onde, 11l'Oovàvelmente, vãOo' entrar em fria. -

Na

.qual",entrariam" em 4ua)'qu�r merc�do em que' O'pe­

':liitssem dessa .maneira. Que nãOo é certa e 'nem ,�r­

;�aiJ,a:., - é ap�nas ma)uquinha.
NOTICIARIO

SintOo nOo 'ar cheirOo de papel rasgadOo: - achQ

'�ue, a: qualquer mOonlento, novas e' impQrtantes ,de­

ds?cs,
'.

�'overnament�is iO,er�Oo anunciadas" na linha

'�l� ,e:O;,til1ulJo ,à abertura' d,o calJital ,da;> en�prêsas.
,'Bcve: sér cOoisa �iga'dà à reavaliação de ati�Oo, 'tsen-
,:'ção' de imposto d'e renda é :cOoisas assi�:

Rarlssimamente eu' falOo a.lgllI11a :co-isa sôbre
'Al."ES'ITA, Um dQs: papéis mfiis 1.}eculiares qQe há

. 'neste mundo
1
de Deus. Mas hQje v�u chamàl' a

atençjiQ
. pat� uml, cóisa: -'- não há a menor' razão

pa,j'a 'que tQdQS queiram ,a:ções ordinárias, nãOo se
· intcre,SsandOo pelas pterÚenciais .. Se diferenca doe.

,

yes·sc,. e:tistir, 'seria; exatamente 'aQ : ,contrár�Oo ,�o que. , .,.

e.stá a,cQnte{·epdo. Fica, ;a. obs,erva�ãQ.
.

' Mal'ceHOo, Léite BarbQsa de reg-ressOo da,Europa,
�llde' ',assistiu à tl�aug'llraçãOo ,da agencia' dQ- ,BIU�cO
'dOo Brasil em J..o'�tIl'e�. E ,Ooutlias cQisinhas nOoS g'ran­
fles centros da, {inança européia.'

o ESTADO, 'Flloriap,õpolis, . tnçr-feira, ,lg de junho de 1971 oi

.

' ,p'l'Oeminência,,'dentrQ da� neccssida'-,
,a�ri-,mj.�ã.� "Oover�sta, aQ estabelecimento

4iif,oi, u�lidade pártidãria. S;� que ll�e fal­

t�sse a cO:mpreen�ão 'qUÇ 'esperava para iSSQ de

séús ��,�;':té�e p�rêm a 'desventura de assumi� os­

e���óS,'.;di 'lidêr!il���,'�:Dl� élJO� .�� transição po-
, titica:, :m6tt,Va4a.' ,:p,ela ID:udança de estruturas de gQ­
Vêr)1O! .� J>.O.(js:�Oo as' :dificuldades � enfrentar �o�am

, �'í,�da,' ma�����, d'o q�e �s nOo�lmente esper�das'lM�s.�Q '���.tm, �m poUéo te'01PO a influência de seu

ygd.�i,>��,�e�t�f.iJ!i:� p��, �entÍJ;, ,e pJlIQ menOos uma:
nnve� :ln:airCí\' pa�eéeu emergir do clima de tensãQ I

..-
"

, � 1 ., ,1 - .,
" �;:.

•
,

o
•

'

�,qtle vez 'por. Ooutra, cércava. QS bastido,ves arenistas.
,

'.,: 'êS� res�itO', !lQS pl"imeir�s dias ,de maio, es­

�ret'1:t:�I!S' aqui: "() Iíd�r itrenista Antônio Heil áin-'
'da ,nãó DQtevé :(IrQgT"�ssOoS p�lpá�eis nOo

.

qu� se re.

fere aQ' ,�li�a., de -a,bs.,hlta: h�rm;nia que se propôs
. ,esia.b�lecei' ,�às h,.oste:�' de suá. ban�ada, e, ao que'

p�c�, es�� ptêQCUpá9ãn , há. de p�l'manecer ainda

p,or 'í�)�� ,�:empQ 'se� tesultado práÚcOo. Apesar de

,n?si ��et,���, liPdQS ao ga;binete, da liderança llarti­
dil;t:iií,: s� , veic�Tar . ,que, 'ii. pacificaçãQ arenista" está a

�e.i9-'Cà,Ifii�'(),: a'; terdade é que a representaoã� da

'_AFén�: ;na,� j\ss,enlbliia' Le�slàtiv� é 'hOoj'e un; orga�

�,isÍ1lQ: (}es�,rde�dOo, ilítranquílO' ..e cheiQ de cOontra­

,diçÕe�' �i1�ebiá-s'\: E àerescentálpos: "E evidente- que,

'-",'" \_, :, .••.:..r �' _.
>.' o ,

, ,00: �:t:,:A���o :IJeil" ,l1�O tem reSPOonsabilidade p'elo
,qlJC ��:�ta,: ��� 'P�s�a��o. '0011" �es�o p,elo que POoSS�
o,çor,ret ,\70ritràri�i�éllk às, 'suas pretensões de união

�t#�; "t;:�bo�à. '��li itánde ,parte esteja depQ­
:Sit\l'tJj,>-eih %uis' irlãos a 'SQ�te 'da �a:ncad�; Até 'âqui
0, que precisava ser líeito, 1100 ãmbito' da lideranca,
'pOde-se

..
dizer que o fOoi: antes de/mais nada, t;a.

,fando-·se do inIcio de UIl1a legistura simultânea­
m�nte à .muda�ça de ,estruturas politico-adminis-

maioria dos gfand�s b�neos prefir,a tf.ttivis nQ ,Estado, o mOomento recOomenda,va cauo

um,a carteira de, razoável rentàbili-, utill'zar tais recursos' para, o f'ort'ale- te'I"; ' .. :rinnde..... '..· ..o' -,'.

... ,,", 'L"� A�, o, que DaQ tem faltado ao lider
dao.e. Não rest,'l. dúvidas (;!ue, par.a ,ciÍnemo de seu grupo empresarial. situaciOonlstaJ';.
êstes ,:?ancos, o instrumento crüido Gs reC)lTSOS citados, de aCôrdo pom

'"
" .' ,

'

f
pela Resolução 184 constituirá maIs a 'Resolução, poderão ser utilizados

Sàbla o ,lider, arenis� que seria impossível pre.
Upl 'elêmento de formação da clien- em titulas de emprêsas nãO fi�ncei- �nder-se, conlét frutos im�atOos d'e' uml esfôrco de
tela, De qualquer forma, uma boa -. ras

- mas nada impede que �� tal natureZa, e� "po,J:' està ra,zão, em muitos m�me�'
parcelá dos Cr$ 150 mllhõ,es a, se- c;;'rigiçios para emp,rêsas de t' ;..,,�C_ 'tos' recnóú se'mfi...i.: '''Vl'�- d f

' ...'

,
� HU=,

"','" , Jo'�,,' 'V ""n o orçar" situações� Nuw
rem liberapbs dos depósitos compul-, portes de valàres, segurança báncá- Cá, tedàVia; #esa..ntmou de

.

't:
'

sórios através dês.", sistenla abrirá ,ria,' processam�nto de dados,' c�rtão)
seu ,'Vi entoo Sobreveio'

.:;. em,'el"injl)àde, e ainda assim p�rman""';a aten-um mercado -de deb,ênt1,lres 1 de em- ,.de crédito, seg'tlros cobra,nca e cà;. "v�

prêsa!'l de pequeno 'pqrte. A infor- (lastro, ,>1ssessoria técni�a 'ruraÍ � TiVétnD�,,�SiãO de registra,r nesta fOoluna: "A

máç.ão de que um ou mais b�.ncàs outras atividades aftns. Muitos 405, cOlls�lhó medico 00 lider al'cnista Antônio Reil dei-
aplicaram '.

seus' recur:sos €m debên- atuais, grandes gru�os banpa'rj·os. J"a' xá hOoJ'�' (13}::) ,n H 'f I d:.)
"

"

v '" OoSpl a e Caridade, onde sofreu
tures de determinada emprêsa c

- possuoem à, sua volta tais, "emptêsas. 'interve' ,,- '.
.

, ,e
'

" , •
' ; .

'" n,"'.a<O c�r,�rgiea., e segue para sua residência
'mesmo qqe não se trate de' Uma I perfeitam:ente enqu'l.dradas Iiás :cQri�':. ,\

, d
.,'.

'.
, ém, ,B.ru,squ,e, a, 'fim de !lerm.allecer" �·m convalescen.

,

gran e emp(�sa. -;-' será certam,ente ç!:iç.ões -qetermin:a?as pela ResôlÍ:.!t;)ão ...

,

um f'ltor de confiança capaz' üe 18:1. O��, que não ,possu�m: alguma
ça �t, m�,is �lgQmas semanas, Mesmo i.mpedÚlo de

,,' ;' abrir para" êst�s títu1os, u�' merç'ado ciestas emprês.as poderão vir a 'cons- cO'mantJ:ar diretamente sua bancada o lideI' dà. Are- '

" De acôrdo Gpm a Resoluç'ão, a par- ,comprador. tituí-I,as, subscrev€ndo' o''s 49°1.0 j:;ru' - nA :maniêru se "s' "t Im t

'

1\. ,:�. ,,:'.' .

-

..... IHrl ua eu e na ativa, e' suas pala.'cela de b�5% dos depósitos 'compul- ciais e deixando ,ao meTcMo.' a ar', vr'às:'aOs'coin
.

Ih: -

,-,' '-

só'rins seri"l' Iibemdo para esta fi- GRAN1;>ES BANCOS sorç,ão do' restante. Desde "logo.' é à"',' ..
,pa,l eIroS sa,Oo sempre de chamamento

nalidad,e a part,ir do pro:"'l'ITlO n1'e's
.

1
"

" coesãO';' ineta, à qu�l se entre!!:ara con\ tQclo 00 elU·
,

A u� pC!sslVe antecig'lt algum êxito páta �

de julho, mas' 'de acôrdo com. um Alguns do.s grandes bancos' pOde- tais títulos, (;!ue chegam' ao mercado 'Pé�l�(;: à& as\�#r a).Jde�ança",
'

....

entendiment0 de banqueiros com rãó desejar constituir umá carteira com' a virtual garantia de grandes
A ,mQrte iagQra int.Pediu-lhe 'de J,lrosseg-uir .

r;tut�ridades - atendendo à neces- ele título� - a.ções e/ou debênt�res grupos financeiros. , :das," ':a� onde per:initira.:n
SI,' clade

-

de não ocorrer "lma' aplj'ca" bastante d'rversI'j:l'cada pa 'a'" E" poss' 'I t t
'

c
-

, r apll- lve, no en an o, ' que os c�stâneii!s. Heil cumprlt4 ,Com
ção precipitada e inconveniente Dor ca·r seus recursos, sem que para isto bancos se' ant{1cipem à reforma, ban- d�i É d" ,

.\

pressão ,do témpo - será dada m'1101' seja necessário .constituir uma com- cária em el'l.boração e' partam para

. � ,.eIXOoU, pa,ra. quem. 00 suceder no postOo;. a

toleranci� nal verificação das apli- plicada engrenagem empresra.riaL a fQrmaçao de grupos maiores'. lau- r;aJ,' '"d,e um
. .lugar hQlll"adQ' e altiv,Oo, um, bOom exclU-

caqõ,s feitas. Tais bancos utiliz'1rão' o f!lecanismo çando, suas raízes, em campos p,10, de CO'mo abr;ir 'Ca:llÚnho à pretendida uniãO' par-
E provável que os pequenos ban- da Resolução - 184 con1o instrumento

.

�l1ieios à., atividade bancária _. lÍti- tidária,.'
.

cos, não tendo condiqões de moútar . de expansão de sua atividade especi- Iizando ás recursos da Resoluqão
à' sua. volta uma constelação de em- fical1!ente creditícia, pelo 'estreita- 184 em empreendimentos, industriais
p,rêsas associ'1das, se.iam induzidos a mento de suas relações com um con- "e de serviços os mgis di'versos - ta-
uma aplicação em debêntures diver- (junto de clientes. se inicial da formaqão de grandes
sificadas de peque�a.s e médias em- E previs.ivel,' no entanto, que

,
t •

/

,/

,O direito a vida é, tã!Oo inalienável ·e delinquir, que nas desgraçadas vífi-. '11i9s promovidos pelo "Esquadrão da'

indispenível que nem OSI ,Estad�s, mas" do bando terá se manifestado Morte". I,
"

nem OoS soberanos e n�lü,t,Q' menos om virtude do paaperísmo e da. mi: u 110V.Ó brasileiro, nu seu consen-

hordas margínaís e degenerados 110- "

séria em que sempre, viveram, é ati� SO, repele esta justIça arbitrária 'e

lieiais "podem. 'revOogá.�Oo a revelia da çadn nos membros do Esquadrão ernnuíosa que, a. pretexto' de expur-
Justiça e do JlireitOo natural. Aqueles 'IJor um· satânico sentímênto de cruel- �ar' da comunidade as suas ervas da-.

que
: matam, descem ao mundo' da de- dade e' de sadismo. A punição àquê- ninhas, deixa todos QS cidadães, a

Iinquência com à mesma faüilidade .Ies que destinaram suas' existências mercê de um gTUpO sanguinário que
daqueles para. os" quais matar e' Mi- ao submundo do cri��e, l1ãó l>Oo�le ser ameaça a ordem jurídica, punindo' oi

cio OOU prprissão, De' pnliciaís, res- administrada senão .pela Justiça, ati. .margem da lei.

ponsaveís
:

pela segurança dos , cída- vidade estatal eX!�rcid'a por um PQ-
t

O Minist�o' ÀlfredQ Buzaid, da Jus,
dãos, . passam a ínteerar 00 "tétrico (ler respeitado e independente. Pois tíça, ,já demOo'nstrOou todo o empe­
Es'quatll'[(Q d�: MOI';t�� mstítuíção que a -ímpunídade dos' .carrascos

'

do, Es- .nhn CQm que 00 Govêrno sé, apIÍcàl'ã::-
,tem cemo atividade o nefando exer- quadrãn

/

da lYlprte estava cornprome- na, tarefa d�, punir esses. bàmlidris
"

�

CleIO de· punir co!1'l t:eqttintes cJ.� tellltQ a cQm:po.stul·a dêsie órgão. que; tràvestidos que subvertem o cllilceito
crueldade ,os marginais e seàtencia- antes de s·eI' um resel'vató,rio dOo di- que a' soci-ôuade nQrmalmente, deve,
dQ.s que a seu ,critériOo juIgàr "iI:rccu- ,I'eitOo" deve guarda,r �o.mQ a um t�- ter de um ,policial. ,Pai'a qhe "00 ,assas-':
peI'áveis". ' / sourQ as, suas reseI:vas mOorais. sina to não se transfOorme' nUina ii:lsti�

"

'

, , ,
,

"

Felizmelite oos hQ'mens de bem dês. tniçiiiOo perigosamente impune, urge
Que dizer 'dos verdugQs dOo E:squa- te. fiaís estãQ assisti��lo' a Wlla call�- .que s'e ',denunciem e encamil1helh a

dl'ãOo?' Seriam êles?' "recupcráveis", pan.IIa mQralizadOora" destinada a pu- "justi_ça êsses bandOoleirOos' inlpieq.Oo-
seg'u�ldo,.Q própriQ \ critériQ que ele- 11ir aquêlés que nãOo tem '00, dir,cito SOos:

g'eram? NãQ seria !l caso dt: um dja' de fazer justiça com as próprias .,. êles, não a crueldade de ul:na'
serem jg'ualmente "',l!ls�içadQs:'., �l"- mão". Os órgãQS dOo'" l)'lillistériQ PÚ- execuçãQ' sumária, bárbara. e" im,una-
recuperàvelment'e habitu&dos a' sel'em blicQ dOo RiOo e ,de' Sã,o' PaulQ pros- na, NãQ 00 anúnciQ friQ e lacônico de·
assassinQS

'

de' assassinQs'? És�a, SU1- seguirã.O" imp)acáy�is,
"

.
á" desenlpe- . q�'e, "Iiá .�m nOov? ,p,resunto 'n'as, 'sar;:o,'

g'ular
'

m�fia' se ,órganizQlI 'nOoS qua- nhar, a missào sane:>.clOora que a SQ-. g·eta,s" .. Co,m êles' a SQCiedade "saberá
drQS pOoliciais c" lnQsllel'Ou CQm, as.' ciedarle., brasileira, CQmo civilizada s,er', �ais condescendente: a lêies,. ��­
sutaclOora, reg1l1áridade. COomQ Ringo, que é, .Ihes 'impõe � Cxig'e: � denúll- 'da ma.is ,dOo que as, justas pena�, ,da
o EsquaqrãQ nãOo, perdOoa. O ânimQ de 'cfa, ,judiciál dos ;autQl'es dos ,lÍ1órticÍ- lei;

,

"

' "

�,
� \

o, :�.
,

Na reuni�o rccenJemente realizad,a . ,Aliás, as. equip,es técnicas' 'do' BRDE'
.
remos,' em várias oportunidades,

pela Diretori,a do Banco 'RegIonal de acon:p,'1nham com inteiêsse' o des- sClllemado, aqui o'· qUe o Ba.n�ü !'.;;::,':'

Desenvôrv:\mento ,(BRDE) em' �ôrto dobramento dessas ,at�Vi.dades, su- �Slonal oe �senvol�I11�emo "üó ��._
Alegre, -' informou a impTensa o bO;Fdinando-o especialmente à ob- u�mo Sul' �rcpre,;;er�La, como,' lorça
�r. Ari Cl'!-nguçu' de "Mesquitá, Dire- servância de crónogr.arr.aS físicos, e 1 i - propulsoi� 'da economia das L!'\;},s

tor Stiperintendenté, neste, Estada, - nanceiros, ,pf1ra a' sua fié!' e. correta un�uaaes, sulmas çla P.sderaçÍio, "�
tOl a sua AgênCia, em S'1nta Catariria, execução. pal'L1CWarmente de ,Santa. C ...,t;úina,
a que ma.ior Ílúmero'" ae proJetos ele Pi,epara-se o B"lnco RegiQna"l '

de 'on�é a capacidade, .de '. empréendt­
financiamento ievou a plenário. "ba- pesenvolvimento para uma incursão melltó e 'a enérgia Uos homens ue

tendà ,fodos recordes de" sõlicitaçõfls de esclarecimento ao 'fntel:ior catari-
.

émprcE,'l., !las' clClades e nos campos,
l)?ia Investimentos", a 'emprêsas ra- nense, e para 'isso o� dr. Ari Canguçu se ,,\,mpeuham em promovet-'o' enr:ic
,tarinen�es': �ada: _meno�;: de }:7 ,rr�: I,

de ly.Í:esquita, 'péssóalnrerit�, fltocúra'-' queéiment0, ,geral,'· ati."a'\!és Gl.e· àtuan,
'l1)5es e �oo mil cl;uz-eiros re:pre�enl,' rá "cbntat6 c'om 'inclu�;t;iâ'fs' ode;;'c�à:":'""':té'1�st()!ÚÇ0:0iiÜdus'tili:QJ �'e'''�a�'ro''71Iiecuá,-

,

o.

, " ;,
,

" ,0, 1;1

t8m 'a soma de tais investimentos, zona., visando informá:los' sôbre as rio. Já agpra, m.ai�' uma vez vale a

possibilitados pélà aprovação da DI- franquia,s de Únanciaménto', que '_ o pCBa -anotar �s r�sultad�s cta Últi-
retoria do BRDÉ,e que virão 'copar- Banco, lhes abrirá, /S� bem' não se- ma reuni'ão do Banco ein pô-rto Ale-
ticipar

.

do Projeto Gatarinense de jam inesgotáveis os recursos .de que gre e o que importa aos: catari�e;'I_
D�sen:volvimentci, lançado peíb Go- o. BRDE dispõe para I�sse fil'n, não :s'os ante a evtdên�i� de q�e' Sa�ta
vêI;no do El'itadu.. será impraticável, dentro mesmo das C�tarina é, 11,'l.' v(lrdade, o· Estado

Iirpitaçõé's ."l que, terão de SUj�it�Í'� que apresenta maior, númem de pro-
. COmo se vê, ê�Sé' estabel�ci,m'ênto se as .operações, W11a larga assistên- jet,os dé Jinancüimentó,. a.provados

'

e

b8ncário está· obtendo cada vez' cia credití(;ia às inú;iáti-_'ÇlS' '.
empre- prontos a entrar 'em ex�cução. TraJa-

maior exp'lnsao de· sua influência na sariais e,,ao revigorarn:nto das ind(ls- se,'de" 'magníficas perspectivas de de-

?olítica . eS�Çld:ual, de 'desenvolvimen-' 'trias pela ?b.tençao de fin'l.l,1�ia�1en- sef!.l/olvimento das nossas múltiphs e

to econôlllico - e isso:. sém dúvida, tos indispensáveis. E. ,assin'J que o variadas emprêsas, 'ao encontro ,e:às
,;dçpõe em fa'vor .da ,acertada orienta- ilustre, �Diretor ,Superintendente do quais se e-ncaminbam. v'alores da 01'-

9ão, que o, dr. Ari' Canguçu de Mes- 'BRI)E em Santa C�tarina 'préte�ide dem de 17, milhões ia 300 mll cfúz�l-
qtüta ",imprim,e às atii-idades de, fi- iqcrementar' a influência :,cta; concei- "r.os, côm que '@ BRL>E �s \'Úmihcí�rá
il1anciaql,�,nto, Sob c critério obediente tuada' Agência bancária de Él6tianó- .hav�rl:ct'o-os capUido : p�r i.ri:t'étm(étn�
a pr,ópÍ.'imia .é integrado nos objeti- poli�, ''l.centuandó-Ihe. a ação que frj.- I 'do' FIPEME, para ,adiciortá-'los ; '�aô's
vos dà"ampl'a ofen,siv'a para> a pros- tegra nó me5m6 plahó de financüi- �ecurso,s proph�s' e aos; dÓ." FU:N'-
Pe:ridaqe geraL' de' ,Santa C,atarina. ,mentr0" lôdas as regi�es; 'catarin'enses. D"ESC. '

'
.
,i" '" ''.

,I" '\
:;,

8ancoféscolbem emprêsas' para comprar açõ!$:
���__� � J I

'

\_
. " .

departamentos técnicos prês�s,Os dos constituindo desta forma

gl)meies qancos 'Comerciais estão es­

tudando os projetos ,de, aplicação dos

recprsos, liberad?s pel\a" Resolução
,184 do Banco Central para aplica­
ção 'em ações nov'ls' ou debêntures
de pequenas e médias emprêsas,

�

A tendência de pelo menos os gran
'

des bancos é no sentido de utilizar

êstes recursos' para a' ampliação' de

emprêsas ,já vinculadas de algum
rnodo 'iO grupo ou de formar outras
cujas atividades principais sejàm a

prestação'
'

de serviços ou fornEci­

mento de produtos de utilização afim
à �tividade bancária.

'
,

,P:EQUI�NOS B�NCOS

:conglomeraclos empresariais.a

j,'

. Polilica Parlamentar
\ '

,

heRa-: a lerda de um Líder
1/ ' 'v

�iIj "

I

",, lr�.
,

�a,ll,ta ,Catà.riI:m' perd�u uma de suas mais tngnas -

e lll'!lm"ssõ'ra:s _;, vocações' políticas. Brusque fiwu
,

. �
-

'

,sem ,representante na--AssembJéia, e tôda uma famí-

Iía, consternada,. chora .a morte daquele que a. enal­

teci�, e , '!J" :QorguUlllva. Tudo iSSQ num só fechar de

olhos, 'f!' 'qúe. diz bem da. repercussão dolorosa do

faleciffi�ntu" p��atpro dêste já saudoso deputado
. ','

'

Ant(jnio·. Heil,
'

,
"

� " ,,'

Pa:d, ;� Ate�� catarínense a perda do Iíder é,
tamb�, um, fato profundamente lastimável.

. •

•
,. / , \ i\- .

o

na "'sua' extremá símplíeídade, na sua maneira,
o

, '" 1, �,
• . '.

,
'.

< '

da, ãs v��s ,até í�gênuá de, se cOolQcar diante

Heil,
tímí­

dQS

.' rr.él�dros Pt?litiéOs, SOonSeguira - até o instante e�
que ,i fatalidàde o imPOossibilitQU de agir _: reunir

:e�' tômo'-de :si ,um a�rvo' de :amizades e simpatias
qu� se ,tQm�ra valiOoSO . aOoS ,misteres, da Liderança.
/Se 'não cllegou a ser - porque pão teve sequer

'tempOo 'p�a: isso - um lideI' na plenitude do têrmo
.'

.capaz. d�, aliéiar, vontade à sua, VOolta, fOoi entretantQ
"

. I ,

� 1J.Ín c?�panl1eiro a quem tOodQ� r:espeitavam, e' sOo.

·'bfetudo':;íÍ�aV,am. p�las virtudes pessoais de hQ,

m� sepsa.,to, liano, 'leal e bem-intenciOolladOo.
" ,

.

", � :0',
.

I

;.'. '. \

.

',. ,��udo,
.

itssum:in a lideranca partidária, em

: prinott>�o,s ',(Íê:�bnÍl
.

illtimOo, Ál1wnio HeU 00 fêz com

: t�da, ::', iú��st�. tlll�' 'lhé era I!rópria: "SenhOor pre-
..!

. sl'ie,n�'e, Sé,ri4Qres J?eputadQs" - disse - "nãOo po-

: �e�íit '.'
o �Oodesto reilresentante de Brusque, nesta. IG.�sa supor ,que, p.e1a.: 'VOolltadé de seus pares, fôsse

,g'uindadô.' � �a ,Intima fila para a plimeira cadeira
.

, .' "

de!i!te;· Plen�ÍiOo.' �o agradecer' esta hOonrOosa indica-
, ". ".

' \'

çao, . nos gueremos, dizer aQS no-sSQS caros colegas I

.' 4!le' téni9�_,a a'':lsoluta confiança d� qrv.e as�nossas

evenfuais, insuficiências' serão supridas pela ,boa VQll-
I'

i �, .

\
"

.

'

ta�e; IcompreensãOo .e I<_OolàbQraçãQ de todOos".

00 tempo e as cIr­

O' seu: dev.et· de li.

Sérgio Lopes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, ,1'1111." ,IOi
. ,in.iciada 'u a guerra

"Baependi�' De,uis, das: torped·os, a morte
,�'

. �
"

pm navio com carga e passageiros, navegandO à ,Na !3.11L c� o�de ,viajá,va:fn:'f ,élén1 dos pasSageiros
noite nas costas d,a Bahia. ,De, ,repente um terrível ' �\Vii{�maiS ,:P9'tiÍ�S os �ldadOS cabós e' sargentos, a.

estrondo, a água entrando peloS, cascos rasgados. "aa,- ;-�õ'l\ia, dÓs ,�itar�;'�"w.t ,Iladá p&� f�r, prepa;-
"

'�eu numa pedra"" _ pensavam todos, se é que,o:d,e- :rá�,f�,tl�rlnit;.";lH�:Já"est8.vam deitados nãs
sespêro dá morte chegando aind.a permitia pe�eri- '�I.!$!:;#m�-����e's" �"trps;' �nveÍ'�ya�, tranquUa.-
tos: O que poucos imaginavam era a realidade:': ,0'8 llfl$�-:'e�Wl'llj;Q uns"Po�e9S ainda, jogavam baralhO.

, , '. .

'. .', '';iT. -, c.' � •• ". ,.1.,. .
_ .

"

."
.

I-

al-emães fstavam torpedeando o Baêpendi, assim eomo ' <.).a ,�:VQ1 m,,.uto,, ,4$5, 19 ,horas quando o soldado

to1"J?edeariam, outras embarcll6ões 'btasileira�. �ta �ál�t'13'é�; liÔjé f�id,11!idd � �nho de DenÚ:o.
é uma descrição da surpreendente tragéàia; na vis&o P��"J'r.I,J;'9. W,ilI éji)qa�\ro. '� tôda. a sUa fortuna,
de urp dos poucos sobrevivent�s, / '

"

t�, �ntOs de, téj,s, �pois terrua 'perdê-la nó ,baralho.
Entre a noite de 15' de agô�to, çie 194,2 ,e a tarde Qo�:�, iliti�� �(i) qôisq,a�te-ri;taçij,o serià' muito maior.

do dia 17 seguinte, ,um 'submarino alemão to�deou "':N� rrtesn:i� �,; no cónvés, 'Os médicos Ví�
seis embarcações brasileiras na costa di]; c�hia. ,Os tt�>�� e,�r �� p�vefra, ,q:ue:� sido no·

',é�n?o navios e a batelão atingidos afun,dan.nr;'; _ Ípoire� ��Q& ���_ o' SerViçO, Nà.ci9nal da� em Pemam,..
ram 652 pessoas e apenas 187, se Salvaram. "" buco� _co�yets�V'8,m eórá ;0 2.11 tenente ,PaUlo César, dê'
.

O ato de guerra contra Seis; effi1;>ráca�ões desar� P.a'iy.�'e 'oo�,:(j', Sr: �tti�de: AIfioíim Gàrcla: '

t:les ta-
ma.das peg.ou-, desprevenidos os 839 tripu1�r:ites 'e '�S-- '� ,V:i;a���,baWi>;;'d;é Ja��r, f�ivQ,�nte, com' tudo pago;

;�;�:�,=��d:l:;:;:!�:E��i:��:u=;t!. ��"::::(::::':::
em águas territoriais brasileiras. A posiçãq de neutra- IãO, de' :nlúSibí, ;ti,cdn$ ,do'�. ,Zarnir, que ,demons�

,I' lidade dó Brasil até aqliêle i>e,riodo da'r-! G�e'�'Mi.Hi_ "t"� ,gm:túie:�traÇã0 pélo, bà:�,iist:.t dO �6nJimto
'"di�) _: pensavam 'tGldos" .:_c·ga:ranÚrüi' ti;P.g\�dl�,('�S <,,:;g\��i��"��;:ij��i,��!:�'t:íi9Uçó';��·,®';ful.Í;;:";
embarcacões que marg,eavam a nossa costa. ',', 'si,ca( ,{;&O"lÍlg(),eQ.trãràm. OS soÍts.agi;adáveiQ'qo, piahG

Os t;ipuia�tes e passageiros do Ba';pe�,� pridn�jro f6ra�- �bstib.\J:a9á' Ikir ' um: :;E:)$ta.tllpido sqid@" que sa':

;�����::éE:::::�3�1��E=��= ���!���:�'nnNuro', C,"
,

N? Itagiba, �)Utro dos navios torpedeados, ,ocor.;" ',' ',P�'ta:',os,J!'a.ssà��t>os da '3:� clàsse,'loo' porão, foi um
reu 'fato semelhante: pàssageiros, desespefudos:' jgilô- , t���l�:�iiito�4ól ,xlii' quê o;,tór�Q 'atiiígíra: justamen�
rando como despreender as baleeir,ãs,' termióa,ràin

"

ij,:�" pa.tt�' m�Ú>; ,'b�aiXas da "em'Oarbação, fazendo as

por afundá�la. ® acidente, em meio a grimde'OOrffu... S�PR'à�-��l,!pf:��\�i:e1D::��?Sõ[jre' aS·�tliás" deixami,o
/

'são, impediu que mais cêrca de 25 pessoas se 'salvas- � ,sol�Ó'�;�mJ'�,a ',�ra ,cintÚTa, ,em questãO de',se-

�;��:,:::E�::�::�;o�:�:�;q���r:a� ; '��7Iri.Ê?:�:E
ser desmascarada fàcil)11ente: 15)� O nàvio Ílão tinha ,tl:an'd,

,," ," :�z inà:is; fana, cpro. que 'as ).Jess:aas esco'r- ,

canhões; 2,° - Antes do torpedeamento, os pass�e[:fos " ��� 'e ,'Gals.seitl :'tiõ mat." '"
,. '" '

'

e tripulantes desconheciam a Jpresénç� 'do' st,ibmar,inq i: ',':<' : 'dlsoÍ'&W.o, \i;àí�r :�i-têü·� !nbs'rtló::hã:o sabendo na-
•

..,
•

•

• "_.'->, "\ (.•••' .......c' f_1�.'·'''{'-''>:...;.·.i';, �l '�:';I'!:" \' \.,', ,".

.

'o comandante, oficiais e passageiros da 1,,� cla,ss;e pa::� ( ,

, �at:)�i!êof�i;u,,},;egwr ,�,��mjnl:i9 'cpEldel1adõ. 'Patsanndo
tictpavam, inClusive,' de um:a fest,a em comemPI"IWã:o

"

�q:ç, sppre ,br:tlÇós 'ê �rp{rs, �ip:F>Ul1:i'ando seus compà'- \

'ao aniversário do l.°-oficial Antôni,o Diogo
/

de Q�eii'6S; ,tJ!he.irç;$ €i .gtr�hçfo1 cOÍ'l}ú Os, demais, ,<tt.e ó navio ,bate-
que morrl'ria, afogàdo minut.os dt;lpois.', O 'Baep�DQi, . .� �lim:(�rii;:--:- � �i�6s do.Pomo Ílão peoia-
navegando com tôdas as s�as luzes ace�as, e�a um I'll,ni, I);a' 'pGssiQHid��,àe" Uni j;Üipedo - <> jovem sOl ...

ótimo alvo. d:3:d6, >a;e: ,?i àilos: che'goÍl ào convés. Ali foi atir:hio
'

,

i' �l!ts ,(j)_�tlas, é iíelil. ulc}inição', cio' m,vio #é um dOs ca-
A 'VIAGEM INTERROPIDA • nhÕ'e,s ertca:ixo�d�, qu� pertenCiam ao 7.° Grupo de

\
�

"

:6.ttilliar��· doe! ·Détso ..
··' '-'Essas.�anil.as, fe�tas .jp�rit

.

serem) , O Baependi, de fabricação alemã, em um navio d,e u� ,em, te1ir� j,amaj:;: ]XÍd&�m· se:Wir de defesa ao

oasc_o de aço, com 119 metros de comprimennto; 14,1Om: ��li�;, mesm� pqrq� riexli f1�s à êstrutura da
,

d'e bôca e 9,26m ,de pontal, Deslocava 4.801 tonelad,a:s,
- einQál:r�o estavaim� ;

.

brutás e ,3,066 líquida.s com a veloci<:i�e máxima (le r ,;�qf �co�.'�qOS b sdldado Válter' con�guiu
11 m.ílhas por hora ii a econômica d,e oitQ nUlh,aS. Ti- ln:ântJê,t:s{iVaa<l,uela; $i�ô. ,NÍio faZia ,ainçla um mi-
nba <;luas cobertas e,2.250 H.P.. Tra.nsportan,d:o .tam- �ht�i q!1� O, :'tb�Q, at�ira o rulvio. ,roi q�ndo veio
bém carga: sua capacidade era de 75 :passa;ge�l'ç)f,.' na 'O.' ,��çlo to�doe Válter foi atira:cj.o ao mar.

'

La class� e 244 na, 3.a Perte!)cia aO Lóide lilT��leit!o. v :, :
'

, �& J�rfrP:ê�:'çl�, o' Dr� Viberfo corr�ra para cí
O gr;;mde barco deixara o pôrto de SalV;adóIl 'r:uJhO 1€Õ,li\vé� 9Q�lO, Bt. Zamrr. Para os doi{> não havia duvi-

"a �cife'e depois a'l\;lanaus e eS,calas' às 7 h�fI:ls qo dja
.

�,a:�;:I,. O� �b4í" fôra, a�: pelos alemães. N,ó

t� de ag6sto. Ia com 73 tripulant,es e 2QO p�geir()&,�- oCDne��M;� os, dois médicos se desencontraram. ,Vi-

�ntre os qwús 141 militares do 7.°'Grupo de Art1;l,haria thf\)ó 'SiqttyfBt l�o p{ti'a o ti"ar par llllia ondR mais
de Dor.so; que ricariaj.ll sediados errl Recife. '

,

'

.

' ',fG.t'il�\, :;0. itaV:fo' ��va cQm ° ca!lct) fuado para, cima.! \" ;.:.:
.

.

. ,.

;1' _I� .

. ;,
',; . .:.

,i.

Yila: ·�I. Gente" ,

, ", """ , ,

Ponte
Pantano

... 'I

oesia- :. UOI soo D·
,: "!:: ":;: "

I'

�;

-

M'áriCt AlvM 'Neto, ,

, ,

t)ÍÔl�, uc,;:v;ill n�V;t) IÚtur6; ei!l tioe, '''M$gafi de bl!I1 come­

t1lriL a sürg:J.l; n6 céu. e �1,lC�oS' b�o:cos' de. terra, D.Q
pãilta�(');' parecem soUdifjcaf��',. ,0 . pântano poderá ser

supe,J;'aq,ó, ��' ,P?rite '�ra,),} nôv� �ndÇl: irá- -aparecer;
.

l't$ta aos sobrevwentés, ,�oJ?gf.rw,r tudo novamente. A
· �tJJaçao"� ,di!ícll, está :diÍifil: e será �ificil; a esperança' }
e",:F fôrça' q� luu., não deverç desaparecer; são os sêres

" ,'" , (

hUInllÍÍO$' <i�é ,const;oem a vida, que a' conduzem, mesmo

sÔPté (') p'ãnt,anó e: aPesar do� NAPAUt. ,r- O 'oti.misn;I,o
ti'o' a,utor é' dI} U1;i1 efeíte poétfro, 'pelas SUM expressões e'

pelo 'simbOli$mb,' utilizadQ,' 41lé;chegam a 'jmcobrlr qualquer
t�s,e oposta, t�1V� se, ao ,c<?ftt#.hô; qual �ria a razão dé
tôd;l 'a nessa, existêl).Cia, 'de ,tô4� ,t�ionalidade do 'humano, '

.;;,., Poiérili P:QrqUe nós mesmos 'Mi> destruímos, a tôda hora,
à, jodo . �té; lem todqs' os � tiúíipQS, em quaYquer lugar
do, êspa,so; a, gúe:I'ta 'é e�." a :repres� aos .sentídos

ca� v,ez� I$ior, ,a in;Cóinpree�Ci! uma constante, a ciência

e, li tecnoLQgiá Q1lr�ota' d:omi�m: tôdaa as possibilidades
, de ' unia,' Vida, �,i.iiia;,' o

'

�OI; _ éomercíalízado e índus-
·

ttializadõ,' s{f d,àlta ser vendido em pequenos frascos. -

'G9h:forrfte�'ó .P�ta'�e'ricano7 "tuelo será destruido, IrulS
\. , '. I

semPre, r,estarã' Úpl homem,. uma ,iP�!lher e uma fl:ôr, para

Uma equação, ou melhor uma "equação, poética", '

cheia de um lirismo antí-béltco de grande �nsibilldad,e
acrescidà de urna visão otimista do futuro, �,(') que ',nfl\!
propõe o autor ALDOMAR CONRAI?O, em' suá' peça UMA

c � ,rj :. '.

PONTEl SÔBBRE O PÂNTANO, premia�ar\ l?:u�m', Conclll'SO'
de Textos (1970) promovido pelo GRUPCl> GPIiNiIÃ0 ..

' •

Uma cidade, um país, ou todo um planeta, é -destruido
por bombardeios NAPALM; um casal consegué fugir,

. corre,ndo e andando sem destine; a mulher desesperada
e atônita, inclusive com a percepção bastante ;frág'il\

\
'-

.

.
,

arrasta e carrega seu companheiro que, pràticamente, já
perdeu a -razão e o sentido das coisas, apenas, murmurando
aos, POIUCOS, a palavra NAPALM.'·' -"Sã�, dois' sê�s
humanos, reduzidos à expressão mais grotesca. de aÍíimal,
com .seus instintos de defesa absorvidos pelo medo, pe�
'opr,essão e selvageria de outros "sêres huma",oS". ..;_ Um

terceiro, personagem, um rapa', jovem"e furte,' também
, fugitivo daquele inferno, segu.e c casal, sempre à' espreita,
aC'lbando por ocupar o lugar do homem doentio' mas eM
preciso atravessar o pântano !1iUf; imp�düi qluúduer esp��

• '<.,' I

)/ ,I

A vida 'nos 8-f!sina, que tl,.!ctú o que existt; tem uma' i

" finalidade, e)11borà, muitas vez()f: enigmática. N�da surge
púr acaso �ou/descuido. "'Assim () sol-não nasce'por.acaso:,.\
Ne'H1 a noite se faz / escura eu, enluarada e chei!:l dé
estri\�as por mera coincidênri::t.

,

'Cada sêr é uma existência tôda única. A êle,' na,da
é tão im;ortante neste mundo, como a c�nsic1eração de

alguém, Busca de qualquel: forma um crescime*o .• " E

hom!1m algum pode, crescer 3ôÚnno.,
Viva a, Gente não é um �imples coral. Busca uma

fórmula de résp�nder os ansd()� da juventude; reconh!l­
l

�

cer e ámal', O "reconheci gente, onde não 'via ninguém",
não surge como uma semente d,l laranjeira, 'que plantada;
brota, cresce e 4esenvolve. Algo' de nôvo deverá

,

�asce1" pi'iméiró. Qll.aad� se dC$�ppte um sentido pàra a

v�da�. sÓ, lã ela, (101�eça lj. recort�,p:cer outras vidas, ou seja
04t�0S' �'lrd�, Outros leitê\l'()�, outros' carteiros, sendo
êstes 'trêS i:lOn�es",Q �i�bolo de tÔdas as pes�oas que cada
um êhc'on.tra )10 .seu' �ia a' di:;..

.
.

� "

o '''ha,V�ria, mel1<:lS, �ent!' dHicil Él mais gente com
, c@iaç&tl,"" est� Ugadoi' ao imrmrtante papel, de cada um

Í'êe:�nhecet o, outr� como um' homem, como �r, �omo
ge,nte: não cGisificado; não tã� !>{)bre que não tenha' nada

· p,ar,l), ,dáJ:i;,' 'não. ,tãQ malJ' que nio possa ser ,amado' 1>01' \

rí:Jnguém; (não tach�dq por uma 'ltitude ou pelo aparato
c.l\:ter11O . e ')julga:do pela 'icas<!'l"., 'J

I

Cada sêr, cad:adnÇlivíd\1.Q, eada 'pe�soa" nunca é con:-

.: ' (

"

li

\

, I

começarem tudo de nôvo, atê tudo ser, novalrtéftte, des­

truido, ficando o homem, uma mulher' e a flor; e depois,
a continuidade de um circulo v.cíoso, puramente 'sadoma­

soquista". O homem e a mulher de OONR.&DO, passarão
o pântàno, 'para que mais tarde, o'utros se vejam nas

, mesmas situações. Valerá" "pena?
'

Para-
�
os otimistas e sonl-adores: Feliz Pântano!

Atolem-se
.
nêle l Lutem! Estarei no bar, tomando um�

garrafinha de "NAPALM-COLA".
'Assisti a peça, na Guanabara, montada num palco

de' Teatro de Arena. Ela estreírá :hoje à' neite, nesta

Capital '(estou escrévendo na sexta-feira). Fi,' é elaro,
sofrerá certas adaptações ao palco t�d}cÍ(m.al.- JOÃ()
DAS' NEVES, concebeu a, pe!;i!, no sentido. de valorizar

à �Ôrça positiva da palavra, 'da lit:\lt\lagem;
I

nãe pro­

curando irnaculá-las com formas vísuaís os J!>liísticas que

distorçam o' seU: verdadeiro sentido, ,__ De 'nad,a adianta,
alguém afirmar que é a favor da 'PAZ, se ao mesmo

tempo, ordena bombardeios aêrcos .:
- Dentro de tal esqueIrul; I) espetácll\u fica ,emp0bre­

cido justamente de visões que c,nacterizaSsem, ã realidade

atual; nem sempre a palavra :f'lipdona, como, �'iadora d<!

/
"

imagens em potência total; assim é que, a Impressionaate r

ambientação dos cenários e de efeitos musicais, lião bem

aproveitados na beleza plástica das expressões corporais
, "

(a mulher, arrastando o homem)' - das primeiras cenas,

não' mais aparece' no restante da, peça" deixando que
\
'1

'

atôresj e público" rebusquem P.?S pa avras e nas imagens .

subjetivas, o profundo e poé:k;> simbolismo da PONTE.

A soberba presença de GLAUCE ROCHA, impressio­
nante na sua ânsia de integrar' e coiÍstituir cada vez mais

o seu personagem, nas suas fÚ:'Jjções e desesperos, valori­

zaria qualquer �spetáculo, O ,tipo' criado por Antero de

Oliveira, é aterrorizante, pela' sua' realidade cruel e obse­

cante (aqui, será ',interpretada pelo DIretor); quanto 3,

MARCUS \W�BER" representa a figura., deslumbrante
de um homem; talvez do nôvo

\
mundo .previsto .

- Sua

presença é decisiva para o .fína! otimista e, quem sabe ...

realista.
'

'
,

\
'

, ,

'A p;esia, de AI 'PONTE. 3 sensibilidade artística, de

GLAUCE ROCHA e a dos� de otimismo e crença na vida
de ,to,do o GRUPO, representam, sem dúvida, pa(rtes sÓlidas
do pântano em q�e vive ,o Te�tró Brasile�ro.

, jr
A LUTA: NA ESCUítIDAO , ' a bater no rosto dos mais nervosos durante os mqmen-
O soldado Válber, e� seu merg'ulho, ].,uv.oll.mtárío, tos de' maior histesia,

quasé perdia o fôlego, mas terminou, vQl�ndo � t.ona ' Até que, quando o sol já estava qJto, avistaram a

para encontr�r a tábua d,e salvação: um bal:;lco de ma- te�ra.
/

Era um \filête escuro,_ quase, imperceptíyel, mas

'deira, slilm' escôsto, oOOe, em sit� normal; poqe. que os deixou reanimados. vÊlio uma nova sug�stão do

riam sentar entre cinco e seis ,pessQàs� Na €Scuridã,o, médico: que ,toô,os levantassem bem 9' Pl,lsto, p(.lra que

em completo desespêro, .o soldado 'ags.r'tQu,-se à arma- b vento, muito y?-olento 'e f?empl,"e soprapdo em dire_ção
ção de pinho, que servira de montattl para mi! dQis fi- M litoral, os impelisse para a praia. E foi o que

ll:lo's pequep;os do tenente oastelo Br,a:nco, ql1� Qr.in� aconteCeu, Só que entT'B ver a vegetaÇão ao lo�e e

ca'varn em todos'.os cantos do navio, inclusive nos alo- I

c�ar até ela l1avia' uma 'grande distância. Tanto que

jamentos d'os militares. A menlila e o, m6!lino tii:1:l;l!l,l7l a �rde' chegOu, e, os quatro sobreviventes con').eçaram
menos de 10 ànos. Os dois morreram ,�oga.dos: ' a temer por mais uma ,nOite de frio e desespêrd. "

Foi assim, agarrado ao VEllho b;ailGO, de. madeira Resolveram' p.or isso' redobrar os esforços, e por

da 3.a. claS{ie, que Válter passou tôda' a noite. Veio volta das 18 hotas 'já podiam ver os pescJidore�, que d9-
então a madrugada, 'cam OS primeiros cÜu,:ôes go' dia, prata' lhe faziam sinais, Só que a arl'ebentação naque-

Momentos ,antes êle o�vira álguém gritaf.:' "Iní1ão, la �oca:l 'eta _ segundo pelayras Çlo Dr, Viterbo - tão

vem pra ca, que aqui ,tem l,lllla balecirat". Válter gti- forte como a c1e,Copa.cabana nos dias,de ressaca, Um

tara, respondendo, mas sem �bér �a óP,de se· dirigir, a'"um foram atirados à,água, E Váltet Ferreira, o que
.'

pOrqoo o vento e as, ondas f�"a mesma voz vir.de não sabia naoor e o único sem salva-vidas, viu-�e tam-

muitas direções. bém e,m meio ,à fú,ria das ondas.

O sOldàdo não 'iriá. esquecer nunca maiS � e isso O NôVO GESTO
� estava 'em� sua mente o' tem'po tddO _;. qUé Vira.,GastáO

,
,P;:Íi-quando, o Dr. Vitetbo; num gesto- de deSpr6eli-

,

"liarilbérb."'·so:rdâ40 confO êle �t·-uni tin;çf d� ®r Em<lWmt0' ,1", "ô'ím'eUt{j� ',atirÓ� seu saJyá-"iridas; ipar,â (j soldado. Sª-
l14dava e depois desaparecer, mortalmente ferido dor bendo, n� rrruito bem 'e mantendo-se tãQ tranquilo
um tubarã.o:' cOm6 antes" o; m�co deixou que 'uma' onda mais

O dja Clareou, e Válter, sOZinho" SéJll noção de Ol1l- fort.e ,e levasse até a p-r;:au;.. D�pois foi � vez do sar-

.qfl �t,a a terra. Como,se estivessé sp!:l}:l:ando, � a ,gentci, Al,ípio e �e :válter ,p�nto Brandão, O Váltér II.
\

coSUj;, que realmente nã.o estaVa' � vista;, via a;\llióes de Só faltava Válter Ferreira, que 'após .tantos esfQr-

salV'amejlto, q�, ,na verdada nã.o ,exi$tiap1.. De real o ços, via o mar: condí1zí'-là �ara a ,dire'Ção contrária à

soldado viu apenas um gradeadO' de cama Jj>atente. praia, . Por seus pe!lsamentos passaram então as coi-

N.esse barco improvisado estavam €) Dr., Viterbp Stor- Sq.s mais ,incrív:eis: q1(3se 'ihconsciente� começou a a-

ry, o/sOldado Válter Pinto Br,andão - Vá,lter II, seguh- creditàr que os' pescador\,s na praia eram índios que

do os náufragos �,e o §ilrgento AlípIo Levay. tinham matado os seus companheiros, ,Imaginou tam-

No encontro, Válter Ferreira -'o ,Válter I _' cho- ,qu� crina espécie de linha de água lhe barrava ,a pas-
rou.

'

Foi ó momento em que, notou, - antes fizera as sagem,: cor;!]? se fÔss'El:. uma f0rtal�za.
1
Mas veio' uma

coisas quase inconscientemente - que. estava nunlà in- onda 'generosa e Váltef, conseguiu( ficar a uns 30 me-

eohscientemente _: que estava ntUnâ ,pequena balsa q�e troS do cl�o...firme. 'E os lndio�' seus Úun1igos deram-

�onegJlra para' a águ,a' com os 'deStróços do Baepe,ndi. se as mãos, numa corrente humal1a, para tirarem Vál-' ,

Como chegou a"essa, embarcação M . v:ei"dade' Válter ter do' mar traiçoeiro até mesn10 pára ,os mais experk
ainda hoje não sabe expUcár. E fôi' nela que ficaram mentilPos pescadores. Estavam por fim, na praia de

os, �tró náufragos petdldos. Coqueir,os, ao Nor� da 13ahia. ' Em seu' redor, c8Je­
j!).dos hom,ens do mar, péscadores ,de jangada, que lhes
deram água comida e calor humano,

Já em'terra, os dois Válter, o sargento Alípio,e o

Dr, Víterbo souberam q�e uma baleeira do navio ha­

vi� chegado um dia 'antes à mesma praia, Nela iam o

�ldado Abel, cujos gritos <:irmão vem, qué aqui tem

uma .baleeira" foram ouvidos pelo Válter I, e mais 2'2

pes�oas, entre ,as quais Vilma Castelp Branco, que não
tinha nenh'um vínculo de parentesco com o tenente

Ci,stelo Branco, que morreu afogado,
VUma, mulher jovem e bonita, t,eve de ficar nu�.

cam, todos os seus companheiros de embarcação para
tapar, com suas roupas, um enorme rombo no' fundo
do barco que viria a' ser a salvação. Corpo foram os

prirpeiros náufrag'os a chegar em CÓq�eiros, flquêles
27 homens e uma mUlllêr, todos nus', ,espantaram os pa-

/ \,

catas pescadores, que só depois de muitas explicações
aceitaram ,a estranha invasão dI! seC!- tranqui� povoado.

Nas estJltíst�cas oficiais restar�m do Bil'cIleIJdi os

segui�tes dac!-0s: Cr$ 11.454.763,90 (FuZieiros antigos)
,de prejuizo de ca.rga, com 295, mórtos entre os seus

323' passageiros e tripulantes.:
•

A Fú�ÇA DA UNIÃO .,.

I Foi também na, balsa. qu:e o Dt. Viterbo Storry
,

cont<?,u '3,() soldado Válter Ferreira como havia encon­

trado o sargento Alípio e o outro Válter. Era de ma­

drugada, mas esta;� escuro� p médIêo, desde, que fô­
ra lançado ao mar, ,agarrap.�� fortemente p, uma pÔr­
ta do navio; l'l:le tinh.a aindà �sse seu flutuante quando
ouviu vozes por perto. �ou e recebeu desposta,
Eram o sargento e o sold,ado Vãlter n, que passaram
para a porta. poiS ,estavam-se valendo de, patnes bem
menores do madeirame

.

do navio ..

Agata, os quatro juntos, mas sem quaiquer noção
de onde estava a terra. Como nnão )tavia clareada to­
talment'e, o Dr, 'Viterbo lembrou-se e�tão de uma es"

trêla muito brilhante 'que Via tôdas' as �oit�s., Expli-
cou para seus compan,heiros, que através dela teria '

o rumo certo d.a costa. Seu plano foi aceito e
-

todos
começaram a remar com os pés e· �s Juãos_ O vento

sopra�a violentamente e os náufragos tiritavam de frio.
'O nervosismo levara os scrldad0S e o' sargento a mo­

rrentos de desânimo, .o Dr. 'Vitel'bo· chegou inClusiive,

simples' coral ?
fundível com outro.' Caaa um é um; é uníco. Um líníco
tão importante, como importantf' e necessál-'io é o ar e

a �respiração para a sôbreviv€h"ia. Nem o número das

estrêlas somada� juntas; nem as águas do universo tOo.o; ...

nem o preço· de tôdas as bel�:w� do mundo, são, compa­
rávejs ao valor de UM� única pessoa. Il1,!'pQrta pois
"reconhecer as verdades que ensinavam nossos' pais, '

I coisas são importantes, porém gente ê m'àis",
'�

, '

o mundo' ped� U:ma resposta. Os' anseios do homem
buscam uma resposta, E' qu �!P respende? €> propl"io
homem te;U em si a �elhó>: refPostá. Mas êle' a desco-

nhece e por, ist0 vive insatisfeito:

Não podemos falar num .iDundo difel'�n�et mm'! nôvo
�

,

!

"

,porvir, núm c\)ntinente 'sem iinr\tes e, sem fronteiras se

não encontramós' uma 'luta que satisfaça. Uma luta que'
seja o despojamento do ec;(·i�:110 e da indiv.ii:lualismo.
Uma luta que ajude 3:', enC;)1)�'.:'f;r um -ideal que ensine a

ler no mundo de hoje, que há ,sempre 'alguém querendo
alguém,

De criticas e coisas nega't\":'$, o homem e' o míüldo
estão saturados, O Viva a ,,Gente, lião quer só cantar.
Nem só criticar, Nem, parar (�m frente as -coisas nega­
tivas, Está disposto ii ;;€1' um ViVa a Gente com tôda a

gent�,' Seguir uma dii'eção só� hem 'a esquerda; nem a

:direita, e nem' no meio. ,Em frE:nte. Ser hoje o que
ontem não era: E ser aman,hã ,o que hoje lÍãó se con­

segue. Vale;a' peria qu,�l�e):'1
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programa
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CINEMA'
SAO JOSÉ'

15 - 19,45 e �HM5m

Antlt�n:Y Q)J�nn ---' In�I'id �t'l.r�maIl

CA�U�fIAWPQ $qD A ÇI-HJVA
DA pij,n'yt4YE�A
Censura 1.4 anos

RlTZ

17 - 19,1/) e 21h�5rq.
Ma?:z.�rop� ,,- �Hsgb,f)th M�riflJ1:o

(t> CORINTlANQ
Censura 5. anos

CORAL

15 - 20 e 22 horas

John Melian - Louise Ober
.

. A CORRENTE DÁ ,VIDA
Censura 18 anos

ROXY

14 e �o horas

( Pr9�rª,m� J}�pJ,o )
Peter Martel - LeIa Falana

COLT QUE NÃO �ERbo4
Roger Manim - Lena Skerla

.
. � , ,_ " '. ....�.

.QUANDO D6>MINGG VIEfl, ...

Cen�ura 14 anq,s

---- _ .• �-

-+\
-_ -- _.,.

1-!i e �o hprª,s
GflQrge 'Pi)J1}ffi.! - Gros����lg t'-���
nata

O 'tRANSPLANTJ:i::
C�nsur� l8 fluOS

GI_ORI-A,

ti 15 e 20, hgm$
..

� Da;viq Nü/en
,�

...,. AN�S D.O Jr:fVJ[:�I�9 @J!E,.. §i4:Jt., I

�. C�nsun). JJJ ,ªp.,o�'

2Q 1wra§
Deau Bridges - Melinll �tre0ur,i

ÀMA ÇERTA CASA, EM eHleA(iO
. .� ..,.' � '., .. - .....

- • • • '_,r· 'l-H_ .......

&"'-Q JiPJ�
�.I

29 goras '\
Rachel WeJch

'f'
-- .. .....

.1"'-

UM HOMEM E VM:A �'Ui::ij�R
AT� Ç.E;:gTP' PONrQ'

.
'

TE,LEVISAD

15W2�m :- Tele Eldp.eaçáo
16 horas - Clube JupiQr
17MpIll - ,Elª,s � �1�!3
1�445W - Me",,' J?ií �' �ªrª,�j� "J:j"
Illa

19h25n� -,- Bsla em Jô�o "

1911?0rrt - Np.t!�j�r,!O
1�lt4pfn - �

.

Ji1;i�f'Y:;�
20h30m - Simplesl!i�nte 'M�ri,a ,

.21h15m - Cidinha lIivrQ
22h30m

.

- Viagem ao Fundo tfe

Mar

23h30m - Mercador da Alrhas
TV COLIGADAS CANAL 3

16h - Tele Educação
16h40m -' Clube da Criança
17h05m -/ �er�Mp !i" '4f,filOt1!J1:'§

\

17h3plp - M!-!lh!!r�§ !:lffl V�!l-;'!-l�,r­
da

18h30m -' Agente 86
, �'.'"

19h05m -:.. Minha Doe� N�n).0r�d,�
1P114Qm - T!;l}e �§p·tjlr1í#
1�1}415m - Jo,r,nªl N�cifJ�$i ";,, ,JQr�
nal de Santa Cata,l'ina
20h45m - D�s�()teç;i. ÀP PHim:��
np!}
2!h55m - �ot!ci�riq
22h15m - O Cafona

22h55m - Gunsinot

) .

Senhora Nair Tavares Atherino, é PEi\TS A 1I1""N'T'O>� ,.... ',í'�" t, Pt} IHA ..",. pi�
catarinelbE' radi,:ada

.

no itio que crl'ca-o ,,,I t' ,ln 1f <f. ,I >.�.10 �m. ,Qt-.'t' � ijPil.qMf
.�bie é nOh1e na sociedade carioca Ilu·gi)r.

----""--=-----,--........"=__".__,....;...;,....-...;"".�--:--------------.....,.-:-_"......".,-::--".,,,-...,,._-�.. _=.. _=�...,. .,..,-_",.,._�.
.,' �

.Bódu d. Ouro

§,ext:ll·r!)ir,�, reuniu-ss a ppÍlpf)j·
t!:lêga fªm?i-� Gi)rcloso .ng §jp1e.átif'�

, r�st.aL!f.ª:,�:te QP Qscar P:IlJIJf:!-l JJet.el) ",

papa c!'racmpr:ar os §I}' IHJ�s ' .fie
p��;rnft1;'i)' "�I)' senllqr e 'sp���r�
.o.sç:ª·l' j:ht·,df1SO.

.

. \ ;

€9'",i� 1.f'1·)Ji . •

\ '

,

i El,st;_llt)@.!') rl.� semana ,,d.g ilPl\e���a;
�jp lia t::y� �PTJ'leniadq, f!9jeçiio1, do
'.",

1'( 'I

flPS;;;O 1Jl'W lJ),eJJPs comlilntMio C,Q,&tp-
.
1'li!jro Lep:j, �-ªh-adó, q� ffilm.e.q "'�!�S,
Ninll, P'�Di.�. J�Hiane, Aml' mP.-fia; fl
�JJílíll'la, r{l passarela dp Çl�,º� D�zc
vão m'>.,qi!f � moda lU/t. tMN ',3
cobiçada IEtiqueta LeIl��· A Rn)IJ),Q'

:, ,çJlo f:.' q� .E;mtaconstância, Galeria
.

l).qS ,$gd1\)8 f C!Yge D9?,It ,� .4g9:síOJ "

te1Jl{o ct'wo "P,i;l.ti:·9nes�e -ª '&e;n}joplJ
íhw"l'n_l1j.lnr Co'J�n:l,bo lV!;r�l)ll�tQ ��nes �

,
,I •. ,

.

•

�
,', ,". .' .;,..!

:_:_:-:-:-:
\)

.

i" ,

G.ent� dJ !õeresfa é �ssunt� � '.

'M,edeiros Filho·' .cá!1�,ºr·!W Sen��ta ,

!\coq;lpan'.l&ndo o'
. espet�cu..l,éir �·lool�p

de· Ivon.p'sÍJ, CatãQ; '�p Miiffl,a ·�át�·
·

feira .' dcrDm shÇlIIV ne 'pi'ogl'ama'
·

Elas e �lé'S no Cànal 6 .
",. '-,;

Ro�.,r-to
.

�

�stá chegando do Rio, o doutor
Roberto· !VIsttat·, o representante da

rêyist� "t:! (1t.uziir�" em nossà:, cida·
p.�, �J)m S:}<J hem mO"ltadQ escrIt.ório
I}j'l 12� ê\ada1-, do . Edifício !!Apl,ua".

.

Viii". 't;ept. .dé· 'Florial3ópol:is
: �u' vi -e g:pstei, sexta·feil'a 110 pro·

g:ramà' Eiôs. e. 11:1es, de espetaciáa.l'
show de u;n g:ruPo de joyens,': 'qu�
t1:�z e' 'ni�me, !:ViyJ.l Gente de I Flo·

dàRÓ��lis:'. Sã!?' �
realmente 'fortril.

dáveis e 11;er('r'em palavra de ·iric�rt-
.

ti.·V() êst€ grupo de jo�e�s.
:;_:-:--:-:-:

, ! f í
. Mo RJI.,Jv:·n'!entado ..coquetel· ,q.ue

'acqtltecéu J10· FrateH4 l){odas, cas;!'

.que<t�tÍ1hé:n veste os homens ele­
gântes t:, Rio, ;enqu�nte drcMHW<;l.·
Ci)'. Chi.\l.éll; e. salgadinhGS' dll Oplom"
bO,. not,\\'a �e 'um grupO', bastante
'llul'ioso, IU;,,!' a ,.presença de M:@acyl',
,o ,bpQ.<itfw "o Vasco .d� �!1'm.� qu�
-foi ·aSSHni'. durante' I) eo.<,!uetei'.,.R'i!1:'I,'"
ínel)te ',(' mid<,:O tem mais pinta '�le
gàHle dI' �.'l1é�a; do ,que' '11m c61e'bi'e
jog.adot Li"! futebol. O bat!!·�aPG �s·'

. , ... :: ---r

.\

\ava lTIUil;11 gosto'so com o moço atra-
.

i.�Q lW.o.'l,�yr Alqp Alves, Flávio Wf:.r·

)\le�:_, )}ªti- " milienário que é proprie­
tflL:in da' ·'Fr.�t.e!�.i Modas" e Jorge
���f'.c,ime�l:oq )0) (�i$cutiQO vltrinístra

p� rnaravrlhosa, Copacabana.

.....

. --:-.-,--:-.

Casamll,nt,q
$�t,i)m0S r,ec.ebp�do convite para o

.. \C9sarp.el�11) c'il bonita Heliane Ç.nirna·
:rij,es, ,com o acadêmíco Henrjque
l\�aUa. q:J€ será 3 de julho as ..19

h,qr=,!:s, na capela (\0 COlégio Coração
-,

,lll? Jesus -r-,

-;

�-�-:-:-: \

.,
.

�i!.il!! dq� .E:_alpurps
O. JJi.rJ?�y.i.Q· A.cadênlico do Cent:o

.fiJ.p' .. Es:twJ,lIs R..ásicos, ,s;d,padp, nt) CI.ll'
PP, D.,Qze ,l.,!:) Ag&st9, promOVr1'<lB1 ,o

Ú"�.di,ç�Qna! Eane Qps CalOl)ca; Nos·

sos agradecimentos a' Maria .il �arr..

cicla PCI't'irá e Gilberto Viein Ân·
"

. gel9 pelQ_ n!Jnvlte que nós. er.v,Qu.

��s�m�nt?
.

"1. Mari·L;lT'� Besele e Michel Miguel
nÇls cOl1vic;am p1\ta 'seu casc(�nE'nio

Etsas cumadres

Zury Machada·
aia ] 9 prA,-:�mo às 18 horas, na Ifre�
ja S.�o ).osp A ·r�!:J'pí:.ãp lIOS ::pR�.·

dados seri}. 11.0 Clutl� 7 de $�telJJbfg.

Ágr!!gp�.mSi}to
O ,dou ter ,J'prge ;'JJ'isi 4e SO�F�ll fi

lho, c�on., ;.1)11 simp.�tico o�ici@ nos

agradeceu ,atep.çõRs, .(,j�ilmlj,) fim nos-:
sa cidade fei r,_eaHj;I,lilª � "�a '6e�­
n�ão Su] tlfasil,ei�.·1.! 4.e P,eflll.l!t,O�cgW'·

AniYl'!'n�,i,Q :

Elst�,yf; rle: aníversárío ,antetJ�em, '

o ind):.lstri:!� Ulmpif Sil�a. EIJl f·�'il Fa-'.

zendal !Ú IiI:,ól(��m.él .s,emll:n1l '1:) .casal·
Ulmar 8:1\':1 vai, r.e.c,e·ber amigJi)s. Jjlal'a
festejar" I) apJmte,cim.�mtp. 1

"

Festival di! Cilnção
Sepastiã0 Çesar �vangel�,�ta COPf;

den�dor g<'f.ªl ,49 ]?rimeitQ Y��!iyªJ
Ul!liv�i['sitpri§

.

Ç)�t,ªrinénse �ª t,3an.=
çãp, �stit �'ea'J�IJt� entt!.�iá��ªc;1p,
pelp ê�Ho \ileê!'l'!ça� na ins€p�çªP dC).�
músicas, p?ra o tão comentado Fes':
tiyaL

'Verd�,iejrf! p'aHHIª de �i�gªnci;j. e

bom gost.o, estava na 'fria lWit�, de
sábado no "'est�ul'aÍ1te Manoio',s: Vi·
mos OS �:!;-;?is; GaFios Edua-rd() �de"
Hildelbnnilc Ma.rques $ouza, Rll:
bens p&1:c:,,'? Oliveira, J!lvª,iliro R�!s
e Aman4:i [lO Sampaio. � senh.Gp�,s;
Marq,ues :';�I.�za, Ruis, Pereira Olivei­

ra, Or1é f: San\.paio, �s�l'am:- m(.lÁi ,e

'

bptinhas.
.

.....

. -:-.� ..:-.

'l'ambépl jantavam pp Mªn9�9'.�.
sábado, 0� CaSél!S, Zulpla f!:!miJrç9
Faria e' yrra J�sé �!!�o§. �a!!pª
Fa·ria USay�,i UIl1a\ maxi p.r�!Q cmll �olll
de vison tamb�m prêtp.

-.:-;-:-;

AnimadJ rr!!SP19 pom g!"ntll jgY�ll}
e casais. est�va §ªbilt:W'� PQfÚe Q�
Oscar palz('e. fI<?tM: N!:!jil� Mªr!GF,g,
sa dep '�mF' (lg e!'tre!ª1 �rm!\no# !),
show e logo gei�gjJ I). pl!-r, !1arg�, fi:
cou com �f'y r�p�rt�r!g �mb����dlJ
os' que ,á, estavam' e a música pra,
você, ablJ�'JU tirou partido de mim,
abusou ...

\ .

L'·' C • \
. .1r.IO .omlm

. ,\ .. =. 'iSab�, pona M�riaI}fl, h,pj� em .dia ,pio dá m�is
Ral:� yiw,él',. O munq.Q' fls,t� f�C1ªp.dQ . .!:ªdà ,vez pior. Olha,

..

,
.

. r

r.ép:aU só ªqu�Ja moç;i de mini'Filia ali pa frente, Cruzis,
s,e meu maridp permite' que' 'fu;�has, fias� S;lem pela rua

D�Lad.� dêsse jeito. Onde é (J.lÚ� �e �iu? Quanto nois era

sôHejra o, cabo da v/:!!lSQ.àVfl c:o�:ia' .deréitiill'lO se il gente
;;11ã�' aIidasse l'!� linhal!. . , �.l'.: .' .'

" .

'.

,:!., -::c ii.� s'enhota tem r9z�o, 1 P.éria Franc-i"ca. Minha fia
l.,." ...

, ," \ • "," -. "
'"

. nllO há llcllem' aguen��. Sé PJ!,s� e!R l!li�0l'ado, só' fala

�bbagem, sé �uér se, P�!1t;U' �Joi ..
' ç1:Ía in.tlfi�'i�ho. La�á 'loça

rlão� qué, an-umá a casa ti.lmJ���,·: A�ora;, �icá na janela
·olh�n.d9. os :O-l.'oto, iss� sillj, A,h.! .n:reú De,us;: tel'lho lutado
tanto, tanto�? ' ;:1' ,:". ';

.'

.

'1
' ,,'

.

Nessa convel'sa .gostosa e �ii�ontânea' as, duas comadres
,

'. iam satisfeitas sentadinhas lá DC fundo do ô'nibus:
Dona Mar,iana, senh,oI'iI- �e seus �5 aflos, baixa' e gOl'da,

tez clai',a, tôda pin@d� de. sarÀas, vestido eSül�ro enco·
·

br.indo os joeih\)s. AapIN.panh:l.n:eo·a, um enorb,lc embru·
lho,; .certamente vinhll iQ fn_erclj,dt..·

Dona Francisca, um pout;:o "mais velha, morena, com

os eabelos 1esalinhad,Qs, pesílndo seu cel'po uns 8'0 quilos,
.

' ,

)
Ela ta�bém vinha do m�rcadn.. FeJizment,e p!io fl�lyi '.Q
cacareJar de galinha na enO!"R"" sacola que 'levayª.

'

O ônibus da Trinâadense rontiDl;la?' roItcªng.Q, l!'!�tp,
engolmdo '-'ente e vomitando geLte eIl_l todos os 'pontos,

Triiiiiiiii. .. Alguém puxa '(r-Púrdijp: M�:iey �íPs' ;�g�* .

dos, e o ônibus pára. Quem puxgu? A�orª §� y� _ �&� ª� ,

duas,
,
Calmamellte se lev�nt;l!n-. TpQ9§ pªríHI9!l: pnjlJp�',

lotado. Aí vão as, dv.as pesacjohps, pua§ p,et9� cgn�&,ª�<j§
pelo corredor afora,

,

.
. '.. '

.

E paquele' papo, "né". "V')!J fh��ªr em Filsih V9g
colo�ar a carn� no fogo, dfs�!l�<;f.r �§, Qªt,ªHp.b!!�. ��!J
mando chega às 11 horas" .. ,

> •

, . E o povo se comprimel
.

�f: a�9t(\yel.p,
.

N' ,
"" -

.

§� ft§premrL
lIlguem fala, Todos �alado�:.!i;A ú§ p.lhg§ � !lP.g f�!ilm.

E a paciência do motorista tanlhém.
Eu bem no fundo observ�n,19 twJp, §{} Ame til!h� ª

n:anga da blu.s,a na bôca pari! n�p ffiQljtrp,.,l'· qUE! #l�ti.lV9
nndo 'daQuela comédiq. ,I

Finalmente che,garam' fi. N!t? '.M ,s�iffi!- 4nttl� de
saUar voltara�-se "para Uplª �"lF�Ü'il Yiel»Pª f.lg 9!li'm�,
abanam as maos: Apflrf!ça M !'m l:llllª1 \Yiu" �

.' Acompanhando-as urna bilJittjn!F'. rql9Y pel@ @J?rr�dp.f::�
ff••�)fÍl4$Ú.iii:-:··::_.;iji;j=-m;j,.:mlCi;ir__,. .. = ..

�=-=-�._ --_ -.-=�.=ZZ�--:�$jrjiji'
�ran,fba .

$lJª DreQçUpiçãp d� tOmp'rarI vender ou alQ!lar
--";c. -,

. ,"

:teu imóvel ,a, !lREDIBENS Imobiliária Lida. - Rua dos
Jiteus' h? 8;- Edifício Aplub sala'92 - 9° a�dar i�

I '

, ,

�diIíGi6 'FANIA MAllA na chácara de Espanha

lrlCpTporador _:.,Dr. Claudionor � Scapeta Bor'ges
l\P'qrta!p�ntps c;.Oin 3 e 2 quartos, Living, cozinha,

b,ft�11�irg:o' ��p!'lnq�n.cia de' �rppregada.
ENTREGA EM ,MAJO p� �972 I

': Plltanci�mento Província CrédilQ Imobiliáritl S. A.

�

opular
. AU,9usto Bu.ch"t:

�lJem tá olJ,viv, �arante:
LP df M�Ç:,E.�rt�y é ótim9'-

;M,osse fim de semana 4;i4'_e 1J 1>PqFt!J1�t�af)� 9� !?��V�rs�r PPffl �a p.essp�

q,ue mora abHlda)ente n(>l Rjf'l -r é c!f ik 1ll,ll.s !?íJ�Srll ,3qy� P.11J�tp t�p1PP -;;;- .ft
,

essa p�s<;oa. dentre olJtr�.s cM§�s, me ,4is.s� fi�J� lÚ p!,p.'i!.l il1g].Jm1)S fil��f!.S Jlp

ÚW�ilO !il;,<;J''o do paul fo4�f€�Ftn�y: ::�ãq fª'm!,Q§ilS'! '" -r- ffi)r!!nti�, ..
, .

Essa pRss.oa puviu o discp: n-mn In:pg�'Nf!� Ill-l� � Djg �P!, ,qpreSfij,t.a n� lM��l?
M m«j:;ul. tile tarDinha. PP' llinJ!1l, ��g P,�W � p Pli,\,utr,llqpf ,d� 4pN�, no p'l'�sfl
e fêz a :-l\f)l'es.el,),t,ação � �:iA,co .ilOOi, �nmsg fln� .siml!ll.flnft'!!ff)M'lte 1}f:l }il:t:W.ll-m,entp
na EIJlI';GHW e $st,ildos U!}�e,lf)S, 'rj1'H,lo; Ram (,gaI:I1�Ü·fl).

. � .

_

A faixa (iue mais jm�Wf:SsWmm ª, pe�!wª A� T'õ� fpr-necPU �sPS daMs! 1'01

uma já .dt;,cla Resta cQ�l�nir ,fi, JlUf\ t IR l!1 @[q!lt�tr§ §lnf9Jlic! cf. NtlW Y.orl$: JlQ

a(!Qm�Ra��amento .'
... , .. .' .. ,' .... ',' . :

a m�l"gr,
l1lusi.cal,ne.r.te fi}Jando. .

�1Jl 50 oU�1oÍ alguns, tr,e<:}Ws . qQ Mlmm 4ft }YI.c()�!!. cney - P9ffiP (.'..or.t���.s i1Q

prograr;n::l "n,itmps de �rmt�I/:' li: � P(H1C@. fl� �l'!Wi já me P.��),{..9)J. �mpo!��{j'p,
;IJ'L1,1 .disço mU'ito bem PfM��rª,dg.· .

' I -

,

SIl ,tew:Wfl),OS em c!3nta· �,s /9-f:l��ªfª�õfl§.:'dc. P,ilyl, .fjIUP'1fi,o W� ,gal'ªnt� !3er 1'1

<Il,tOl' da ma!or Ilarte d� �f!l�!'H<I f!.t\ C(i!lPpp�içpe�, fcom, I ,.�:\',estt!N).iWH, �!.A'nclwJl.�"
� ,1'Here, There and Eve�ywhere" e se olfvirmos r'lmposições .como Junk (LP

"McCartney") será fácil concluir que êle' er-a; musir3.lmertte falando, a pessoa

mais imnortante 'do ex·The Beatles. O melodicamente, mais inventivo. Deve

e,t.ar f�zendo muit_� fqlta aos ,se�s comp'à;nheiros ,- rino' tanto ao .George, é

clp,ro.

,
:'

a �t'R&ão 'int@l'�ilcjenal para junho. '.

D empliesá-t�o R�!1l9flp'inL 4flnp..p qmtin!J�,4aª,e .�o !l!J:rnprimento de sua pauta

!l� C!,/)'ltrataçÇíes ipt,el'n.açiQ�lli!5. tl'f!.r:ª, �.s!e mês �. j\mho, a cantora ! perdão,

p gr,:mde cantor>(j :- �"i\I fit1:!!$!F..,IEI( d0,lj �stp�as prddos, !

FlPa já dev�fiil t�r N!#4p #0 &!-,pSt!' '.J'lP e'l1t! R�6fado - Não veio por motivo

de doen';:::l. Estará no Municipal d�. São Paulo nos il:>s 17, 18 e 19. No Muni·

cipal do Rio, nos dias .22, 23 e 24. Depois dêsses c')mpromissos, ela irá cu�prir ,

O'liltro, ern Pôrto Alegie.

e acompanha�ento de EUa

, á. cOQtinuação da pauta. ,

(j) aeompanhamento d� EH� Fi�zgel'ald sel'� fe�te -,pelo .'f.pmmy ;fl.JU!f�.n
'frio sendo que no re-pel'tórie,sei:ão ülcluid.as c.(;}mp,0""L�")es de Fo��� GueJ!.shw�l1,
Rodgers e Elutt.os,

E a pauta do em�i'esário RamoMini aponta; ce,ma pl'@�ima Q.;tFIiI':,ãQJ O

pi,al}ista Eluke Ellington Virá ejn novem'bl'o .e, ig-l:la!mentl'i, 'bem acampa'ilhado:
trará a 'lua -orques�ra.

.

João Gilberto hoje:
• ....

i"
o " ••••••

mais gênio do que nunca.

...!. p.cho que o João ·Gilberto é. gênio, SempRe :,,,ll(!-i que êie era ela pesatla,
mas ultimamente tem cr�scido ainda mais na 'minha admil'ação. HQje em di�
êle é gênio m�smo, Não é bem d0tado voc31mente. não tem. uma voz �uito
forte, não_ tem um timbre bonito. TeUl um timbre ;j'aNh�se e tal. Mas çonsegue
efeitos 0e grande beleza: João Gilberto é um instrl'mento composto de �a'f. �

violão, um negécio: um todo completo. (') violã!il faz parte de sua voz'- E� não
vejo o João cantando sem violão", (Edu Lôbo, treclHõ de' uma entvev:ista i>ar�
Manchete) ,

-

....

H
"

, oroscopo
OMAl\ .CA1mQM

, .
.

4�JJ!:!ii 7" piª positivg q]:1e o�) fªygW�,e.r:ª �flstlmt.'1 !lI) 1i�tor nTofi§!ljgníl}· §;pp
�}f:tp será maior se exerce atividade propír;a para Áries, isto 'é, agmi�
�istração, PQlít�Cl!-,. m,ed�çi'!H .pu eJ}erç1çip :g;il!tnr. pejlf lHn���çg�.

l'PURp -:-:- :Ji:sta terça.f�irl! pQderá 'ser . rfP�etff p'-e ,'19\'!�1ªQ.es� <4ls4� 'JH� �;Ügll
q'Drpy,eitá-Ia çom entpsiflsmo e cpmuniq�e !oi '-'êU QHmisITlP �g$, ��mai§,

. Prp,c!:!re ampliar s_e!1� cflnl)�,cimentQs 'e �nt!'�r lrl.ai§ �m '�{>l!-tªtg .I,-!I)!P

p�!5sp,as do S�l).p PIUll1tp·

j}1!;MPlPS -:- Hoje voç� d.eyerIl .pôf em diH �f!HS �PP1prp�tll!!pS mJÜ� !mP'gr!'ª�t�!3
p rp.ais tardªr ªt� e mfl(:j\q!ª. Ih,�p{lis tel;ª !jp1 �{lrípdQ id�ªi p,�fª �.
qiyerspes', os �§NmillS � n� !'P!mi9f!s'

I

s,p�i;üs, Jn:eqt� s,ejJ 9'tim!&)Tlg· .rm:
®��.

O·
. ••

LEÁO - Heje suas pe!'s·ibilir!ades àe ��dto serão mais acentuadas no setor das

amizades e nos contatos sociais .que fizer, MeS abstenha·se de P;il!lvréls
'e atitudes pFecipitadas, que lhe serão um tanjo oFejudieiais.

\

1_ .

�
. . _

I'
.'

VlRGEM -,Tudo o qu.e iniGi;ll' neste _dia, qesde qW ". faça depgis "cl!lS � tli)r!J!.
,d.;! manhã, tr:ará bons FesuJtados com l'elag?,� ao ,..seu flltUl'O _ Ognt�do,
évite desentendimentos com pessoás 'leigas ::Oill assunto do !leu iRt�rêsse.

LIBRA . ..:.. Dia excepcienalmente benéfico para -novas amizades cem nativos(as)
de

.

G�me'os, L,eãQ, sag�t;í.'Fi� e �qJll;í.ri�,
.

'iª�' 4���r� ';não \�l!mi'r
('ompromiss0s por volta das 7 hOl'as d� !flJnhã; isto' é, na hOf� fie
Marte,

'/

E�CORPT}..O -, Notícias e novidades agradá,veis poderão ser espetadas no

transcur,sQ fl.e�tíl- terça·feira. Quanto aos, obsl :1culos que poss� enfrentar,

1)ãp �f pr!!!'1é�pe, a fim de não pompromeler suas energias nervosas.

Ouj.cle cj� si r

SAGITA,IHO -:-:- Ifá jn�ícios bem favoráveis de que pstabelecerá "t'aliosos con­

téltos com pessoas de Virgem, as quais por1etão auxiliá·lo(a) de um'
modo ou de outro, Todavia, deverá evitar :-o!'sociações com ,estranhoS
fll.J d�sconheciQos'.

'

CAPRICÓRN,IO - Um pouco de pl'e;venção é aeoTI€f.'lh�.ve!; poderá fazer '!I!'l1
mau negócio, se não'· analis;lr profundamQl'1te os prós .� contras que
noderá ter em seus empreendimentos. &�da mais'· oti�ista' i tome
iniciativas por si mesmo,

•. . . " '. ,

A�UÁRIQ ':_- Em al�urn" sentido, PFovàvel'm�nte em ques'tõe.s comereillis, I>ode-r2
;::el' tão beneficiado(a) como nunca. Apr9';�ite as boas chances que
sUl'git'em por ihterrnédio' de' a�nigos e ·�e.l;uas qo se�� op�st'o. l'f�o

... ,,. ..
.

perca tempo.

JilElXES r- Nesta tel'çl!-.feir,it vpcê PQdel'á enxerg'l", as coisas sob um nôyp'
nrisma e estarã animado(a) por novos' incen4jvo� e grand� otimiS�O.
Prolongue o mais que puder êsse m�o d,� sentir a vida que terá
�<iI�tante sucesso.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



D�PÓSITOS
Alugam-se dois depósitos, com área total de 850 m2,

si�uados no pôrto;' à rua 14' de julho n. 600·612, no Es­

treito, dotados de trapiche, com trilhos e vagonetes para

cljrga e descarga ele navios.
'tratar ii rua Felipe Schmidt, 33, com o Sr. Ivo Magro

ou pelo 'telefone 3187.

�----------------------------------------\

08. JWBtlTO MOREIRA AMORIM
DOENÇAS OA PELf:

= ,DI!! JJJ'llJ,as = Do Couro Cabeludo - Micose

Alergia -- Tratamento d� Acne Pele Ne've Carb!>nicl! ti

,ii
,

DEPILAÇAO
Ex-Estagiário do Hospital riaS Clínicas !l� Univ,êr!!id�d"

,de São Paulo.
'

','
"

,

'"

CONSULTAS: Díàríamente, à parth- das 15 'ho:ra�
CONSULTÓRIO:, R. Jerônimo Co�1hp, 3215 -- Etiiftcio

JH�ieta - 21? andar - sala 205 -- Foúe 44�8.
, DR. ANTÔNIO SÃNTAE'LLA-�
,..., f d p'

I.. I

J"!'9 essor e mqull!tp,a da Faculdade de Meàicip.a
Problemática Psiquisa Neuroses '

DOENÇAS MENTAIS
, ,Consultório: Eclifíçjp t\'ssociação Catarinense de Me-'

d;j.píina, Sala 13 -- FpJ.].e ��.-08 ,- Rua J,el'ôpiIJ1P Cp,eJhp, 3,5�
-;- ,�'lorifm,lJJ!lolis --,

' ,

CLrNICA eE -,.VMORES
DR. ROBr:�'f,O MPRIGUTI

(EJc-Residente dp Hospital A,: C., C3m�rgo. '� Ass�

��ção Paulista de çli>mpat,e' ,a,e Câncer: E�pe�ial�st� peif!
�MB-S,BC).

"

, \tende no Hospital .sagp�Jiª r.i!ll).m�, 9!�r�ª�ent,
4l!!l l�' iJ�(as em dIilflte. ,,-

,

CRM-SG 968 - CPF 021911218
, ,

Rua Tenente Silveira, 21 -- Fon�' 2768
-:- DR.�NÓRBÉRn) CZERNAY

ÇIEUR�IÀ9-0I:NTISTA
'

Implante e' transpla'l-te d,e dentes -- 'Dentistérjp 'Dpe­

J!l}t6ria, ptl�o §�steflH pe altil rotaç�o ,-- l'ratap}entp ipPolor
-:-; Pf�se,' ÍPf.â �,I!I,év�l., çons!:l)�rip: Ed. Juli�t.a, 2"
!lnpar ii sala �,03 .-:- flJlp J�r§ni�,o C!)eth9, 231> -- h-l-

" ríP-iQ das 15 às 19 boras,
'"

,

-jit EDMO BARBOSA SAHTÔS-
'"

CirurgIão' E)entlst.,
"'!9f'6rlo: :de'ia; à 6a. feira, das '14 às 19 hor,as.

�I,I� ,Deodor<Di 18 �' Edificio Soraia - Sala ,.3
, , A�'ENDE PATR,�NA'L DO INPS

, ,

-:-',BB� SEBASTIlO: MARTINS DE-'"
, MOURA

,

Cirurgião' Dairlsla
rro�esé' Alta' ftotaçílO ;..;..' Tratamento' Indulor, Mende

lW!a m�.ilhã, das 8 às' 11 'hs: e à tarde,' das 16 às' 18,30 hs

��yamente 'liam hora' marcada. 'Edifício APLUB

s� � - 51? 'andar -- tel. 4671.

'JJI.� tVltA.$IO 'ÇAON
- Advogado

. Rua Trajano
-

12 - Conjunlo 9
�

"

OAB�SC ,688 - CPF' 0078962all

. CASA NO' CENTRO
,-'We1;!! casa �andl!l c,om " q!J�rtos, 2 banbeJr� 100

,

çiª�•• 'dependências de !"lllpregadl!, garagem. TTªtar � rua
-

Plll, Mel'o Alvim, 19 ou pelo fone 4"'04.

CLUBE DO PENHASCO
,

,

"

BA,R � RESTAURA�
"., A,' Diretorlá do CLUBE DO PENHASCO avisa que 41

'l�M e' Q RJTISTA�NTE estão, per�anentetn�nte, � <ijs­
, posição dos assoeiados, sendo permitida a freguê�cia d�,

,iyris,�as e publico em geral.
\

Floria�6polill, lllarço/7,l
',A n.IRETORIA

ATErlÇÃO
Costura-se para homens, senhoras, crianças e em geraL.

MELLO CONFECÇÕES
,\

"
'

�l!t.a!" cpm Mello 9U dona Maria Teresa � rua Ályaro
de Carvalho, 34, ,�squinl1 com Felipe 'Schmidt -- 1 fi andar

�.� �alà 3 - Fone 2272.

Vende�s� uma resid�ncia, situada }lo JARDIM

�:fAGUAÇÚ, cO,m duas salas conjugadas, três quartos

l>anho, �o2:iIlh�, dependência de empregada, garagem

��ra,!-da e est,ctonamento, ainQa sem habite:,e.
-

LOTES - Vendem-se, ótimoll lotes, situados ,n�

:lARPliM ITAGUAÇ� COlP ágjla instalada, ruas calçada,
� dr-f!nàge, pluvial.

'

,

pI'RIGIR-SE a rila Urb�no S�les, D. 37 _'Fone 2981

'�P���9.RE� rARA VENDAS DE: 'fITULOS DO

CLUBE SOCIAL PAINEIltAS.

Im'0RlVC4'ç(,lES NA PROVENA VI'DA.

�UA '1'ElNENTE SILVElIRA, 21 -- CENTRO COMER·

ÇlAL � S_\LA 03.

Dr. ALlrtflvlLA DA LUZ

.aQVD�AJl,O \ '

, o. p, F. -- 00177f56!?8�

1Jr" Carlos Alberlo Barbosa Pinto
CRM -- 583-SC - CPF 0026®09 ,

��Estagiátio Maternidade Escola LaraI)jeiras
,ol1nica de Senhoras _;_ Pl'é-Natal - Prepal'açoão ,- Psico­

.l?l·Qfiláti�a Plira Matel'nif;illde -- Cit�ogia
Consultas das 16 às 20 horas -- 'Diáriam6:Qte.
'Oonsultório -- Ed. APLUB -- sala 76 - 7f1' andar.

.

AC
ADMINISTRADORA E CORRETO�A DE

• NEGOCIO LTDA.

�",a Felipe Sc;'mid� 51 -, Galeria Jac:q",�Ii,Il', 7

AD,MINISTRAÇÃO OE BENS - CONTiU\TQS DE

LOCAÇÃO E INTERMEDIAÇÕES ,li)E IMóVEIS
Profissionais altamente especializados as suas ordens

VENDAS
Terreno em Coqueiros

Lot€ à filia Marques de Carvalho - cem 324 m2.

Terreno "'0 Jardim Atlântico
r'

Lote no Jardim Atlântico, medindo 324 m2.

Anartamentos, em excelente leeallzscãe
2 Apartamentos no Edifício .São Francisco, com

dois quartos -- sala - cozinha -- banheírn = área
de serviço; sito à rua Arno Hoeschel.

Totalmente financiado.

Ap,art,ament.o no Estreito

2 apartamentos com, um e dois quartos -'- sala -,
cozinha - banheiro - área de serviço; x,localizado ,à

.Rua General Gaspar Dutra.
Totalmente fínancíade,

Ca�a à Avenida Rio Branco
Uma casa com 3 quartos -! sala -- copa - co­

zinha � banheiro e terreno medindo 180 m2.

Terreno em Coqueiros -- Localizado na Praia

dt> Me�o,
"

,
, ,

Casa elll Coqueiros -- Localizada na Praia do

Meio, 2 quartos .r: sala - cozinha 'copa - banheiro
- área, de serviço.' .

, :' 'Cé)sa d� Madeira _:_ �ocaliz�da, na Praia do Meif; I;
�." ,.13, ,7t-,zi. . . "

I'

FORMAL· FORNECEDORA 'DE;·',
MATERIAIS LTDA�

Representaçõe� em Ger�1 ,e Conta, PrppriíJ
R.' Gal. Liberato aitencourt, 1.999 -- Estreit.o ""'" IC�,

Postal 821 - Fone 6693
'

Materiais de Con!ltruçã6, Tacos, Lambris; P-apéis
em geral, Sàcos de Pape�, 'S<:lÇQS ge Pl�sticçs, Mljterial
Gráfico, Recravadeiras para latas redondas e baldes,
A-rquivo de aço, Prateleira,s deslllontáveis, Pasta sus·

I pensas, Carbonos e fitas de máquin�.
, ,

- m!l!!'i!i1li!J

OSMUI90 WANJ),ERLEY DA
""ÓBREOA'
[ÇPl" :-;-, P0.1!l44fP�)

Pareç�n�s ,� ,ÇQtl§l:*a:�, �urídicas
, c�' Jt 'SILVE'IRA ,LEMZI

(CPF - ()t)1948329) \

Advocacia de la. e 2a. instâncÍa -- Justiça dI) Trallalhl}

Atendimento' ao Interior

Escritório: Praça XV de Novembro, 21 -- Conj. 302

Telefone 2511
( "

II F.lorianópolis

....

,
....

Drs. WALDEMIRO CASCÁES
, .

OSt�1 REGIS
MARIO-CLINACO DÁ SILVA

Advoga'dQs
Ac. Ri�ardo Maciel CiI$Ca�S

Solicitador

Ed. Jorge Daux -- conj. 4 (sobreloja).
Rua dos Ilheus, esq. Araújo Figueiredo.

, CPFs: 001834409 -- 000100491 -- 002671129

Expediente: das 9 às 11 e das 14 às 16 horas.

Acaba de 'ser inaugurada à rua Deodoro, 7' � plB!S
nova loja, 'de confecçoeg.

MEM,IIA FACEIRA

apl'esenta as últimas novidades eJIl malhas para me-

ninas-moças, senhora!; e crianças,

�antalonas .,- túnicas -:- plus�s _- c�Sfl.p?s.
Lembre-se: Menina Faceir;l ftca I).l! rUa Deodf}rQ,

núm:ero 7.

I�'
'PAULO RENATO CORRÊA GLAVAR

Cirurglão'EJentista
Ourso de Pós-Graduação em O!i(l)uto-Pe,diatri!l pela.Faq.

de Farm, e Odontologia de Araraquara - S�o Paulo.
ClíNICA DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

de 2as, às 6as, feireJ - 8 às 12 e 14 às 19,heras
sábados e às 12 horas. J

Consult6rio Galeria COIVrASA, 41? andar' -,conj. 408
Residênéia: R. Silveira de Sousa 8'- FpoIis.

COMUNICADO
'Alzira' Schutz' Dela�bert (Zuzuca) pôe à disposição

dQs- parentes' e pessoas amigas. sua residência à Rua 1p
de Noveinbro 185, no Estreito, Balneário.

CASA

�rocí1Fa-se uma casa ampla P2r<}, �erv4' �e s�d� d,�
entidade ,privada, Deve ser loc.alizilcta nQ centrq, em- 19c�J
çle f�ClI acesso, Dá,se Pl'efe�;ênci2 para casa cp� tflletoJ1�,
Tratar à rua Aracy Vaz Callado, 23 - Estreito, ou deixar

recado pelo fone 3630 - Escritório OCJ:ATIC.

I,

F -

�"I'
'

,
,

>
�' .c.,

A PR,ONEL
Resolve seu Problema ,

, Rua 'tenente Silveira, n. 21, sala 02, Fone 4\'63,

BOM ABRIGO
,R4à, :H:e�mifli� Milles, casa com 2 quartos 2 salas,

Cm�9;, ceslaha, banheírc, 'gflragem.._' varanda parte de
I ' trâz, sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos, cosínha chur­

i-afscilri�j, terreno de ,360 m2, censtrueão 180 m2"
CANÀSvieiR,AS \',

, Local. Jardim MaIjlãnOia., 3 lot,es de �,260 metroe,
.

custo Cr$, 18.000,00.
'

"

COIIITINEfNTe' '_ '

" JàrdiÍn 'Cõbfinente -- Lotes, -entre a rua, Santos
Saraiva I é Avj 1\10 Sílveína.

-

.,
,

p�r{:.Iote, à Avenida Presídente Kennedy medindo

14 por 3!) metros, de esquina.
' '

A P 'A R'. 'T A 'M E N T, O S
:. _ ',Éi:>!p,I,eJ�' !'�I:-CJ�N"

, Com ", fin'ãncfamept«l\ em' 10. anos pleno centro da

c!�ad1l- ao Ja��,q.j;l ,T�,atr�.,pr<:>prip para casal sem' filhos

,p:i:t i!�.ss,<}a" �6: .Ar melhor oferta do momento para em-

PJ$lgo', de capítàl: ,I
1

, ,EQ!fJCIO '�C�'SA" .'.. 1

';'; ,rfo l'lontlJi.'mais .eentral de mJll1;;tnÓpoJl�, coníuntos
p",ra �s�fit6rí9�,�' c.oqsult{lrios: Entrada, pequena CO:!!

grande f:lllRnmamento.
'

" eo.lF,:,CIO '''JOS�, VEIGA"

i:' .':�par!amento' para' p,ronía' entrega, preço fixo Ilem

r�aju!!te:', ,

: (" , , " ,.,,-

:',' CA.$�S"��. �.E1)IT,�9 ",'," '

:_ "G�.$,�, na ,rua' Vidal Ramos. n, .60, cprri 'grande t�r,
�no, � c,po�o :c?inercíal Cr$ 100,000,06 de; �ntra4a e

o salde a, c()lTibiuar," , ,-"" .... ' '".. •

" i' 'Mn1lMP' JlIl ,A,Y�Ai�a Tromposki. n, 48, grand�!!
',8J!!��J,' 'iW,�né��NWRrtp�: Jj�:ill�, � hanhe!ros, deper,Mn­
,eis, de, '�n'lJ>te!!a<}l)s, 'garagem, COflstl'ucao em terreno

P-f �,S 'Ptrr ,ID} , Tjj�trp� ,quadrados no melhor bairro rest-

���ial, \ie 1'1l)riaÍl.ópo�i,s ,

, CGN:TfNal'l'E
'

'ESTRRfrG' :,' ,",
-

CASÁ,' ii Rná, Melvim Iones, Atraz do Posto' 5, Casa
,de, Ma�etial_' if1'5{)m7' do, construção c/3 quartos. sala, copa

cosinha. ');lanheiro e garagem c/ t;m rancho de rnr·deira

,com :3tim11,' cl, 'esqit0rin, lavanderia e deposito.
'E1UF,tc,f,O E)ANIELA I\PAI!TAAAENici'

,

,

'(l:r��,�'e :Jôia :'Pllfã fins cpmerciaill, localizildas ém Eo1FrcIÕf'pRE$lbÉNTE
úf"a' ae 'grámle densidade' habitarional nll rua Anita Apa1'tamehta 'Tipo :'!,J:)" I1P 121? apdar, com 1 quarto,
�baldi.,'h: ,,35. ;p�c� Íle ocasião, parte Hnanchtda.' 1'ala de éstar. e' jantar, copt> e casinha, banheiro, depen-

,

'CASA:S � 'mllTI!P .- dêMias �e' e.Íl}pr,eg:n:Ia, '.
'

PRAJA;DA,�WÀJ)F.s ,

' j:DIFfGI(): ,FLORIANóPOLIS
,

'

:Ca�a� n!' 'PrªiJl,'(la� '�RlldaQe�, frente para o mar, Apartamento 'com, (3 quartos, 2 salas, 2 ballheiroi!,
, �onstIilida:�éní terTêno' de 60e' m2 Preço Cr$ 50.000,00 cosipha,., dispeJISil, ',1;w.n.h�jr,p'!i!, quarto de empregada.
eom financiãm'e'ritd.,

','

I-A,GOA �A �ºN,CE,I,Ç.p,

_' EÓjF:�,1Ó , NO�MANDYE Rua OSni' ,Orti�a" casa de material' em terreno de
-

"

'lJn'l,,6tirrio', ami.rtamento nl1 Praia da Saudades, .'OTIl ,15 � 60 metros.
,

'

�ti1J, §@ci:ar ,3 $�rto�. 2 l}-anheiros, sala. copa e cosinha, COC)UEIRGS,,:'.' 7 '_

jarfíTl'! ',�iH,hl>"'J�nó.. 2',vagas J!lal'a garagem. "Na praiã 4:i'Saud;lde ,<llIP.-terreno c9m 10 por 27 Ints.
"

S�O ,jQ$,L " , ",', ' CENTRO'. :
'

( �p'a, ",�j;�� .l;!ri$V::-:-, F�nta de Bab�o, Casa com 7 Rua BdC<li-uva. n. 226, casa com 500 m2 de construção.

('om,j:)JI'J,ti};!(!,n�b� c0f!" ,96 m2, r!>.ré)l1 construida, sem "Càsa"No'va de' Alto 'Gabarito na rua; Rafael Bandei-

f!A-mTE,��'" ateá tio terreno 323,67 m2, com 12 mts. de ra, �preÇ'O et:t ,"175.Dno-,po, de entraçla, saldo a combina:r

frei}��e�:t:�N'T:'O�; furu]o&.' �OQUÊIRP�. , ""

d
'

,

",,_...c_ �""'" " ,', , , Sito a rua Abel' Capela, terreno me indo 1? -por 30.
,

l:OJ�'-:" .... , '" f.MlMVIE'-IRAS·
" ,

"'\'
.

Edifício �hia na rua' João Pinto.' Vend'o 5 lojas Ven.de-se um 'ótime ·terrE'no; em Canasvieira, medmdo

e'oo :Jp,-lti�:i:"';;o.., B9rp preço.'
'

ZO,(i)O m2., pr�{l. b.arp,atii.,
, ALl:lGuE-ti·· . " :,'\ " .. ,-,. ��-). . . ..

� \.� e
.

1948 1903

L=;�""i.�.�,,�,�;���,��_�,,�.,�.,�,,;�!�,,,�,,�.. �,�,._�,._,�.',�_'�!�_,�_,�:_,�\,�,,�,_�.. ,_.. _,_.,,�, ..�,_r��_cl_·.'��'�"�/i'�;\.�'�'i"'ij'�'i:ij'��...�������H§��'
.

... _,
_ � _

_ _ _ _ __ _ __ --'-__ ,_ .,_,!.__ JJ __ . __ a!l j�iQl.J:!iZl.�_j_ __ .J.-_. �_.

L

.f�2�_ $._.' _'_''_ .:_
�
�_�-'.���_ .. Y� � • !it�&ii;aw� il'-

,. ti\,ni'I'*OS VE li'�� . '., .:. ';" lU, BrUDE, '

.

i
'Brochu:çâs ',...,.,:, J!:sIIirªis em Arame ou Plásticos

'

:leAL ".:-':l-ÀcI --;;::. La�tcmad�s - Cromados ,I
,

'- '� 'lsqUéiroll: Com uma e duas rodas
, ,:

'

,

"

'

"
' icAiEK (Auíomático� ! I

.• tc� _.::: ih��tri,� '<e C��ércjo A�xiliadora Ltda: '! ,i
" ,�üa CÕPplo!�etto, ·160/170 -- Fones 349 e :JS1

.ç� ,�pst�l;,)m - Teleg. ICAL - ruo do Sul -- s.�
,

- :..... -' .. ::.
,�.' -

.

J
/

B U R li 'o U G H S
IDistl-ibuld.of' em Flerianó.polis

COM�it€'IÂL APEMAC LTOA.
Rua ·BeeÉlol1l:'l,' 7 .-= ,fone ,4084.
'(

,

• , .....11·'" '- .. "( ... "'..

.QJflJt;' ,'(:OEB. BE" ,EM
FLlnllAlfÕPOLIS
La�,�h� qll" � ���taura,nte, "

: j�, DE MAIO

Esp,«;ei�liÍ!idà 'em'Mócotó 7. peixes '-- Feijoada -- Lanches
, , ,

'e S'algados
, "' , . , . -

A:b'�rto até às 23 horas
,

Rúa 'Tita:de�tel', 'n'. 9 - Nesta Capital

, ,Ct.,IlTEIR4 E}(TRAVIADA

Fo:i ,exíra:w_ada a carteira de habilitação pertenc,ente
�o sr. édotruiro Ferreira, residente em Imbituba.

� �.--

--�0Jf\
Vénde-se de 1'1'm!pás feitas, cClm t0das illst�lações,

\ ii�á a rua TiTad�tei, 44: Trat�r na mesma.

.,j

", >,

_I
I

Vendendo
\

Alugo loja no �djfício Bahia em la. locação.
IT>-,GÚASSU '

ICASA com dois pavimentos, tendo na parte superior,
3 quartos, living, copa, cosinha, 1 banheiro, parte i.nferior,
sala de costura dispensa, lavanderia, banheiro, área de Iserviço, área 'construida, ,22'1,'29 m2 área terreno

380,8t> mz.
SACY MIGUEL
EM SAO MIGlJEL cem frente para a estrada federal

e fundos para a estrad� Estadual; Uma Chacará com duas

casas de madeíra em terreno de l4 mil metros quadrados,
senee 120 metros para 'estrada Federal e/3D metros pela
EstaduaL Cr$ '10,01)0,00. , ,

EplFIC'O PRÊSU)ENTE
Apartamento tipo "<'A" no 11 I? andar c/ii quartos,

sala, capá � cosinha banheiro, quarto 'de, empregada com

banheiro. área construida- 118,�6 m2, pronta cr.treg?"
Apartamento 'tipo "G" BO 119 andar c/� quartos,

Isala, cosinha, banheiro, área de serviço, área construi-
.

'

da 69�9� rií2,' ,,PfQntll, ,�f!'t:f�ga,'
,

A partamento tipo "D" no 110 andar c 11 quarto,
sala, {:(lpa" e, cosirh�,' banheiro, quarto d� empr�gada
com banhetró,:áreá 'de serviço" anea construída 58,0..., m2

4:partamentp: ,tipp .."A', ,l}0 51? andar c/3 quartas,

sala, copa e �Pf!��!,�anheIro, quarto de arnpregada
com 't)�n,lqeiro", area .ue : serviço: area e ...nstruída

118 f36 m2.
' " ,'" ",,','

,

EDIF'rt,o ,�RTUR , ", ,,'

Àpartambltp �pJI}.l ,quarto, s,ala, '�'osiÍlha;,han�leiro,
quarto p,e empregada com' b'l'ilherro; area' de' �ervlço.
,

RIO QE JANE'IRO'" ,
, , "',

,

,

Vendo um' -apal'tam.ento p,eg:u_e'1o, J;lo ,30 qndal' de

'}'ré9i,o
, nÔW-G

'

nll, ):ll�, ,fl�r.á,t�, .&ib�ir!) n. 3Ul ror .. , ..
-

'Cr$ 4Q,O!'l(i)"OO '!lu perrilUto per apartamento 'i!m FIo-

rial14j�Y�'�f�'Jc'f�J�� � �OQJJ�JR';'$, , ,

"

Nã praia,�, M,eo, ,:ç\p.artqmento de 1 e 2 quartos,
entrega at:t �.flgP'!l?rç" !}r'i,m:Jt=! !in�nCiamento

�i
I
I

T��RF�bS
..

'

.. BAR:UEIRPls." .. . .. ... .
' . .. . .. '

VElMnO urna fabulosa área de terreno na Est.r�da
Velh� dj:l--Bar:(eirP$, !!9lt} fundos para o mar, Pleçl1 de

ocasião.

8ABiô. ANIT,!, ,GARII,ALD.I ,
r

'r '

RUA J.oAo' "PI'NÍfG, 32 (lA_XÁ ?OSTAL 269

fON�S '3'�Ú29�' ...:_, 'FLORIANóPOLIS - ILHA DIE

SANTA'CATARINA - SANTA CATARI�A

P'ROGRAMACAO' DE 'SEGUNDA A SÁBAOO '

6 'às 6 55 h��a�: Ràncl1o: Alegre Com Portã�nJ)'ho e

pOI'tei;inhà ," : I

7, às 7;45 hOl'a�, f)esp-erta
, Bonassis')
8 às 9,00 horas,: TI1anhã Suave, Manh5 Tranquila

(Botg\)s Filho)
,

'Às' 8,30 horas: Anita Notícia Sh6W (Aldo' Grangei!:'o)

,.9 às 9;05' hb�1s.: Anita Hit Parade 1 '

',9,.05 às 9,55, horas, Feira Livre {Fernando Linhares}

10 às 10',55 �horas: Nos Dois Às 10 (Borges Filho)

,
'As ,10',30, horas:' Anita Notícia Shaw (Aldo Grangeiro)
11 às 11�55' 'hotas; Discoteca do Ouvinte (Evaldo Bento)

__ 'Ú ,1'2'l:Íor�s; 'iA, Opiniã_o de Fernando Linhares

À� ,�2;'O�_, MI'.as",Atualidades E)spQrtlvas, (Evaldo Bento)

,AS ',,!2.1l;i. ;hor�� Sau�ade IJov.em, , ,

Ã-s ,]:2�3d, h9r,�S:, Anita Notjei,a Shqw (Aldo Grangeir07

,i2�.o ,��; Hl155 .ho�as: Discjovew e Campeões do I?isc.
(Fenel&�,Damlan:t) , , " " '," _.,' ,

..

'AS"l�'�4of�s:",ComunicaçãQ (Çar.lo� A�berto Feldmann)
p,.,s 14;05 �rªs: ._socilli,Y em Pellt;l9.:ue: (Celso Pamplpna)
14,10'às 15,25' horas:, Rua do Sucesso 1.110 (Fenelon

Dami;mi)
Às 15,30 horas; Anita Notícia Shaw (Aldo Grangeiro)
15,35 às 16,55 hpras:' Shaw da Tarde (Evaldo Bento)

1-- 17 às 17,55 hpra&: :Mundo 'Jovem (Fenelon, Auguslo
Buechler e Celsa Pamplona)
'Às 18 horas: Bola na Trave (Brígida Silva)
Às 18,05 horas: At�qÚdades Esportivas (Evaldo �entol
18,15 às 18,55 horas: çr�púsculo Music�l (Evaldo Bento)
Às 18,� haras: Anita Notícia Shaw (Aldo Grang�iro)
19 às 20,25 hQras: Agência Nacional e Mobral

20,30 às 21,08 boras: M�ximas de Hoje (Jesse Júnior)
Às 21,3D ,Ilor��: Arjt� Notíc�a Shaw' (Aldo Grangeiro)
21,35, à$. Zl,qg }lPrilll; �lljld!lde Jovem (Jessé Júnior)
22 às 22"qS llQrllS: M4si�fl para Milhões (Jessé Júnior)

,_. 23,05, às ,�4;'·�Qrp.�; �"'P�f,P:J:.A (Neide Marirosa e Cesal'

Struv�)
" "

, P�pq�A�AÇAÓ' DOMINiCAl..
7' àsS hon:i': ��l!ilti1!l �special (Waldir Brasll)
8 às 9, hPlii�: ,�e:t:t�p, �JP: ;F��ta ,

9 às .1Q, 4ºrq�: ;QonÜngQ. AIe�r�
10 às H,lg" p,offs: ,Mqbr:a1
,11,15 �s 12,09 poril�: Musical

12,,00 �!l �4,{)O: ,Pq�d� �quema Nôvo

14 às, i,,*,1� l1PFilS: Favoritqs do Shaw da Tarde

14,45, �s_ ��, llPta�: .T�d�, �sportiva
1$, à� ,�tMJP hqr�!':, qera�ão: ,71

'

20 às, ,41,00 -}lpr�s:: �Coisas Nossas

21 às. �2,PP hpra�:' Mú�ica Para Milhões
,- 22 às, �i!,QQ Qorl!�: ,Spm Subterrâneo (Egeu Simas),

Malandrinho

.V'ENDE-SE � PRÉDIO

A Rua 60nselheiro' Mafra, 134. com 170 m2 de cons·

truçãe, 'senda 115 n,o 1$1 payi�el1to e 85 no 2l?, Área do

t':'Ireno,25Z m; Tratar pelo fone: ,6637," o'u 110 loca�,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r); /{,
�II Dodge Dart �marelo -- Coupê- Luxo ••.•••••

"I
Karmanghia Vermelho' .. .. •.•.• � •.• ,., •.• �

Variant Verde ,,; '- � �. �," •• '. r·

AUTOMóVEIS
COMPRA, TROCA

.

E ":END� DE VE'fCULCS
I, !

1971
1968
1970
1971

"
,

JENJjIBD,U.·�
� .' �, ,)." ,�. ': "

-

RUA À-lM�E'.�MEPh,;�.,170;·,""
.. ' FOt:l'E )952 .' .' ,

t'j Volkswagen 'TL .. "';" .,'/.'..:' ,'., :-).:'.
Volkswagen Sedan ".: .. :: ..•.

'

•..•.••... ,;,.�
Karrnann

,
Ghia

.

• � . I ••••••• : .

f
"

Opala Luxo
'. .,

"

1969
I Opala Std:

"

:
..

:
..

'\' , ',' ' ','
-

1r{cn.•• '.' •••••••••• 0'. •• ••••••••••••• ,__" " •

')' Veraneio
"r" ,

..

.t..
: •..:� '.;'_: ':' � .�. ';�,96..".7rGala:xíie ... , o .....•. '" '�' ..•.•.• ,' .••.••.•.•• '.' .J.<:l'.u,

. Esplanada
Es.planada
Esplanada
Rural�'
'oids�;b

, .'
•.

f

"�1:NÁNCIA�(i)5,:'�n, 36' MESES.

,�

,., MMR·� VE:I:C1J:LOS lTDA..
,

. '\ .

, ",: IUJIt, �l;o'Ad� �7 ...... Estreito
""� . 'téléfÓl\� 63-93' e 6�

.

., ':'AUTJ)M'��' " ;'
..

'" . , '.

��:rQ�vr;.s!· . :, � ,

. .

"

" �;,�inÍc� Azv.-l' ·1:urti.lu�Sa,' �"'" � .• :, ... : ..•..• '. o

..' ,I �Es�l�� Azúl 'Celesj;e, .. I., .... ;:, ..,.,••••. ::�.

.. �� ,$iW€,a, :'1'�o Azu.l T�rqu.esa .'i' o � ....·.-.:"'.-:;.T..'.CiI
.: ,EsplaiuLtifi, Cfura. ES:fIa�ol ..•.•.••. o" � � ......

< _' I \ -'.'
>

s
. Re�tn,t:e �ran()'()o P'!la_r .

' •.0 • ; .' �

'G·á��i.e" V.�rn1i�1,ho .... , ............•.. :. .••. 1971
·

Ita,ma.raq; ��ul ',fuJ:q.ues-a. • � " �v' • • 1969 I

,CA.:�.INHóES:,. :,� :
"

,.... .[' j'" _,." I: ';', ;-:." 1 •

'. ,F:fl,QO' .�': ..... � ...
: .. '. "., .•� ••

'. '
.. o

•••••
.- ••••••

"

".1956 r'
.

�. -F"pUO, ,'.,. o ••••••••••••••• ; � • • • 1959! I

tODiéieio de"Automóveis e

'.' ',"AcessórioS: .APOLO,,'Lília. ,
"'. '.

.-i.""
.

,
......... <.:.,

. ,'. .

FINANCIAMENTO ,ATÉ; '3.Q MESES
,

•

-
r

,\ • �'� ( , RUi Dr.' fíilvio Aduul" n.' lO45 ...".. Estreito.
. •

F'ooe 6284; - FP,olls. _:' se ,

•

1\. _ I"

\ .
,

, C'�L'cel ';-À;�areIQ cupê L�x() .'. � ,'� : .• :'.
, QOI:cél' Abacqte 4 POiltéJ,S Std. " � :. � ..

'rV��ll,�rn Bl:anc� :��
•. ,:1� : .

'Vo�'wagen VeI:me�ho,,' , •....... , .....•• �,

lY91kSwage.ri, Vermel�Q' : .

'

', .••• '

.•....•.

Vó1KSv;agen': Branco.' •. ; ,.( ,.

VOlksw.a-gW Azul' • ' , o .

V"olk's.wa·!!·e'n· Verm'elho'-' , ••• a , •• '

Y�lÍlá&4et B'�je .

�elcá'r ": B.eJe � r �' -,. /.� J • : �...!..". f
, ,

;A.éro Willys Verde � ..

Aéro.·Villy,s Béje. . ..

l'l'r
-

II' ,

l

DIP.BORAL ,' ..
I ••� ,'.':_

,

\
�.'

;, i

DEPARTAMENTOS OE' <:AR;�S U�D.OS
R. Felipel:Sc!1mi<lt � fones: 2191'� 3'321

Corcel Coupê Vermelh�' .... ',''. •...• ' .•...•.

Corcel Sedan Vermelho c/vinil : .. ; .. : .. ; ..• '

Volks Branco .............•... Õ.� ••••• '.' •••

_ Volk Beje � ,... 1969,
..

Volks Azul " .. � '_ 1967

Aé.·o Cinza MadTugad� .

. � o
.

1966

Aéro Branco " . , , .. '" .' .••.••••• , 1966
.

Rural Ci�za .. , , ,. . . . 1968

iii Rural·Azul , . , , ,

'),'
: ..•.• 1.965

It ..-- '-41

,,'

Srmca Erriisul Verde· •. I •. ::�............... 1966

�ü!1ca Ver.de ,......... 1962

Gordinl Amarelo. •
'

..• '. • • • . . . • . • .. 1965

Ç.rordini Ch�mbo ; ,.... 1964

Gordini Branco 0" • •• •••• •••••• 1963

;FQrd .' Azul e Branc.o • � �, 1965

Opel Olimpia Ama,relo' •..••••••••••••• '.' • 195'1

!Odsmobili; Hidrá�ãtiêe' F-85 .,.. ; � ...... '

.....
' 1962·1

.
, \. \

:Yaripilt "OU TL OK ..... I • • .. • • .. • • .. .. ..... • 1971

.,
,

�II··· , , RUBE� ALm TREPRESENTAÇÕES, éONsrG�AÇõES;' CO:MF1RCJ-O.I.
DE ,AUTOMÓVEIS; TRANSPORTES E; C�IO "

\ EM' GERAL '.
,

1 RUA SÃO J�é'.' 42� .:... Fon. 641� ..
ESTREITO '

__ Flonan6pofis·;_ Senta Catarina
.

RELAí;ÁÔ DOS CÁRllOS
Corcel Cup� .....

'

•.. � � .. ; .:... .... .'•• :: .....
' 69.

Corcel 4 portas' .. �· ; ..•·•�""�""'.' 69

Corcel CUj:)ê,OK o ..•.........• ;.. '

.•••. � " , 71:
Belina ... :

'

;i : .. ; :: ••••
'

70
TL dK .. "

'

'

.. , : .. '. � :'71'
•

,

Variant : �... 7q
Variant oi\: o. o . , ,' ; .. , ..• , • • • • 71

Volkswagen,
'

'

•• , .•.:, ••'. 6,9
Volkswag'en .. ' : ;

'

'
....•

- '68
AeTo Willys .. , , ,..... 69

Aero Willys i
•• t ,: ,� 66.

P:'ck Willys 'OK , 0 ..........•t.... 71'

Opala Sfand , : ;....... fig·
Galaxie ·., : ·.: :.' .. : ,.....• 68

E'ipla,nac1a .. � .,. ..

J

169
DKW. .

,
" ..................• 62'

F-350 ,................. 64
. F-350 .' ': , 63. . . . . . . .

,-�,·t ,. "

. C,\nlinhâo Mercedes , ,.;- '. 1?6'
Ca)niIÜl:10' Mercelles . ,' ..

, ';;"
o 68

'Calllinhão Mercedes .. .' :........... 69
, Caminhiio Ford ..

' : (i4

) Final'lciaíne,nto .•� 24 - 30 oU 36 meses '

, Car:r'ps '.lleyisados com garantia

c,

lMAURI�· 'lUTOMiVEIS
R. 'GASpir í:)utTtt. Jt ;,....

.

Fone 6359' .·6632

: i, � coni���'1 t,,�c�'.' venda dI!' Veic:u.lo,.
.

· Opála 'Ver'de :Cevilhíl".·,;'.; ...••.•• ·•
'

...... , • • • . • • 1971

Opalíl Bra,pco Teto' Venil' '

\ •• �. .. • .. • .. 1970

Ápala ,Verde Cervílha ; .'. ,.. .• 1971
. ! -- .

I
�

• _ _. .

Ir

CoroeI. 'Vernlçlho Coupê·" •••••.• �. 0'0 • o,, •••
' 1969

S,ediUl :VolkSwagen Arol Di�mante· •• " •.... ',0 70171
sedaq: V'olksWagen - Verde Fôlha : 11970

Se�ari VOlkS:wagen ·.t:\Zul C<Jl);;1lto •.........• 1969
. Sedan V('),lkswag�n Branco' totus' •...•.. ,... 1969

,Seda,n Vo'lk�agen V��'d�' Caribe : . .'.... ;..... ;1968
Sedan VolksWagen

i

Ve�el11o >

••••

'

•••

'

•••••• i 1968

Sed;u:j. Vqlkswagen, Cinza' Prata............. 1966
SedaIf Vol1fswagen VermeJlri •........... .'. 1966

y,ar�ant \ OR �l'allCa, i . . . •. • , ...•.••. ,... '19'71
Varjant OK'Aiul Dialpan_te . " ';' . . ..•. 1971

�o�swa.g;ell .1500 Azul Pavão OK , ,.... 1971
· �(,)In'bi -;. 'Ve-l:de 'Cári!)e� .1., � 1967

\ E�trW�g�rilóS ,as,' catrOli usad�s com garantia e
. f,in.nci<litlllri.fos ati· 34, m�sé's

Elltrega�n!JS' d:S 'cal'�S ús!dos,. CO� garantis _ fman·

'i. i ciaihe:htQ'� até.36'meses
. _, ,I.

'-===--:"��':"::.� :.��'
.

=. ·.�:..�::,:5!:�":·:-3�c--�-: 'lI,

�

���'§�.�,���������!!i�������:!!!Y?S?��í,�·��tc-_ i----� __�� N

( I,

Organiz'açã�' Brasileira'Admbaislraçio'4e Vendas SIC �t�..
I l

;. :" "

.,

Rua Tenente Silveira,. 21 � ']!! andar - Coi. 107/109
.

.

I :1 '

----:--

ti I II
! •

.1 VOlks, .65 >. I Kombi 65 I Volks 65, K:omhi 70 ..

'. ,I EnL 3·000,00. ,I' Ent: 1.920,00 I Ent. 1.920,00
. 'I E;nt.. ,3.sbo,oO

. I Sqldo I 27Ç,00 I Saldo 192,90 . 'I S;Udo 192,00.
.

1 �do·. 600,06,
I Mensais

. I Mensais. I MensaJs _I Mensais., :

I' Komhl 69 I Volks 6g'_ I VoÍks ,67 ./

'KombEn'1'40067 O"r .Ent. 3.6�,00 . 1 Ent. 4.400,00 I Ent. 3.600,IilO t. 2. , u

f Saldo '504,00 I Saldo 396,00 I Saldo 324,00 B�ldo 240,oQ

I :Me�Saís
.

.

I I Mensais
! I Mensais f Mens�is.

,v""";'ol-ks'-'-'6-2----'·1-v-.o
....

lk-S-.6-,2-
......

---I-V-O-lk-.S'--68.,_.--I-V
.....

o-l�s, 63· r yol�- '63 '

Ent.. 2.400,00," , .1"EnS'�.,td.·o1·.144..
44:a,'oooo' I Ento,4.000,OO .1 Ent.: 2:600,OH) . I' Ent."·1680,OO.

·Saidõ :úe,W;'.'� <U 1 Saldo >366,00 '\' Saldo' :�4;OO:' ! Sá1ão, 1'68.,00'
. - L �en�is:' , .: .1 -Mensais ,

.

.

,Me�sa1S. ,,! Mensais' ,:: ,;"

,

I\O�lhi. 65
( ,

Ent, 3.200,00
., Saldo 280,00.
Mensais'

I, VOlks 71)
Ent. 4r030rOO
&lIdo 432,00

. MénSais' .

t '

"

.'

/'

. ',

1963
I1969

1961l :

1969

'196911969
19'68
1968

1966

1968
1964

1967

1966

H)64
1964

.IJ

"
I

,)

.' ,
','

,
"

. .
�

,
"

.Regente�. Ve�elho. "," ,. r. "1: ,'."" +:: ...
' ..

Esplanada' Branea . ':"', •.•• ,; ..
'

.. ' ••.�'.•.•• ,�.... :
••••

'VolkSwag�� ')3ranco ', •.•.•. : : .-•.•• ' •••
'

•••••• �

Volkswagen Vermél!;lO',' -, � ;� '. ':•••./. �.. � .•• , ; ...
vot....swagen Azul' .: ': ", "

".' "

� ••
'
....... 1, •••• �' .. ,

•• '•••"'1I ••••• �

Volkswagen ,AzuL
'

•• '. ; . ; .• '. :'. o � ....'. �'•• ; •• � •
,

� 1 " �
,
\'. \

Volksv.raien Branco' ,'0" •. ,.:,. o', :.>�.,_ .. ';"1..
bKW Vermelho '.� •.�.·�Io'.. :��' ••• H�.� •• � .... ·• l;GS,7
Vemagilet:' Ãiul .: .... ". � .", � .. /'.< ., :d'''� .. � .'.:��. ]J}65

Volkswagen Ti;

\

I

I
" ,

,
. �

, ."',' (;:

Ké)erich S; ,A.<.-:- /�oÍllérc.ió , d� ,Aú.tC!móveis· ""
,

'Ru�, Ãifriiran19, ,I;.amego. n. 1.09
,
.' ,fO:né 2655· "":', çx. postâl 821

Conheça nosSa.'� L�,a.
.

"

"
'. IL, C�uS. Ma�a; 20 . '"

1 Se-dan vermelho. : ;., � o . , 19W,
1 Sedan' b'eje claro ..,.:.: •. :.. : : .. , 'i969-
1 Sedan 'azUl· cObalto. : ;' .. ,.: ..,:: o"" 0':"" '.

'

1969'
'1 Sed,�� ,�r,�n,co '

: . : .... I.,. " .. ",' .. • .. .. • .. 1968
1 Sedan .azul o ••• , ••••• '.' '.' ; ••••• o •• '. • • • i968
1 Sedan vermelho '.'

' : .•.. ,.,: . . . • . . .• 1968
1 Se.daa be:te nilo :: ' : .. '. :.. . . .. ·>1967

I Sedan verde carÚie ..

'

0

' �67
1 Sedan verde' -.�:'.• : :":;.:.;.}.; 1900.

-

1 Sedan -azul : :' ,' : • 1903 r'. 1 Sedan ve�.. .:
,

,: .. 1963 �sedan Azui ..... ;•.•... ; ....•.••••••••..•• '

• 19Q()'
1 Variant' brnnca '

.' o ; • ; .-•• � ;-.•••• , •• : •••"
'

l!pO'
1 Sedan LBOO � 4 portás . , . : •. , .... � • �.. . 1969

i' 1 Sedan 1.600 - 4 pOrtas· �"":' • ; .,; • ; •••• _ • .. 1970

1 Karma.n.grua'·· bqncC} "�""""'''''''''''''-; 1969
1 K()mb� branca' ;' : ' ..

'

.' . .f.. ; :. , � 1969
1 Kombi. cinzà claro .:, .... ' '.� ••.:.: •• ; .. 1S69_.
E;ómbi Azul ' i. '. ;'..... : .. ;.•. :. -": ;.. ; .•'. � .\ 196��t '"

"

I '

1 Vem�et azt!l. .•..•.•• ,. .•.•,.: ......,'. ',i.. � '
. .' � �.• : l�

.1 DKW· qrnnC9 ..,.,� �.' ?",<>",��;, \;•.• ,., •." .....': :. 1965

j1 Rural· azul ....• o'. ':.' ..... �-� <I; •• '

•• �:""." ._ "�,' 1965·
1 5edan �c"t! •.•...� • , ; ... /.,•••••

:
•••••••

' •••

' 1970 .

,1 Seda� bra'nc'O ... ;-.:.;,.:.:;•.. �.,:.":�': ...;.�.�; 1969'
/' . .

I, ,."
{
..

".

I
!

Conié-Í'ció; de:A�c$v.li ."!; goraI
c.OMPRA. ...:..: VêllDA _. TRO�A
c;arros iritMtà� re-ViS'a:tlOl
'Enào' R. 'Jâ�'�, '21 I

, Fi)nr. �9i
.

FuS<!ão ·OE: ••• , •••• : •••••• :••
,
.• �,.�.' •.••••• o •. 1971

•• • J
• '. ". • •

,KoInbi Luxo. .! -, ":',; " I 1970
Fusca • ; .. : .. '

•.....;'.••.•.• � •• "" •••.•. � .' :'••• ',. 1970
Fusca" � "0' .\ ••

'

•••.•
'

, �. 1969,
Fusca '

.' r" '.' •. ; ••.•.•• '.' •••.•••••••• ,.. ·1968
Fusca . o 'i .. , ; .: '.. iWo
Corcel çOllpê : .. :: , .. ,...... 1.970
Karmann· Ghi:a, : •.•.•.•• '.. Ül69

- AérO: Wiüys ; .: .• :' : l.�.;. • • •• •• ••• ,�964
DKW W�

• t ,./I ,_

'l�a,·
1'96-2-·1. ,�

laia' ':1
ltr.'15" I
�� 'j
1:962. J

,

",
•
./ : • �

" >

0'0

'

, ."..
�.,' �,

1 I

Ol�ala 4 C::"L LU40 _ �lJe. Lltl.o .;. ,," . • •• • . . • • 70
'lrn_ "("!' V' · •.to '

"

I'
gg,�>.<Um:ann ULa' - . el'mel.u� _ ,

Aéro Willys -, V,cl;'de.·�jç.l1dr . '�: .'. � �.'; � .• : . . .•
. 6� "

Aéro' W11fys '- .t4.ul Gi�Us',.•.::.2 flCf

Venha" conhecer.nos.i !tUa' Oo.nse;l.h.��o Mafra. 28
I

.

.

'

.
Fones�. 24�6 ,'�!���. ':.. :,__'_'_.,...:::.;..;.j .,

_

,

. --.o�
,

�
.,

. ';:_'-. " '-li' .. ,,�-,�-�""'_-' I'

I r LOBO'f!��2�]TDi:I:.1 ".' . R. ·Dr. Fúlvio ��'9S2�'
.

.

.'

TroClI'� .Flnanciit - pom.a ce'I1'o p.rit' &otn' Negóciol, .. \,-"
,

.

I
Dod",cre D�rt LUlIiO ..,.......;'................. 19'7'0 I '.
Volks\\rag'e'n •. '

." ,,. lO "! � .. '� oI..o. �... 1§7'O,i ,I

Vcl'k:$wagen '.' ' ;',. .. . . . . . . . . . . . . • 1!169:
Vdudwa"en 0 ••••••••••,: '

••• �. "0 1968'1 ,

VOlksw;;en . "c' ..... , : '. " �. , •••• C'. 19671 .

Ve'maguet DKW .....•..: •. , .. , o . . . . . . . . . . 1,966 _

IJepp . Gandango -;...•... " .,-•. , . . . . .. .. •. . .. !]JJ6Q! .i

I"Aerb Yu.Iys .. : ... : ... ,: ....': ......: ... .:.•'
... 1969)

.. ,

,�Ç..:.�.�Ú.i '( .. ;�--';'-'::)I.:._Ç� l.Ú : .. �,,jj;.'�� -:--=::i�i
"

.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO, fi�rí�nóPOliS, t�rça-feil'a, 15'd; juí-ibo d'e, 1971 - 9"

ILIlATEXI
"

y

'/

<;

, -;::;=e:ryçj--.Z

" ,

, c,

""

J ,,'" •

TIfí9\rz'!2, 'i;!j ih1 ,lij' ' •• i'i ;"., C ; .UDiTiiil

",

-

� .' .

. ,
,

,-
,

" '

� ,

O Aniversário é de ma,!tEI, ' .. � ::;

e você; ganha o preseale!;
, o

,o mais variado ,estoque de artigos d,a' ÁRiix, GA,RClA", ���
TIN, TEKA E a UEITNER em jogos de enxovais poro fK)ivOS; tog16q:�.
de�, guarnições de mêsa e jogos de Co.rrn:I,'�:,pisos, tomP,:O$
e p4nós de copa. -. '

"

.

""," I

, O melhor da melhor indústria de Santa Catarina. ;

"

, ,

,

Compre em junho, mês de 'anive,;sório; por preços cOhvidatii9.�:.�,:
escolhe na hora o seu presente. ;- , , .: , ',. I

.

.

. '

" • t �,' .1- I

Também facilitamos o pagamento sem 'qaaJ:quer)lcréscimQ. -;
,

\
� '.., \- '
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,
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_ �,,;, i!" "::
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::, "

,

T {:' -t ..

_ ,i' 'r' "rc"'Ml-'-�s==a;:sc�;�;çD-EiT���i:-)
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,

�II
... - .': ,'

"

ssemblé'i e'o agem
"

póstuma
.

a Anlôni'o:·.'·::! :Heil
-:: •

� y ') , ••

rende" ho
, ,
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"
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'"' ......�__ ri!� :�l::
"

"

1. As emprêsas contribuintes do Programa de �,ijtegr�,Ção
,. Social continuarão utilizando como guia de ,recolb:Ül1eu.tIJ '

de suas ,contribuições (> Documento 'Único d� A:rr�� J" '" "",,;
.. ',,t,

'., çao adotado para o pagamento dos 'lJ��tos Fe,4e�ais., y I '" :;, ,,�9�<?J..aPÓS daI' por aber·
2.' Com exceçao do

c.ampo
02 và!.em. para fms

.de. preenCl�t-
'

',.,' 'í.9s, os tràbalhos da sessão
" mento do DUA, as mesmas iustruções estaQ,elecioal! pe13, d�" ontem,- a Presidência
Norma de Execução çonjunt� CIEF/CSA n.''' 6,' dé 20, '

dé janeiro de 1971, da Secrefaria da Receiti Fedeml .," i
eolóCnúl< ;em votà'ção, de

3. São os seguintes os códigos a ,�ereIil 'l.Itllir,adóS" Pi4'1i� '�s
" [ Qficio,/() projeto que havia

diversas modálidades de contribuição, fi�ritos'� -eazn.. I)ido ><, 8piesentado tempos
po 02 do ,DUA: ,

.

", trás '1 tã' d tad
8002 - de,dução calculada sóbre Q lm� de'::aeildâ'-;- '�.,,' ,�p en o epu o

"

devlOo ou como se àevido fôsse;
. Antônio Pichetti, que v,isa·

" ,

'r va' '!.d�!l:!fÓminar "Antô�o
,: 8'i09,'� contribuição �ôbre, 9 f3tluTainentot ,,\.,"'" ,: J. .,Hell'''' ai estrada Brusqq.e.
'''lt!,05 - contribui�ão, 'com Pe<:1lrSOS, pI\óI>;d�SI, de,', VlllI�� " ,I ,,",, c" .,Ít&jaL N Mesal se encaro

,

igual à dedução do Lnpôsto de Renda; ','

'I
re u

\
de d

83Dl - contribuição sôbre <l fôlha, de pagamento " '

go "I ,em;n. ar '��ra
mensal' "DeP·If,tilAo AntônIO Hell a

8408 - multa � juros de mor�; e 'denominação c, com :isso,
8504 - correção monetária.' ,

í r roló(:o(ü em votação, sendo
4.' No caso d� contribuições calculadas SÔbl;;C, (I fati,ita- :.11' 'II

. iprôvátlo: o proJ'eto pormento ou. fôlha de pagamento mensal, deve ser esc,rito '
, ,

-!lO Campo 08 o tipo de base de cálculo que deu or,igem unartimidade.
à contribuição, bem como o mê>: a que ela se refere.

'I
Em seguida passou-se à

Exemplo:,
' ,

ho��n."gem póstuma prõ.
a) contribuição sôbre o fatmamE'uto devida no mês de' ) priamente dita, 'com os

julho FATURAMENTO - 01/71..' �ronü��'iamentos dos depu.
b) contribuição sôbre fôlha de pagamento. 'tildo,� '.aE!nedito Terézio <deFoLHA DE PAGAMENTO - 01/71. '

5." Esta Norma de Serviço entra €:111 vigor a, partir 'd'a pre- ê
Gllrvalho' Neto, pela Arena;

, sente data. , " , '" Deja,ndir Dalpasquale, pelo
Rio de Janeiro, 27 de maio de 11971, :l\,'lDIt ,Évaldo Amaral, pelo

Govêrn,o, e Nelson Pedri•
';'

.

(

>.",11l "

, pi;, 'pela' Mesa; Agradecen.
" 'do\ 'a )wmehagem em no­

'.Itie"i'd'à ',família �nlutada,
, tlSOU'da 'palavra o vereador

o'br,usq\1ense' Nelson José

,Pehn,lc,
1- � ,'< JJ. ,_,

. ·l
, Estilv:am presentes, além

,

d6S "c1'éputados, o Pi'�feito '.

;José' "'Germano Schaeffer,
de '.Brusque, o Juiz de Di·

, �r,eit9', dá Comarca, oS ve·

readQres. Nelson" Pelmk,
,A��hó' ,RJstov, Bl'unoí Malu.
'che: Refiz Appel, Arnol.
'do ZH�mennann, Àurinho
SoUza', Euclides Cardeal,

. ,João Sc1:IOening, r,epresen­

.,_ tantes da imprensa local e

'o ,U:mão do parlamentar
:extinto, :Sr. Francisco Ole.
gário' ·Heil. (Página 'l:).

,

.

'CAlxa tCoNôMICa fEDERAL
"

- �

<Norma de· Serviço
CEfIrlS N� 9/11

. ,

Baixa Normas para o Recolhimento'

"�as C,onlribiliçôes referentes ao PlS
..

• ��, 'i,
1�, _" !', ' r. I"" ( .

-

, ! 'r. 't- j" "-'

I ,,"
, (Republícada por ter sido publicada com incof.rcções) ,

" ",' .' .',,'
DIS�Õ� SUDliE AS UiY�liSãS 'F'allJ�A.í.ID�DES DE',leUNTBIBUIÇliO PARA O·PIS' .

O Presidente da,C;:<ixa E_ctlnômiqa Federal - CEF\ no US{I de suas atríouiçoes regimentais e tendo em vista a Resoiuçâc daDtretoria de '

27�5-/1! Ata n.9.1=3; .bruxa a presente Norma, de S€rv,iÇo., ""'"
. ."I.;;.-����i(,\Íl'.S!���?'''';#.!i;k��''';:'' ;1iiWi�",,,,,,�,,-:,,,,, _',,'.;.ç .;; ,�:",' ,'_, .&

,

,l. As (''orlüw:Ui�t)\::§, .ue ';,qúe, .u'ata o,lartigo ':1 \-;' do Ji.égulamentp�an® ::li; ;R.esolt;lçaõ .ú:� ',l'í4, .do .Banco Oentral. de Br:JM!, Q.e" 25, de.Je�er,eiro Jle '
,

,

, 19/1, devem ser recolhidas, à ordem de Fundo '\d� Participaçâc
'

pára execuçso 'do Programa de integração �!'.:i.a.l, aa rêde bancaría '

autorizada a recebê-Ias, nos moldes z prazos estabelecidos nesta, Norma de Serviço. I

1,1. A Caixa Econômica Federal divulgara, oportunamente, atra vÉ� de Norma ue .Serviço, a relação dos estabeleoímentos b-ancári-os
integrantes do sistema de arrecadacão CEF/Pl,S.

�

,

2. Para o cumprimento do disposto no item .anterior, ,t.!l contribuintes utílízarão C01110 guia de recolhimento o Documente único de Arreca-

CidÇ,�1O - conforme modêlo a ser aprovado pela Caixa, Econômica Federal.
"

� .1. '::l'aIito o mo�êl() _do DU�, 'como a forma de ,li,eU preenchirn eTI}o; serão objeto de Norma de Serviço da Caixa Econômica Fede,r�!.
3. Para fins da conumuiçao prevista na alínea b, do parágrafo 1;9, do artigo ,4.9, do rtegulamento anexo à Re-r.íução n.9 174 do ,.Bamco

Central do, Brasil, entende'se por fatuninl€nto o-'valor' definido do impôsto' de Renda como receita bruta opt!racion:al (artigQ 157, do

)tcglllamento do lmpôsto 'ue Renda), sôtilP u, qual incidilnl ou não impostos' de qualquer natureza.
,

_

i

3.1. AS ewpn!,'>as que ("mo V€i1oem J'Del'\:auouas CÇIDO �e.rviços ,esulo enquaarauás para, e-l€HO de contribui<;Jo com recursos próprios
ao Fundo, no disposto neste item," '

' ','

3.2. As éontriol:lições previsllis neste item serão efetuádas 'dê aCÔrdo COUl o par;í.grafo 1.9, do art. 7.9, do Regulamento anexo à

�esoluçdo nY 1'í4, do
.

banco Cell'-ral do Brasil; isto �" a "confribuic;ão (de juLtlO sera calculada com. bj'se no f;üuraJllento de

,,' ,
[anelI'o e a.ssun sucesswamente.

, ,

.',
,

"

3.3.' As conLribulÇQes de que trata ts:e item deverão ser reco lhidiLq ,à rêde bancária autorizada até b dia 10 \dez) de cada mês.
4, A contribuição das emprêsas associadEÍs " sociedadeS cooperativas, da parcela calculada com base no faturamcnto. será recolhida por

estas, em nome daquelas. "

'

4. 1. A çonrribuiça.o a que, se ,refere êste item set:á calculada a parte do faturamento da sociedad'e co\)pcrativa concernente aos

_ ';: ',,: " ,p�od��, .:;riv.iados ,péJa ,�mprêsd [ifs(;ciad�, deséóntàdas ,: �s ,t,aX:\��Jl:� �'ryiç,b9 p'\lgas" à� çoope�'ativps. "
'

, ..' .

'

,

, o;' "'A" contnbUl'<;ao":referida ,

ncr pa,ragré\Jp, "4',�,,.de ��rtlgo ,4.?, ,g.q'iijeg1,l,l�\f�,e},�to�,�nex?" a,ltt;�lll;�?;f�'?'" 1':4 . aI? .l:lanco Gentral -do' 'Brasll deve ser',
feIta nos mesmos moldes e prazos dr; h:nposto de Ré-nda. ,,', '

"

." ' "'," (" ."" .. " ....

6. As 111slicuiçÚtS l' inanceiras, Sociedade '::le;,uradoras e outra5 que il ão",:realizam opc!açÔCs de vendas de mercadonag' contribuem para o PIS,
com Ulll� parcela de recUl'�os p,róprios eq_nivalentes ao "aAlfradó na i01'ma dÚ item '5 desta Norma de Serviço, incl\1�!ive no que se refere a

moldes e pra�QS': .

'
" , ,,-, ':

'
'

"

7. As entidades de fins não lucrativos/ etetivarão as suas contribui ções.,no, Fupdo de l?articipação do Programa ::h� Integração Social, com
jlnl pel:centual ,de: 1% sôbre a fôlha dr� p;lgamento glensal a' pa,rtir de l,'j' de 'Julho de 1911., ,,'
7. .. 1. 'para' 'efeito ',do, disposto neste it(':n, entendê-se por· fô:}ha de pu,gamento h'lensal os rendimentos do frailit1ho assalariado �e qual­

quer ilature2a, tais co_mo: salário:>, gratificações;' �judas ,de custo,; ç.omissôes, ,qüinqüênios, 13.9 salário, ':tc. máiS a' reIllIinetação
paga pela prestação de serviços ,1 todos os empregados e tra oalhador,es avulsos durante o mês.

7.2. 4 coriu'ibuição de julho sera call;�ll<lda com base na fôlha de p"gaméuLO ,men.sal de j'aneiro; e assim suce<.:�ivamente.
7,3. O recolhimento da contribuição. ,las �l1tida'ctes, de fins não lucrativos devl ser efetuado até o dia 10 de �acta mês.

8. As cooperativas contribuirão. nos, mes:rl()� moldes e í�iazos previs tQ,�
.

�o item, imtúiOl;; desde qUQ devidamente enquadré:ldas nas normas

estabele,üidas ilO: capvt do a,rUgo 3.9, do J)ecreto�lei'n.9'59, de 21 de nov,embro de 1966 e nos'artigos 1.\' e 104 dú Decreto'n.'! 60.597, de'
19 de abril de ,1967.'

, '. I'
9. As ernpi'êsas enquadrada!'i ,no parágraf" 4 9, do, artigo 4.9, do ,Re gl41amentd do �'undo de Participação, efetuara9 suas contribuições, no

exercício de 19'1L' em 6" parcelas iguais, :l partir' do ,mês" de Julho.. ' '
I

9,1. Nos 'exercfcios de 1972 "e subseqne.:lteE, <> recolhimento das contribuições preyistas neste item será feiw em 8 partes, iguais, a

partir do mês _de maio. '

"
"

,

'

"

'

9,,2, As parcelas de que, traIa êste itf.'!:l 'serão recolhid3S,' ii rede,' banc'ári'a autorizada, até ó dia 10 de cada mês.
10. 'Ei�ta, Norm(de Servíço entra em vigor '-' partir 'da presente- data.': ,� '';,,' .", '

. '

"

' ./ '
. : " "

'

;,/" R;io d� Janeii'o, 27 de maio de 1971' ':, SEBASTIÃO JOSÉ FRANÇÁ DOS ANJOS'
,

,(a:) SEBASTIÃO JOSÉ FRANÇA DOS ANJOS
'\ ",

'

" f
'" ,

'

Diretor" no exercício da PrewlêÍ1cia Diretor, no 'exercício da Pi,ésldên�'ÍI��' " ,I
Nos çOrl�ribuições tàlculodos sôbre O I mpôsto:d'e, ;. Re.•.�:dp �ólQque h.�st,e'.: Neste camp'o você deve colOcàr o n.9 de .código da ::ontri buição a ser paga. 'Os códigos são' os' seg�;nies: : I

d I P I S d d
' , ' , a) re'ferel�te's a deduçõel": , b) frefe(ente,s" � co_ntribuições com c) refé',"ntes a" outtos ; recolhi�

quo r�o sig d;�,,;; seg,ur ° O numero �e OI'de:m 'dó ClUÔ,tá :üD; duodécimó '�: 8002 - dedução calculada sô-
'

recursi.:S próprios' nientos:"!: i
do I, de :R:elldg deVLdo'pu, COfl!9 deVido fôsse, cOll�C0rr\)le,-O ,9°50. EX�[hpIQ: ' ���lOO J�v�eo ����ea' devido ou '��g� = �g��: o/ai�';0i�to de 84080 - '��;;as e j�lros de

PIS ..Q,UOTA
'

03171, ',',,' R d 85 4
'

en a �O ---' correção' lli_onetária
PIS.DUODÉCIMO 02/71 8301 -,sôbre a Fôlha de i'a-

,gamentos

.... /

NORMa:' DE SERViÇO CEf/PIS
....

N� 2/11
,

"

I

I

, "

" /

"!flfll•••

, o Presidente da' Caixa Econômica Federal - CEIf, no uM'
de suas atribuições regimentais e tendo em vista a Reso­

lução da Diretoria de 2i-5-71 - <'.ta H.V 43, ba� ii P1:�seQté
Norma de Serviço.

-
,

l

',: (

"
'

'''1IIIiII8
"No coso de contribuições �)ôbre o fot.uram�nto ou sôbre O fÔ,lha de pagamentos, escrevo neste campo o tipo de base de cálculo utilizado, seguido do
mês sôbre o qual foi feito o contribuição,

Exemplo: Faturamento
Fôlha 'de P�gamentos

02/71
03/71

,
"

A 'Assembléia Legislati-
t. va prestou, ontem sua \ ho­

menagem, ao ex-líder are­

nistfl Ap-tônio �Ieil, faleci-

do ,
na últiina sexta-feira,

� 4 ,�' �"'" i

aprovando I projeto de lei

que> àttib4i o seu nome

à ,c rodovia. intermunicipal,

',' I
"

Brusque-Itajaí. Esta foi a

ú,nicà, }l!f!tdria apreciada na

oportunidade, já que a ses­

sã'� ti��' caráter especial e

fOr'lévari'�l!da após OS pro-
, ,�unGiaméntos feitos tam­

bérn, em, : homenagem ao

.
p���amr,wtqr desájiarecido,
'Com- a morte do Sr. An­

tônío "H�iI a Arena terá
•. que "convocar seu primei­
ra.. 'SUplente, Sr., Gentil

'\'. ,',.;
i.: ., �,��IJaP:i,' e, i�dipar nôvo }í.

g,é.r".pal',� a bancada, o que
seus dirigentes entretanto

;;�f�r'e� -deixar para da­

qúí 'há alguns dias.
;.....

'_ �

"..,HÓMENAGEM PóSTUMA

Prisco vài à AL-
<) 'Secretário Prisco Pa­

-raíSà: 'da. Saúde, paI'ticipa­
" rá b:oj'e: de reunião na As­

sembléia . Legislativa 'com
: os" deputados, !'lue integram
a

' 'Comissão ,Especial de
.• "j '.

<Combate aos Tóxicos, a

'. exempÍo do que fêz o Se­
, : trétârío Delso :Peret Antu­

, ';�e�:" f:f �ituiar" d� ��úde de­
verá', .fazer ampla exposi.
'çii,o aos, deputados sôbre a

Partic�pação de sua pasta
"no' éómbate ao vício, de­
t'alhártdo inclusive alguns
'aspectos do programa ela­
,borado .pelo Govêrno esta­

, dl:'al neste sentido.
O Presidente da Comiso

são, Zany, Gonzaga, esclare-
)

, ,
,

,ceu ,qüe a presença do Se-
cretário, da Saúde será de

',váli)'l' para que possam

melhor se capacitar à for­

,mu!aRão de medidas de
combate aos tóxicos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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' .. SÃO ·OS MELHORES,PORQUE TOMAZ.
, '.,." ,

�l�'��'�������1��������������������������G���R�A�N��lE�_,'�O__����_E��,�I'A�Z�'"�'�'�'��_��_��'�,TAI
;, I, ':1 ,/t
�"

,'i ) (
"

: (_.::'"!: ....:H_

•

'li'

:.:ll�,\t'�������������������������,�������������������-.-l"III" T'O M::A Z ."';Wl
. �i 'VOCI S�BIA
,�:I IND. E COM"" DE, RE.FRIGERACAO LTDA. QUE TOMAZ FABRICA O MELHOR EM
�

�
,

'

'., " F' A B R I' tA' B,ALCõES FRIGOR,fFICOS, GELADEIRAS

::: RUA sÂo JOAO BATISTA S/No COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE, I
�: Es'po' r'te's F,ONE; 3095 - CAJXA POSTAL 775 FIAMBRERIAS,E SORVETERIAS.

1'1
, ,'"

"

FPOLl� - S. C. 'CÂMARAS' FRIGORÍFICAS E AINDA INSTA·
..

, LAÇõES PARA BARES E LANCHONETES.li I
, i'
I,

" , -

I

Iamen:g8i�j.oua( alman iã com 1 uei�rense n,
,'\.

vo;:

I, América- , se. :m'antém
'U��v,clo'

'

na
'

Udera'lIça
.�'

.

',.-,
.'
., �

1, ·@",.,Caxia,s· conseguiu o hlelJ:1:\lr
�esultadb da' rodada número Onze

�b Campeonato, ao ", derrotar o'

"PalmeÚas 'nós', domínios dêste, em
'

I, • ' I "
" f

,

�ltmienau
..

.
" "

: ,Outro bom ,resultado -foí o que
-está com '0 pé no gesso. O I"Leão,
da Ilha", jogando' bem, conseguiu
��mPatar com o' Internacional por, "

, ;� I'X' 2, após estar; levando 'â me-

Jhor por 2 'x ,O'..
'

I" Nos demais jogos, os resultados
. �oram 'êst��:'

,

,;: Juventusc il , x Ferroviário ,0, em

'>Riõ 'do Sul',
.:: Paysandú 1 x Barroso 0, em

!Br,üsquEf:', ��,

:, 5.0' .lugar :Figueirense, ' 9

" ,6.6 lugar
'.

Hérciiib LuZ e Interna­
. eíonal, li
: ;.7.o,lugª1' -;- Avaí, Barroso, Pal­
.
iri'eifas e Paysandii, 12.
I ; 8.ô Iugar -r-. Ferrovíãrio, 13

" 9�o .lugar ;- Carlos Renaux, 1.8
t,

,PRÓXIMA RODAD,A
( "

•

� "> .'
•

'
.•

'A próxima rodada é -a, penültíma
..dovturno e

i

marca para ,domingo
"os. seguintes jogos:
,

Nesta Capital __: Av'aí x, Figueí­
'rensé
Em. Blumenau ':":_ Palmeiras

"

.Hercílío Luz
,..,

i· iPro-spt31'aA 'x Renaux O, em Cri.,.,� "_,

-€itin'i'f!i; ':; F,

;:. ��.,."'. ,.··�J�L ," ;
.>�;.

-

\_' t_.,:" .. t';�;,',! I

: �.:;.�:-:'" iA Cl:iASSIFI(jA(j,àOd. \,;
; Não .,coroputancto·, o r�uIta4o
�ntre Figueirense e,<Hl::lrcílid' 'IJ4Z,
t'·que é ,assunto para ,o Tribunal de:
,

Jüstrçâ"'':í)e�porÚva, 'temos ..

a se�
guinte: fisionomia do certame:
, 1.0 higar ,- Aniérica, '2 p.p. (ih':.
victkl}r'� , ,

'

'

,

, 2:d' lugar Próspera, 3 .

"

3.0. lugaT - Juventus; 6

, :, 4:0 lugar ,_,;, ,Caxiàs, .8

Bm JoinvilIe,� América x Prós-

pêra' .

". �n/, I,taj�í - Bàrro�o x ,Çaxiás
..,' Em Brusque _-'- paysandú x Car­

, los ,:Renaux.

"

O América, líder invicto do Es­
tadual de Futebol, aproveitou a

foiga da tabela, joganp,o contra o
,', Grê'm�o, Po\-to Alegrense, em Join-'

vilfe e cOl,1seguindo vence-lo pelo
'e�ote mínimo. -

Domingo, o Amé­
rica enfrenta ó Prospera, valen-

.

do ª ,liderança. do Campeonato.
'� i

'I "

"

'Éalândn de
','

cªdeiraI

'., ,1
Gilberto Nabas 'das visando a ampliação de suas

átivi.dades.
Lá eles mantem, dez centros e­

düpaciqnais e
\ esportivos e tres·

b�lrieários,' com pistas dé atleFs­
mo,. piscinas olímpicas e infantis,

,

quadras de bola ao esto, volei­

,b,(I)l, futêb01 de salão, futebol dê

campo' e ,gihástica.
A Secretaria Municipal, toma

ç.orttá 'ainda do Autódromo de In­

terlagos, ,Estádio Paulo Machado
de Oarvalho, Estádio de Beis,ebol,
Est�dio Distrital de Aclimação,
pata 'clubes amadores e CÉmtrQs
de ; Aperfeiçoamento Técnico Es-

, portivd, destinado ao treinamen�
tO 'Ae atletas cujos' índices e possi­
�i�i��des os i�diqUerJ(' para fazer

parte de repr�sentações atléticas

naciohais, com abalizados profes­
sôres e técniCos, com hospedagem,
alimentaçãó e assistência médico­
dentária.

Depois disso tudo, não admira
que São PaUlo esteja â frente de
tudo nos esportes, com outros
Estados fazendo o mesm6, e -até
o Norty, (quando digo até o nor-

'

te, não é para desmerecer os nor­

tistas, pois conheço bem .todo o

,Nordeste, mas porque muitos jul-'
gam o n,orte mais atrasado do que
nós) uniu-se e todos possuem suas

praças de esporte, as rendas tem'
sido exce_\.entes, os clubes, com

projeção já. 'brigam para entrar
no pàmpê'onato' Nacional e até os

qov�r.nos; interferem junto ao
, "f· , ' '.

, Présitlen�é ,qa 'RePública" para: con-
seguir .na: CBD Uma vaga pa�a seus

, :phipes' e :proj'et�rein mais ainda
'��us ,,:,Estados no, âmbito Nacional.

�
\\ .

!li No' artigo anterior, eu fa�el sô-
.�J:,e o 'abandáno esportivo de nos­
s�têapi-tál, 'que é 'uma verdade que

I ninguém' desconhede. '

'.. Interessado bastante �o asSunto,
e��i �"Qr.respondênc�a à \São Pau-, ;

10; procurando saber, como fun­
CiOliJl. :'Q' esporte 'em são Paulo,
uma fôrçà punjante no Brasil, e re­

cebi toda a documentação do
secretário dos esportes; Sr. 'Car­
los Joel Nelli.
Não admira que lá fúncione tu­

do a contento, se parte do� prÓ­
ptlt:{, gdverno as 'medid�s 'para :o

,)'1./' r� �"'( < ., ': -'
fUnCIOnamento e a manutenção
desta hegemonia e�portiva:
''A':Sec'ietaria Muniêipà� dos' Ês�

poi'_tes;' 'não é tão velhacassim, cria�
da�i�que foi' em junho de 1969.

A Lei Municipal, que criou o 6r- I

gão, automàticamente' definiu as

responsabilidades do govêrno, e

tomou 'á; si a "inicíativa de tudo,,

criand0'-.cargos ,na Secretaria, per�
to de 30, e competindo a Secreta­
ria, programar e supervi�ionar as

at-iVicl'ades' esportivas em benefí­
cio da população e dos alunos em

estabelecimentos de ensino; incen­
tivar; amparar, e impulsionar o es ..

porte amador promovendo práti�
cas esportivas; realizar espetácu_
los é�sl#)rtiv:os..'e orgánizar, com Q,

c9Pi3.�l,����� ;d��:�edé�aQõe,s "especia
1i.;ffitltâ�p.�;;:cômpetições' fi '. torneids'
adi\ii;j}�&.i;i'h;:;,�s" p�a:<;as; ;de' esport�
e $Wrl-f.õs: ,educaoionais, e 'estudàrj,.J..... I.f),.�1 o',

••

,

""': '

.

'� • �

,

à�:!1�êe-:$,.êi%ctes, 'do ,M�çipio fio.
c:i:6.:l'l�P � d!lSPCl1:tivo _ ,e 'lJropbr ri;ledi-'

�:fi;;··�����.;:�>: ": -

.

,

,�:,
"

·'JÓOUÉi' CLUBE SANTA'-CATARINA
Edital d. Convocação de 4ssembléia

'': 1;>e ordem do Sr. Presidente em exercieio" convoco os Senhores sócios
...

�(j)ortàdores de titulos ântigos e novoS , adq"IJiridos). de conformidade com.3

al§e,a B do art. 45 dos estahitós !l qOlllPare�e�e� a Assembléia que se real�ará
DaS d�pendêllcias do Clube de Aqrnqores qe Flol!'Í-an6polis, à" Av. Mauro Ramos,
..' '. ' )

n.,,216,.�.20 hotàs do dia 16 de jUnho dQ corrente ano.

a) Eleição para os' cargos via�� l'Ia Diretoria.
b) Eleição de "Uma Comissão para elab�ra, (')s nevos estatutos.

,�fIlOT.A� 'Não havendo número legal de �côrdo coin às' dispoSições esta­

tutárias, far-êe-á,. convocação parlj. 1/2 hora depois, realizando-se
a Assembléia com 'o ndmero �e pessoas presentes.

F1orianópolis, 04 ele junho de t971.

, '. " '

'; 1
'é: 'I'

àhteontem colo'cou,;;Im'pol).tb fi­
nal' na longa invencibilidade do

.
"

Em conversa que ontem, tive­
mos com o presidente do.' Figtr,ei-'
rense, esportista José> NeV/tón,"
Spoganicz, êste confirmou a vinda' Éot�fog� no Carrtpe'C\riáto, ,der�'O-
do Flamengo, do R'iO, par� uI1J,:,à-,

'

i 'tando-o pela contagem. de dois .a

místoso na .noíte de amanhã; -eon- '�éto, virá com todos: OS .seus .tit�l�
tra o time 'atvínegro; CO�0 parte",

.. lares, "Sendo. provávei .que atue

dás comemorações do JllbileU ','de, -com a 'mesma formação vitoriosa
Ouro' do .:grêmio do Est're1tOn"\" , ,'ge', .dÓmiJ,1.go; 'devendo: á viagem
O Mengo: de, Fleítas Selich, .qvê i: ?'a,r�se pelo avião da 'SADIA que',

•

,

\

", -

.

",

_'z
liMiíI

",
.

", ,,�!

",',

00
pousará ,no' aeroporto pelas onzs
horas 'de amanhã. O prélio está
'marcado para "ter inicio às 21 ho­
ras e os ingressos, dado o alto

�llstO da excursão, já estão à ven-:"
da p210, preço único de dez cru­

zeiros.

A pugna será em homenagem ao

governador Colombo SaHe .

Juiz íeditJere'c pre�dica u rspetáculo
. I' ,.,,-

. •

,.! _,...... --,--------'- ........_

, 'ápit�d�r na' expulsão e, o quei.é
.ímpçrtante nada fê, pouco antes,
quandb -Mazlnho. caído sem bola,
'rec�beU:

"

um ponta-pé de Édson.
, 'rem a sua principal peça em cam­

po, o .Figueirense fêz sair Mazinho

e entrar pinga que foi servir na

laténrl esquerda,' deslocando Fer­

'nado pa-ra o 'lugar de B2tO, Pros,

segue : o Jogo, com ás visitantes na',

ofensíva. Pouco depois,' Adão atin­
ge Caca e o juiz nada apita, com

não, 'apitou "

a seguir um foul vio-
.

ler):to.1de Édson em Cláudio.
'; Poucos minutos falt8m pará ter�
minar o primeiro período -da lu­
ta., Ataque "dos visitantes com de-

,

iesfl. fácil de Jóc-�ly que devolve a

" bola a jôgo. Ouve-se o apito de':�;A��
.�,

. �.

David, Kapel que achou que o ar-I

"qUeIro alvinegro, ao -dar o chute

:na bola; fê-lo após o quinto pas­
SO. I:_,ogo, puniu o Figueirense com

tiro ,indireto. No primeiro chblte,
falhou p Hercílio Luz q�e fez a'
bola sair pela linha de fundo. No­

ya surprêsa do público" com o

juiz 'ordenando a repetição do ti­

ro. Fá-lo Luiz Antônio qúe entre­

ga a bola a Adão que chuta: no

angulo e vence Jocely que, como

nó gol local, tocou a, bola para

'largá-la dentro das redes, empa­
tanto a: refrega. Os locais assidiam

o'.!:lpi.tador que é chutado por um

dos jogadores, s·egundo afirmou.1
8lirurú nó gramado que em poucos
mmutbs 'vê-se tomado de diriQen­

tes e �lguns torc-2dores do alvi!!e­
gro, sendO que um deles quase foi

à agressão ao apitador que pouco

dePois dava por suspenSíl a parti-
�a poi faltà de segurança, esqueci- ',,,,,

dEr de que no campo, havia, bom

poIíciamento e que," se 0,' apitador
quisesse, " o gr,arri'a,.do seria evacua-,
do; ,pertiütindo-se no mesmo á

ptesença tão soment� do exigido
'pelas leis que regem o futebol no
mundo.

- I

foi realizada Missa pelo ,R.evmo.
Pe. Quinto Baldessar e logo apó,s
a pásseata monstro pelas ruas

Brinc�p:;iis da cidade. Encerrando'
a parte da manhã, houv,e o coqui­
tel oferecido por 'esta�fôlha, opor�
tunidade ,em que houve o lança­
m/mtá' e' distribuição aos" presen­
tes da edição de domingo, conten­
do o Suplemento

'

dp Cinquente�'
nário do, Figueirense, tendo usa­

-do da palavra o jo�nalista Marcí-
I, ,

lio, Medeiros Filho que fêz a en-

trega, do primeiro exemplar 9;0
maiora� alvinegro,. José Newto'

' ..

f
�poganicz. SegUiu-se a homena-�

.

g.
én

pr.estada. pelÇl!' FigUeh:ense ao�
jornalista Maury Borges, autor do

ititeredsa,nte trabalho sôbre os .cin'

quentenál'io do Figueirense leva-

do aos' esportistas de Santa Cata·­

rina através do Suplemento ell1

referêBcia. Constou a h@menageín

.

TRISTE

, Os episódios de anteontem, dos

quais' foi pivô um apitador de um

dos maiores centros futebolísticos
dó país, representam o ponto ne­

gativa das comemorações que con­

tantq carinho e esmêro progra­
mou, a diretoria do Pigueirense,
Bastou a' presença em campo de
um ..i·uiz confuso e arbitrário pa­

r� que tudo corresse por agua 'a­

b?ixo e, a tarde foi perdida, pelo
p11hlico que teve que deixar o es­

bídin �om a revolta ·e a indig'nação
8stampada em sua fisionomia, O

apitador teve que ser escoltado

pela polícia. e a custo retornou a

Pôrto .Alegre. ';, ,''_''

SPMULA

r .

Informa

" 'Pe, giro em,,'giro

.
"

,

.Acontscímentos bem desagradá­
veis marcaram o ria de anteontem,
no estádio ':Orlando' Scarpelli"
quando tiveram prosseguimento
as comemorações do Jubileu

I

de
Ouro do Figu�irense Futehol crc,
be.

Com aquêle próprio do alvinegro
tornado por um público numero­
so, jogaram Figueirense e, Hercí-:

lia Luz. A partida, inicüida debai­

xo de grande expectativa' e'entusi­
asmo, pro,Sseguia normalrn,ente,
com os dois times equiübra�(os
nas laçães e buscando (van�gein
no marcador. Conseguiu-o' o ' Fi­

gueirlense, aos seis minutos" J:us­
tamente quando levava ligeiro pre-­
dominio !1��<:':açÕes. > 'Claudio" W�:
risca da ár'ea perigosa, recebera

de, �m companheiro, avárlçou dois

'passos e bateu com violência, in­

do a esfera ,de couro para o ângú­
lo esquerdo, aonde' se encontnlVa
o guardião colored Zé Paulo. O

lance foi rápido, o tiro' firme e
. preciso, que 7é Paulo, Forçando a

bola deixou-a cair nas redes, fa­
zendo com que todo Q �tádio es­

tremecesse com a vibração da
Torcida alvinegra com o feito o

jovem e. lutador atacante. " ,

9s sulinos pão esmorecem e vão
à reação procurando desmanc�ár
a vantagem local, mas a defensiva
,está vigilante e rechaça às, incur'­
sões hercilistas. Aos 24 minutos�
Beto derruba Adão e, ao"mvés de '

,receber a cIássÍca advertência por
ser primário no' jôgo, recebe, sur­
preendentemente, voz de saída, do

campo i,sto é, expulso da canéhâ.
Protestam os alvinegros e' o auXi­
liar técnico Luiz Carlos Bêzerra
tenta agredir O' apitador - o gap.�,
cho David Kapel - que faz a po:
lícia 'entrar em campo; e ,expüls�7
lo, serenando" granças a ent:ra,p:�
'em campo de diretores alVinegros;,
os ânimos dos jogadores. Errou o

O jôgo de anteontem não póde,
em hipótese J alguma, s·er 'dado co­

mo empatado. Pode o Figueirense
vir a perder os pontos, como tam­

gem ser anulado o encontro, isto

porque a F,C.F. não remeteu para
o campo sumula oficial. o que 'for­

çou seus repr·esentantes a recorrer

a um pedaço de papél fornecido
pelo Figueirense para as assinatu­
ras dos jogadores e ocorrências.,
Eis mais lfm caso para o Tribunal
de Justiça, Desportiva resolver.

OS QUA�ROS

'Os times atuaram assim consti­
tÚído.s:
; FIGUEIRENSE -:- Jocely; Ar­

noldo. Jaílson, Beto (Fernando) e

F'ornando (Pinga}; Pelé e Sado;
Jair; Caco, Cláudio e Mazinho.

""!:

1; HERCILIO LUZ - Zé Paulo; <�
Éqson, Pedrinho, Tadeu e Heli:J
IJ1ho.;, CJ;1iquinho e Carioca; Lore­

nir', Adão, Luiz e Antônio e Passa­

rinho,

o ESTIDO presente na festa
do . cinquentenário' alvi-neuro

Os festejos com que o Figuei­
rense comemora o seu cinquente­
n;:irio de fundação pross,eguiram
obdecendo ao programa organiza-
do pór sua diretoria.

.

_Sábado, pela manhã, foi, imiu�u­
rada a Placa Comernorativa qllle
foi pregada na parte recentemen­
te aumentada da arquibancada. do
estádio alvinegro, num ofer:ecimen
to do COJ;).selho Regional de' Des­

portos, tendo descerrado ,6 pano

que a cobria o dr. João Batista
Bonnassi.s pl'esiélente dllquêle M­

gão oficial dos
�

esportes, qué dis­
cursou

'

na OPOi'tlillicláde, ten�o
agradecido em rápidas palavras, 'o
�sportista Ctistaldo Araújo. Ás
13 hora� houve a churrascadà' 'de
confraternização e às '15,30 hor�s
efetuou-se o encontro entre vete�
ranos do Avaí e Figueirense, vên­
cendo à primeiro por 4, x 1.

companheiro de um cartão de pra­
ta, entregue pelo sr. João dos PaS­

sos Xavier, um dos fundador·es e

o' primeiro presidente do, Figuei­
rense, tendo Maury agradecido etU

rápido improviso. 'A ,tarde (come­

ÇO�l com 6 jôgo preliminar entre

juvenis, do F'fgueirense 'e da Ma­

rinha, vencido pelos marujos por
2 x 1. Seguiu-se a demonstração de

paraquedismo pelo Aéreo Clube
de Florianópolis, o jógo Figu�iren­
se x HercÚio ILuz infeli!!imente
inacabádo, e o show' da Banda de

Música da Marinha.
i Para, aInanhã às 20' l;o1'as ainda.
e111 obedi�ncia ao programa, jogo ,l:;

interestadual, reunindo Figuei'rense
e 'Flámengo, do Rio, no "AdolfO
Konder".
,

Domingo encerramento das co­

memorações, jogando Avaí x Fi­

gueirense. no "Adolfo Konder", v
-

x

...
,

DOMiNGO EIvI. LEMANS, MAIS
'UMA PROVA' DO "CAMPEONA­
'TO,.: MUNDJAI,.' ,p�, MARCAS
,'e' a, PORSCHE, que j-á 'o vinha ,li­

: derando, reafirmou "sua -suprema­
cía, .chegando

' na: fJ:ente' com' duas
vottà,s 'dé di'ferênç3;>'do. 'seu mais

proxlmo concorrente, outro. "

' .

PORSCHE. Faltam somente .f.res

provas para o termino , do CAM­

pEoNATo' mas a disputa do ago-
, ta, será somente pelá segunda co­

'locação.

" b eTD da CONrnDERAçÂO
BRAsILEIRÁ. :'4e Á,UTÔ).VIOBIJ,l;S-

. , ' I '

MO, elaborou uni oalepdário, para
. os, veículos monopostôs :....., FOR­
MULA FORD -'- é que tem as 'se-
I , ,

guif.J,tes data!'j: 6/6, 19/9 e 28/11
em. TARU�Ã; 27(6 e 1/8 em In�
TERLAGOS' : 18 'de.' julhó 'em CU�,

RITIBA e, io de,Outubro em FOR:'
TALEZA. Como vetno$, algumas
datas já estão vencidas, mas onde
estão os' veí'CUlos? Até o momen­

to' tem"se conhecimento que so­
mente dois destes mõnopostos fo-

I ".. .• ,

.'

ram entregues a Pilotos Gauchos,
e, os outros?">

EMERSON FITTIP4LDI, aci­
deniad,o, juntamente com sua es­

posa, em uma cidade da FRANÇA,
não participará elo GRANDE
PREMIO DA HOLANDA, em ZAN­
n0RT, no próximo sábado. Está
prova é váliqa pelo' CAMPEONA­
Tq MUNDIAL DE PILOTOS.

'Enquanto EMERSON s,e resta­
belece, seu irmão WILSON não 'dei
xa ,que O' sobret'lóme FITTIPALDI

s�ia das crônicas automobilisticas
,mundiais. Domingo, por exemplo,
'ele conseguiu um ,belo segundo lu­
gar, em)MONTORPl na Suécia. E
assim 'o nome do' BRASIL conti­
nua nos "ALTOS GIROS", poiS o

-

te�ceiro colocado foi outro bra­
siÍeiro, Luiz Carlos PACE.

'

'.

Conforme notícias vindas de
CURITIBA, o GOVERNADOR do
PARANÁ, está dando total apoio
ao RALLYE da' INTEGRAÇÃO que
tem o ALTO PATROCINIO DO MI­
NISTERIO DOS TRANSPORTES.

Esta semana, o sr. Carlos Brasil,
Presidente da Federação Catari_

) .

nense de Automobilismo, solicita-
rá uma audiencia ao EXMO.· SR.
GOVERNADOR DO ESTADO,. O­
portunidade em que entregará a

sua EXCELENCIA ,um ofício Ido
EXCELENTISSIMO SENHOR MI­
,NISTRO DOS TRANSPORTES, ,e
relaéionado ao RALLYE DA IN­
TEGRA:ÇÃO NACIONAL que. se

realizará em julho p.V.

'

.
Apesar de todos os �sforços des�

pendidas pelo 16.0 D.R.F., F.C.A. e

Prefeituras adjacéntes 'a BR..
101, o Ral1ye dl;l Integração não
circulará pela mesma.

OS INDUSTRIAIS, OS HOTE­
LEIROS, AS, FIRMAS E REPAR_
TIÇÕES INrERESSADAS EM
TURISMO, CATARINENSES, não
sentiram o alcance qUe terá o RAL­
LYE DA INTEGRAÇÃO NACIO­
NAL.
SANTA CATARINA não terá um

uruco representante neste RÂL­
LYE. Para citar -somente, um e­

xemplo, no RIO GRANDE DO SUL
a FACIT doou as 22 EquiPes

'

participarão,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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WI�MAa HENRIQUE' BECIa:R
Tudo pal'3 sua construção

. Fones: 6238 - 6308 � 6371 - 6356 _ 3931
Caixa Plástica Sinfonada 15_ x 200min ao prêçq de
Cr$ 16,00. ,',

r" . "
'
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-'

,J

o Vel'€,qdor Waldemar Filho, da Arena, 'enviou re-
. I r

. '(

querímento ao Presidente da Câmara Municipal de

Florianópolis; solicitando' ,

a' expedição 'de "1m: convite

aos Srs. Ênio Machado de �drade: Sílvi�",Possobon_e'
Carlos Füllgraf, diretores da Cooperativa Habítacíoria;

, Inter-Síndícal dos operários e Servidores'
(
de' Florianó­

polís, para p�o�erire'm uma palestra relatando ãqueia'
casa; o desenvolvimento' do Plano Cooperatívo" Habíta-'
cíonal- da-Capíta].

' '. '
,

t.

INFORM� ,

"

\,
� \ '

DE:C,LARAÇ,Ã0
DECLARO, ,para os devidos fins, que 'se sneontram .

extraviadas 500 (quinhentas) ações ordinárias aocportadot
da fir�a Comércio e Representações G. Socas' S. A., 'de

ns. 001 à 500, de minha propriedaae, não, estando , os -de-

W�==� "

..

-. .

-
". _§...,_�,_2: �IJ tentores _das mesmas credenciadas perante socíedade,

'

) j ,...... ,', BA,DID r GU,ABU',JÁ', ,,11' Florianópolis, O? de [unho de 1971.

1 .

. J Vu'ilt1erl'!'le .de Souz,a Socas
.

:]' '!
O,n�s Mé,dias S::��nci�'�:':'::� :��l�.OOOW} -'s';"'iN-·-O-IC""'A-T-O-,O-A-.-I-N-D-Ú-S-T-R-I-A-D-E-T-O-R-R7EFAÇÁO E MOA.

:: 1 . {Progr�âçãof "

GEM DO CAF:DI��LE��A�OONv"!:t:;.� CATARINA

06,00 _ ABERTURA
.

' " '" ASS�MBLÉIA GER_�L EXTRAÓRDINAR:IÀ
�,.v " .'. ....

1 06"O� -;. Vida Rural. (Acar�sc)"
, ! �.30 � Alvorada�' Catar�e1).$e

"

!-@7,Q5 - RádiQ Noticias. ,BRDE.,
:
{)7.35 _, Música '�opular BnasÚeirá'

, ; 08,00 �.CORRESPONDENTE CIMO'-'
,G8),1O

.

� PeÇa 'O que :.Qt:Iizer
00.55 � REPóRTER ÀLF'liED .'.

O!!J,<J5 - Viva a 'Ví�a (Lllk l\gu�r). __ , .,' ,

l i
09,:55 _ Rádio Notí{:�as, 'BRDE

. I i io,® - RADiO TEA'l'RO ---' NO�
"

10.,35 - Só SuamSQS'
'

,,',
lQ.;55 - RADrO N01:'fCW', BfU)E
i.lPs - Shaw da' Cidade

.

"

,12,00 _ REP'6RTE!i' Al..:FRED' -

'

.

l�lO - ALMOÇANDO @ll.1 Ml7S:I:CA ;�.'

j' 12,35 - PERDIGÃO COMâNDA � ESPORTE,,

.: 1�,55 - OOI:tRESOONBENtE,.C1MQ ,,_ , '.�',

j: 13,1ú - GRANDE ''PLACARP''
'

1.1 H,ll(i _ Só SUCESSOS
,

/

I

'j.
14,� - ItAD.IO NOTICIA:S BRDE,

'. 15,� - Desme da Juve.ntude
'

'1,16.05 -, RÁDIO TEATRO '� N(i)y�
.j 1�,35 - Só S:UCESSOS '

/

).116t55 � RADIO NOTíCIAS' B.RD�
1 'I' 17,{)5

� Só SUCESSOS
-

i 17,55 - REPóRTER ALFRED'
! iaoo:_ O INSTANi'E DA PREf'E'

/
j' 18,M - ey:SENHA n'rF.OR�ATIvA
j l-a,.35 - VANGUARDA ES'f'ORTIVA

.

�1 18,50 ..._ CQRREsPONDENTE' ,ciMO
l 19,00 - A VOi DO,·BRASri..· .

� 20,05 - PltOJETQ._ MINERvA'."
"

: 20,35 - O . ESPORTE EM REVL'ITA
, ;:, 21,00 .:_ CORRESPONDENTE' C:\MÓ' '.

! i 21,10 - MU8IRAMA' ." ','
.

j. :. '��:,Ó9 - REPÓRTER ALFRED , .

· 2;2,10 r- A' NOITE � NOSSA;

, �3,05'.J... '(i'I,TIMAS MELOJ,);fÂS
·

28,30 _ ENCF...R:RAM;ENTO
.:. ( .. '

/"
-

.

'

�_u __ ......,.....::._",__
11 �{4!!Zh_�__

il
__

EDIFICIO SANTttS·. DUMO:N'T .

,

.

)

CR$ 350,00 ,

'.'
.

.)
- j

,

' :.; �en$líS situado ao lad�' �a Pr��, S��DS: A�di-a-� ;
I

.d,��·prazo de entrega, março,fie ún2, 'com �'�i, J

.

4a�� aeima sem enü-�d<l? fipa-nda90s" em W> anos' .

,
as 'suas, ordeas. "

, .,' \À, "

,

,
'

'
"

'.
'" ' " '. . \1

, ED, ,SANTOS .
Al'WRADE.:_:_ 'EI)� ;NENEZA -.:

�D., AUGUSTO '(PRONTO)'�, Ep.' S:ALDANUA, DA'
(iAMA {financiado em .is 'aI:lQs)";_,_ EP; �<IUÇ<'\. I

-:-: ED. PASSEIO � ED{,T_ANGA;R� -:-. ED.,.M�l)
- ED, .DOM lGNÁC10. -,.. �I)., ARA:uéAn� ,....:_ J!+O: ':

i I PERNAl\>ffiUCO - .'ED, 'D1)ÇJAi OO:LACEm>A.: ..
"

"

. Para informações e yen�,A V;mdedorn de:ÂPar­
,taprentos Santos Imóveís-Ltda, Praça San.ws. Ànd�e,
a, 39 _ 19. andar, � FO,nes 23-33'53, 24:14-88, 2�14fi1,
24:14'93 e 24-4462 - Curltâba. , ,

'.

.

,

Horário (l�, 8 às '19 horas," inclusive a�s" sãba-
(los', dorníngós e fêriado�. .

,.

, ; 'I'
I

Não feehamos nas
.. �etei<lões,:

,:\�._,-_._--

•• ..! ••• _-

7--
.

»

! ....:

,,;
,

,

,J. ,i:

então 'não pode deséonhe�ér os 'Pr� �.;,. fá'"
loso estoque das

'

,LOJAS SCHMIDT PLASTlCOS
de' Irmãos Schmidt & .Cia. Ltda.

•

Plásticos' e espumas para' .estofadores.'

I VAREJO E ATAqADO

I � Conselheiro Mafra, .55 � Flória,nópo�is;
.�� !

.

_:.===�:-r- _.
1

.. _'1'
16Ç IJISTBITO RODOVIUID

FEDERAL
CONCORRêNCIA PúBLICA - EDITAL ,.. 26/11
9 Diretor Geral do' Departamento Nacional de 'Estra-

'

tilas' qe Rodagem, 'nêste edital drmomin!'ldo D.N.E.R., toclllj.
PI\,j;lHco para conhecimento dos, interessados, que far�' re�·

l�z�r às 15,00 ,horas do dia 28. do mês de jum.Q de 19'71, na
sede do D.N.E,R., na Avenida Pre,sÚlente Vargas, 522.
�HQ an<;lar, no Estádo da Guanahªra, sub .a Chefl� do En­

,�genheÍl�o Salvan Borborema da Silva conco�rên�ia pàra
�xecuçíio de trabalhos rodoviáriG,s na �R-282/SC, 'n;echo
.'Lages-são Miguel (l'Oeste, sub-trecho Erval Velh!)-.roaça:ba,
:.�stace:s 7.770 - 8.348 -I- 15,40 11;;0 51 ..",. 216. ' ..

·

'florianópolis, 00' de ,junho de 1911.

,.
. HHdebrando Marques de Souza _.' En!f.l C�e-re

do Ífl9 DRF.
� '_-'--'--'_'--�-�':-r"'-""""'''''_''-''''''''--.

�AMBRETTA. ROUBADÁ

.

,.

foi roubada uma Lambrett:� na rua Valdemar Ouri­

qu�S, n.· 599 :.... Capoeiras, de llro�riedade do $f. :Ivo Si!·
vema -; Lambretta 1968 - p)I1('8 258 - n. motor •.. :
150R:0324 _' Chassis LI n. 150 3"'6.�,7 - côr Gelo e Verde
Sem às saias. '

Missa de ')9 dia

CONCORRêNCIA' Pú'3L1CA _ EOITAL N. ,27'171 Emiliana e, ,WalmOl; Cardoso dê) Silva e demais fami-

() Dir�tQr .Geral do Departamento Nacional de Estr.à. . liares 90 ei:of, 'AntÔv,io Mân�i,� da Costa, ainda consterná-

<tas de Rodagem, nêste editai
'

denominado ri�N,E,R., todia d� ,codi :o' seu, <ÍesíiPRreçimentll, )corividam"o!i parentes e

, públi�o para conhecímente dos interessados, que fará' rea- I �,amigós pana'assistirem 'à. IÍliS,?�1 em sufrágio de su� aima
'·(izar .às ,10;00' horas 'de dia 28 do mês, de, ju.nho -de mi, 'a", ser celebrad'l( �uart�"f-eira,

.

cm Ífi do corl�9té, às 18'

na sede do D,N,E,R','r ria 'Avení<lia Presidente Vargas, 522;' '" horas, ,n,a CáPeJà�, d� CGl�gio -;:::ataril).ense:. '..."
219 andar, no Estado da Guanabara, .sob a Cl1,Cfia do' 'En­
genheiro Salvan Borborema da Silva, cencorrêacia para

exeeução de trabalhos rodovíáríos na BR-282/SC, ·'trecho
Lages-São Miguel d'Oeste.: sur·trecho Rio Chapecó-Rio
Araça (estaca 3,080 à 4,758),

'

.

, , Plortanópolis, 09 de �unho de 1971.

Hildebl'ando Marques de; Souza' ,
_. Eng9. GMfe

do' 169 DRF.
"

,--=

16,9 DISTRITO lU1D.OVIÁBI0
FEDERAL

Pelo presente EDITAL, ficam convocados os senhôres

'associados dêste Siridicato, ,no gozo dos seus dir�ítos sino
.

djcais, para a Assembléia Geral Extraordinária a realiza,Í'­

se, ,em sua Sede Sócial, à . Rua Fernando Maé'TIado,' li. 3,
sala' 2, no dia 26 de j1.mhÇ> (le 1971, às 14 horas, ou' ên;l�'

,

segtmda convocação às 14,30 h01'as, com qualquer número,
; -à fim' de deliberarem sôbre.'a segl'l.inte ORDEM DO'DIÁ

,
1 .;- Discussão e votação dos balançoS referentes ao

'.exerCício de 1970, .com p�recer do Conselho Fisca,l;
,

'. ·2 ',- Discussão e votação c1� Proposta Orçament�
para (, exercício de -1972, com parecei: d� Conselho Fiscal;

.

:3 - Outros assuntos de interêsse da indústria.
FIQria'nóPolis, II de junho ele 1971.

.

'(
,

(Ilegível) - presidente. .

.

EDITAL DE CONVOCA<;AO DP/Ol/71
A Fundação Hospitalar de Santa Catarina· comunica

Çl()S interessado� que fará reali7ar um concurso' para'
pte�nchimentl!i do cargo de Escriturário.

.

.

INSCRIÇÕES - As inscrições serão feitas n{)s dias
16 e 17/06 das 9 às 12 horas e das 15 às.18 hQl1lS, na m_.

'

vÍ$ão de Peslloal Hospital Celso Ramos - 19 andar, :me.

diante aprese'ntação de: _1 fotogTafia a x 4 (recente);
í documento de. identiàade;

.

I
.Prova' ,de conclusão do ,Ginásio;
C�rtiftcado qe Reservista ou isenção.
CONCURSO - A prova será realizada dia 18-06-1971

(s�xta-feira) às 15 horas, na Escola Superior de Adininis­

,fràção e, Gerência - ESAG, com duraç�o de. 2' (duas)
horas. Versará a prova das seguintes matérias:

Por'tuguês, Matemática e Conhecimentos Gerais.

Os aprovados conforme relaçã,o a ser afixada no Hos·

pital Celso �amos fÇlrão prova dI') datilografia no dia .,

23-06-1971.
/'

.

Florianópolis, 09·06-19�1.

Superintend,ente �a Fundação Hospitalar de Santá
Catarina,

S,indicalo dos Arrumadores de
Florianó"po!is

) Sede - Rua, Conselheiro Mafra, 175 - Sobrado
EDITAL DE CONVOCJ)<ç:ÃO

ASSEMBLÉtÀ G}:R!!"'L ORDINÃRIA

Pelo presente edital ficam convocados todos os Asso-
ciados em pleno gozo de seus direitos sind�cais' para se

/

reunirem em Assembléia Ger91 Ordinária no Jlia 20 de

junho próximo, às 8 horas :JZ! sede do Sindicato, para

tomare� conhecjm'ento .e' de1ihel'ar�m\ sôbre a se.rtuinte·
ORDEM ,DO DIA:
1 - Relatório a: ser apresentado pelo presidente dI)

Sindicato, que constam os resumos dos ptincipais 3conte- \

cim�ntos do ano de 1970', Ba'anço Financeiro do C:'xer­

cício; BalÇlnço Patrimonial Comparadc' e Démonst�ação
da 'Aplicação do Im'j:lôsto Sindica!, �udo' em confO:rnl!dade
com o Art. 551 da C,L.T. comWnado com o Art, pl)rtiltia
Ministerial n. 884 ,de 5/12/42

'

2 - Parecer do CONSEÓ10 FISCAL sôbre as contas

do exercício. De acôrdo, com a �I)ínea �B" do Art. 524 da
I

"

C,L,T. as deliberações sôbre a tomada e aprovaç�o das

contas da ,Diretoria, serão por er;C'rutínio secreto.

3 -'JULGAMENTO E APROVAÇÃO DA PROPO�
TA ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERCfC}O DE 1972, '

N.o caso de não �aver nÚMero' l�gal para funei�na­
men/to da Assembléia ora w,,%cada, fica Plarcada uma

segunda convocação' para ()l,1trr- Assembléia no mésmo

local � dia, uma hora, após a primeira que será. realizada
com' qualquer número (le ass0ci8dos presentes.

Enio Gomes Padi!ha - Pr<,c'dente.
.. '-"_--.....- .............-,.

VERDE·SE '

� I

'LABORATóRIO PARA RRVELAÇÃO DE FfLMgS A

CônES (único em Florianópot!s\ Especializado em EKTÁ
CHROME, AGFACHROME e rUJTCHROME. Equipado para
confecção de, slides a côres' 0,1 nr.&br. /

"

Excelente clientela: Agênr:as de Pub'ljcidade, liepa�··
til;ões, Instituições. Escolas',� "articulares.

Tl'atar: / . Travessa Ratdlifl,9 (ao lado, do" Hotel
ROYAL) _ Horário cotnercial

, \

'toféssor 'Anl'ônie'Mâncio' da Cesla

-' I
, "

.. 3_� �

"l;'ARÔ ,SORTE ltOEI1,!CH
····SOBTElltDO DIA 09.06.11
,t? ': R�;�iri,íO:': �4�'8�5.. :_ UIJ? Fuscão ..
ALBERl'() S.AN:\ZERINQ I"
RÍlá, f?fÍ9 P�dro;; $/�. �, Capoeiras

.' lflori<J,::u6polÍs / ,

'

...:'
'

,

.

.', 29': irêihiQ: Í7.�5à, ;'_:j:Jin Fuscão

EDLA! n'fES' DA . SILVA
o , ""_ ;

-

•
_

• .'

Rua Heriberto "Hulsé - Barreiros :

.Sãó, �(iJ�é,�: ,,' ,,'
;

. .,
> , .

'

49"Prêmio:�,25.�2, -, Um Televisor,

N��,�:"p�gíyel,,:, ":! ',,',
.

'RuÍl':Tiago' da .Fonseca, 448 - Capoeiras.

í -1', ;, \ Florià�Ó�(iJlis,.' ;' ':." '.

'

"

I,,' ':,r �� P;r�.mw: 26,70� -:-, J{1'\1 TeleVIsor
,

DULCThTE�' ,JUDITE UNHARES .

.

'

";Ji\l'a ':Ú5ão A�br�sio' d� :sii�a, 17 - Barreiros,

'; '., ',São\ jogé" '! ,,, ,,'

, 5� ·Frê.rnio�' 24,407 �,Utr. Televisor'
'" .... ' • '" _. "',

.

'l:::' .'

.; ,PEMll;::;(;).N.PIRES, DA.,SU,V,A
, ,Rbd{)vià:'''''írgjli'O',.Már,zêa --:- Saéo Grande-'

."'FlleÍ'���ú�Íis",··· ,

'

,

.

:

. ,ÁP:RO;)ÇJ�Ç6,ES '

:: V' E�ê!Ii:�o:' �4:884, - .

t.ataTina PÔrt� da ,Sil;Ja
,'�- nq;t, Si(:)�:p�tiro �,Cãpôciràs., "�'" .

.

.

� '. 24:� ::'.' "Dinelza",M.achlldo·....:. Rua Irinã Bonavita,
�'Capoem1s� .;.'�; �.' . r,� l'

� . .

,,� �

29 Prêmio: 'l'l.957,',:_'Al.olsio,José Tobias"- Rua
. 'LeobJ!1'tó �.aí;. '1.'76, ....... ,·Barreiros., .

:17.959 ':;_'- J.,eldemar �:h ,C(iJrdeiro - Rua' Santa' I

Rlb' di cllsiia �''Estreit�.' ,

,'. ;,

"

3Q. prênüb:' �.541- _ 'José' Teodoro 'Crhsen :_;_:Alto
,

Vargiiíha .i..',São· J� ,
-

.

25.M3":':":' Zênirto' João da "Cunha �,Àvenida
Jotgê dcéid�i..i. ,Flofianópólis:
..... 4<&'::"'",· 26"703'-

'. r: :

Ad
.�' d'"

'
. _r,J:",IDlO: .' ,-;:.;' ,.,f;sár llClO, a

Coiônia' :Sai'lt�' Luzia .� Safito Amaro. .... ,

'.

26.7Ô5 . .:....:.. 'A.rozelin!:H� R' M Si\va ,- Rua, Almi-
rante' Làni'ega� 3":"':" Florlánópons, .',.

,...

59"Ptêmio: 24,496"":'. Vlyaldiria de Jesus -;- �,Jlà
Sãp ,C:r:istó�ão, ,7 ,Ci)queiros �,

'2.Ü08 - ·"Jlitápoel For.tunato - Avenipa Bras,il,
I, ' �

\
I

....

'" '9tH .;;:._ Imbituba.· ".' .

·
E 'LEMBRE-SE:' PREWb KOERICH É PREMIO

, "
, � . 'I"

. " , J. :E;NT�F.GUE
· P'lJBLIClD:A1JE ,.JO�s L�D4. - CARTA PATENTE

> .- '2,7� -::-.PROC]!:'SSO 56,101170.

l
--

,I
, '

.

"
"

",

F�='�-�����������.,:'1=

1.·11····' :.: �::�t.WÃO'
J....

'.

,,_:. :ES.TUDPs:�B:Y·I#JILIDADE. , �

. '. .�, 'PRO'JETOSi .I ;.�. J; ';. ", .

, 'jl :., '.' �� ::Af!,�,R��O, .:' ': "

, "
,

, . 'C l\NSTALA,O!Ã.O -<.' , , ' ': ,

"

, 'I" i :,.'. ct�MU.,_-'-·�genhadá'�lí�a��,·· .';: ,.:,�",
, " . ,.

;, .�r�:���:��U,��J:��r��t�r�!:!� ':��>\�,'"
,- ,

' . !NeSsas e.sweia1iadades: :, ,
.' ',' ',,'

' "

.' AR; éÔN'{)IcIeNADO :F�'· CONFõItTO:',É, ,�U� .

1
" TRiAL/ i;.,. 'G��s;:fRIG&iiFleÁS.,� �FAiu;ill0i\S "

.

I 1 DÉ Gti6�' J)tJ:í'OSi_,_ ��çõES :DE"ÊXÀÜS�\'''j'
'.

;'1"1' TÃ,�'��$pp�:rÊ;Pt!Êi;rMATIÇo:,"";":CO:ÍEAS';;;;_', 1

.j r CAi�s <DE:P�!q '��tJ�LF�C�Ç�O, 7; ,1;:()� 'i 1.
j l,

RES 1?? .�REFEÇ�0:\,�:�QUI?Al\1:�S}:):E), 1
1�1 '. , ",' '/"'�' '·���'�ll��".:: \,"';: :;'>:.� f<::J I

�\"'�d� _��� �·.r.-_�*Y�J!'��
. '::l":��;'��:��',:� .;" :': ;;':��.�:::,:":r�����>:J

.

'1 $�L �.III��. ��rT�LI��.�Ã,�'I( j
.' : •... lJISO IMPBIT��TE. ,':r 1

1 .', ,:" :
' : ,

.. ,'.' ...... ,.," "

"

, "

",
'

.

"

I '!

;'/':-'
; .Tendo a Sr;' taur!) dia ,Costa '.Neto· deixado', Q�' [ 'i,

')1' I .' ser c�r�retor-Reçê1)êd,�r >cl�� : títulos �est�, Cómp.afihi�,

i>�III'
nesta Cl('Iad�, cQml,lmeamo>. 'aos Sennores portadores:;' .

1, ·que· p:ass?u a, S\I�stiÜlÍ-�o nc�sm;" atividades '(). Sr..Ml� I
\

,
���••

' • __
<' ==- ._'_;,��,_'.{' I

guel. Jore ,ManclallS, reSidente 'ra rua Dom Ja.ime' eã� ,II' 1
I miu'a, n,'46,' ne'sta cidàdp', , "',

\" '" ",'_' .. ,. >, "::\ 1"
"

..

,lIPOBTUI,IDADE·· l'=��L:-�'�',�)����-'_.J�r�-��:::-I�J#i
Vehde�s� ótiIÍ1o'· 'Dento -çoJ�elYial $itu�do à R. Tenente;

,. '. "
.' J "

Silveir<J,;',21, '""""'.' -GeRiro: Comer�Aa' ;-- 1� andar - s112.

"Tratar flo.l�al,;;_ �prãfio. cOJur;:r'cial.'
'

I, ••

____-'--__�-,-_...............--�_ ....-. __:��..:.�-�-._�.:�:t;�;:"c
I' .,�/:

'_
-

.f .--
"", • 1:

,,"\. , ,/: ,.

... �� .....

. SI�DICATO . ,1)0'8 ,E�O;N�M:IST�$'n,!Jtt':
ESTADO,DE,::fSA_TA ,C'Af l\>RIN�J;�:': .

.

.
;' .! .'

.
(

,�
,

.

.
.

� : .

'} :.�,.
"

.

EDitAL �O,E �Õ�.vOCACAO· "".' ,,,:,,,,
..

,.,._:' '.
" f

•
_ ,<' ,

,

- -
-- "

.

,
"

�
- '�r'> .. (��l) �

, ,
.
ÀSSEMBL�i:Á GERAL

'". , ,

/
,

'" '

,

"

�.
: -

\�
'

..

': . '. . �,' , .
.

-

,"'� ,-:-.) ... ::

São conYO,c,a:dos: todós. ,os' Ec·ônomis.tas i:Q,scritos .'ne Sino ;:
, '" ,(

�. \ "'"
'

.. ". .-,' _ } I, l1�',H�

dicato dQs Eco,nomü'\tás no.·Esta:10, qe Santa Catarína, ai �::,
reuniram ,.ém'. A�e�bléia Gér:Il"nô' 'Departamento"de -Éy,��.;;�
nomia (lo Cent,ro' Só,Cio";Scén{Jmiro da UFSC, à rua Alliii<: '

rante Alvim, 19;"no dià:18 1il' corrente, às 19:3Ó hS.", e'm,.
la. cOrivoc.ação e' às '20,00 hs: na 2a. e última convoca.çãQ,:·'
com a 'seguinte

'", '.

,,',··'lllDIM BELAVISTA '

,Lot�s 'proni(;s �/Cbn:st�uí:n. Rápida valorização - Zona'
Alta. "Pt9�iln�J' a!): ..qafu'pus u:iÍivet,sitário.

·

'E:nttada, Cr$' ;5Ó;OO.""':' Tr.· Tiradentes, 9 - W andar.
.

, .:: d.:
' "

,�' ,', c .,'
\.

,

( :i <.�, ';'ENI)É�SE� tOTES' .'

-' �
.'

.�," ,''-! ,�-.' -1.,,,'. '" \' • I

. ,LAG04.:O.A OO�ÇEIÇÃ'() tP',.nta das Almas) Rêde de

água::;;_' Eh�fgla ,elétriéa ..c.. :l\le'O fio. -' Frente para ()

�ar '� �t!fi1,a.' :r��ia:,< ,. .:,' ( , " '

,

Entra'da ç.t$'50�09 - Tr. T:r:.dentes, 9 - ·lÇ anàar.
Ú ''; (.

VE"DE ..SE
1 .ça,sa de .Alvenaria estadc dI:: nova c/7 peças,

,:l'�t1:eno c/pcnnar med) 1� x 14;5 mts. Perto Campus
'UniversitâI;io. 600/0 financiado 11 'longo prazo. Tr. Tira·

(ient�s, 9 _. ,1'Ç anô,ar.

ORDEM ,DO DIA:

,- ..... o::.v.

� ...;.. .Aprovação do, exer.c�c'!J financeiro de 1970;
2 - Tr�n�ferência de sa!��Qs de. diversas c;ntas;,. ",."
3 _ Assuntos divel'Sos,. ,,/ ,

Florianópolis, 15 de junho \1e 1971. /
'

Econ. Mau,ro dos s;.;tOs Fi'J7a - Presidé'nte da Junta.
Governativa Provisória.'

.
.

.

SIRDICATO DOS jIJlINAtISTASPRO·
, �'"

FISSJ8BAIS', DE, SANTA �CATAIIHA
\
AVISO·

A Tesouraria dês� Sind�cat(l ·leva ao éonhecimento
dos .sen�otes' �saCiados\ - j'll:nalistas I>�rOfisSionai,s -

que a Di,retoria, em rei,mião de (,ntem, res<plveu conceder

:O pr{lZG de quinze (15) Q.jao\),"� (ontar da dai',1i da primeira

'publicaç�o d�e, nos órgãos) êr Í1llprenSíl d(êsta eanital,
para 'fe�lari�ção Q� su� St!ll:r.ão junto a testá Tesou· i

raria,' so1' pena de tere:I,U os t'�us registros. d>evidamente
, ca,c;sa4os, ",' \ '

Outro.ssPl'1, �vll aI> conhe':.;�tlito cj.os �enltore� ass!)­
ciados que' 'o pa�atlte�to põdel'�.�er na sede dê�t.e Sindi· •
cato, à rua :Vjd�l Ramo�/ n. ;;0, '\no horário da� '9,30 à's

11,3Q ,e das 1;5 �s 16 hs.j exce(,'ãQ �'e sábados e domingos.
Teso:urari�, 'em �fde j,qnho de 1�71.,

�

,O$mar �hl:lnctwel,:, ,..,_ T"!,Scurei(o. j� I
. JOJNVIJ"lE�" ,'.,

. �'", , "1
___........-__..,_,,....,.,..,..........._..;_;..-----k . PRINCESA ISAB�L 347,,'.':&. 247,i""

\ I l ' .

"

, < """I'
,

rr;:".t:NO ..... VF.NDE:SE ;, JARAGUÁ 00 SUL ",

'

", "

,

Ven�e7$e ,WI,l terrenq com ('a�a, quintal de ierdurâ I
". .,.', '1<

.

/ grande, cocheira, {lgua encanad�: no fir'al do terrElno, um MAL. D�ODORO ,'-s210:':'�, 22R .

,Ir

rio q�e pode wr ,â�a' no terreno to�). Final da Cobal I. .

: '. "

'
.,,, "

'

- 200 metros da linha de ôn:bm, Trdar no .loüal co� .._. ... _ ...._ � ......... .o'_;' ,

Egynio Manoel da Silva. I ,. ,
.

"-
' ,

, I

,./.!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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't���EB �. FI-,105 -- material de '

,
"�I�: .,'

:

'
. "

�CottstruÇao' eJai get�
'.'.'

'

",
'. Fon,Els: (tOl .,..,. 2-a25, - 6'ol58 e 2352

" ." .�
" '.'

IN'FORMA
.

< • IIrc Desde ontem, � Secretaria de Ser-
• "'"', '""",�.' ç;J. viços Sociais está funcíonando no

...

", ',.:
,., - ,

59 a,nd.at 40 Eqifici� das Secreta-

rias,
.

para Olild� se mudou. Telefone
22-27 •

�. '.

�' , i

. )

Concorrêucia
,ara as .'ras
da�IR-282··

�l,. _. � T, ; ,�:
•

FOn.t� �ã�" :16<? ':Óistl�rQ' Ro'ctoviá­
rlo- Féderal informou que o Depar­
tâq:rentó Nacional 'de Estradas de

Roda�m marcou para o próximo
<ii� "úi . à ré�lliaçãó das concorrêrr-

,CiilS'�'púbncai para a cónstruÇio da

,BR-282, no. trecho Lages-São Miguel
..... /,', \.

D'Qes'te e sub-trechos Rio Chapecó-
Rio Araçã e�: Herval V�nI�:'.loaçiJ.ba.
. A 'comissáo 'julgadora' dás pro­

post'a� :-���ã �resididà :pelo engenhei-
1:,0" 'siivãú�':àorborema "da 'Silva;'

" " - ,,' ..

" �
"

_\ ,\t

Lan,ç'a'da a
Op,ração
Juve-ntud.e
O:Gomand?-.nte, do 5<;1 Distrito' Na­

val, ,A.lmj�a:n,te. J.osé da Silva Sá
Eilar.p, ,lançou na manhã de ontem a

'7'1-, pperação' Juventude, com a" fina,
Lldadé:,p;�ndp.al: ,de �,nqeIltiva-r os es-.

.'

tI�dantes, "mOstr'ando:ihes
'

. a inÍpor­
t�I;IGi.!i; �d9 .

mar para o, qeselivolvi­
menti).. ,naéíQnà�.

' ."

Fonte dQ 5" jDN:fiformou que nõs "

pr6�imóS dias será divulgado" ore' .

'guIamento d� concufso! prêvis.t:o pe­
la Opetação.'

,-

t.

Roôbaram
I'

. :

entradas
do·'· teatro

, .:r� .,., !-,."

Apesar , da�' intensas' diligências
para l�a1ízat' o \ridivfduo 'qu'e Se'

a.po,detO:�, ,q:e;�um. �l\){;J�. d,e. ingressos .

para o' 'esp-eta"'c�ulo '"Agenda, Confiden.·
.....

J ....
"
•• \P';::.'.�1-' '!.'��._'"JI ,,\

cii1l. ,<lo, pJ.1ó�rn,io"dia' ·,2,7, a direção,
,d6',Téatro���;9:L;,A�,�Ca�y,àl'ho já

•

detehnincni Pi'o",iGleacias ,nó sentido

4e: 'e:vitar que 'o' i;-�bÚcó "e�ha a

se� í>rejudié'âdo; ElJqüanto ," as! ,bus­
ca_s:.;;;prbssé'iuein:'_:': 'uIha� pista, segu­
'ra pata,' a c�'Ptu�à' ciêss�

,

indi-Mduo
-.'
I.

,,'!> . ',- "

'
. .1- ., •• ,

ja °est[j',::sell.do séguida, - <> TAC
,

'atei'.fa <> 'pubh�o pàra 'qüe hão: com­

[Jl'e qlÍgres�6s d�" cô�: 'amarela no
.

_

',.. , ,c' .... � . ..:' ",�' :."
'

__
.

va1or(: .file: çr.$. 10;00, 'que est;'lo sep-
do vendid'os 'ii Cr$ 2,00, é Cr$ 3,00.

,; Es,cJàr�çe' que 015 ing.re(l�!?s éillÍare�
, los .:n'ã.o·"'terão validade para. () es­

pifác���';';de" domip.g�,� <lia �7, 'e jã
está" sendo ,-providenciada a substi­

. úrição ppr \ngresSds d� 'o�tra Gor.
'.

.' " i" '"

'\ �� � !�" '>� �.

t,

.':" ,:
" ,Segu�do. f(imte ,<1'9, 'Teatro <Alvaro,'
d'� .Car,vaiho, os .inib:éi?sos fóram. fur-

•

�:' " '..lo i'
"

' "I<

.,.ta�os _:!la' ,no�t�' ,de ,qomin,go, último
,p.o� oc,!siãq da últiqta apresenta::'
çãé/da' P:o�te s{)bre;��·�ântano.l quan�
,:do 'tiP'� ,Q':�spiitãcul�';' a ªtrJ2;:.•Glau� '

.. ,

ce •Róc'h�l""p'E;rinânécelfl: na cáSa pQr'" \ ',', '_' r'1, '"
'

" \.,� ,i ' •

algum teIjlpQ' conversando. ,col'!l! al- :-

r", ,

.

!;\ '
" r"

:' >

gmlIas, p�SsO<lS, entre a,s', qú.àis en"_
conttavà-s'e' .

o indivÍ<iu�. .

Àprovéi­
tando�se" 'de' rim 'desduído 'de funcio-'
u":ili�sr��; pêssoas, o, ladrã� enc�nti. ,

'1'l':lQCl�e �até- a\mesa' otide' esta�am
'

,! ,,:',>,_
"

}f,,'� J., .";.
-

i"

';;!J' i:mg:r,essos e, ".àbrih<,io
.

1 á, gàVébi, '

"

,ô.'1':lOMou';· um J)Joc6,' (:i€�
.

�,l).�·êsSos '
..

'(rl� "estava'llÍ' sendo nurm)rad'os.. A'
'" >:;\Ú'" da�, enfràda�' :foi "constatada '

� .., � .. ::,'_' :.�.... _' .

.

bn�ejj( :pela� m�n�ã. e, à �e9ão <lo
'f ,C,já':._feve"notícias da 'venda das

,

-;.:Í.Kslmis ':'
a

. preços' bastante 4nferior.
"

{ •.• !
.

'''� ':i '

.r ..

'Ai!i�ri:d�,' CO}lfi,dencial, apresentan­j

dd: Mãi:ci�:' de 'WIndsor" e Adriano

R:el�!" �1n: ��(réia,,' ;n�tc�cÍa' para o

,próiiúlO" dia- 2.4" 'dévendó prolongar.
se.. à"tk:;" o -:diã, '/-1:- 'cf �Petáculo de

J�au,Gratide Cari'iére '_é dirigido por;
, He:íu:ierre' lVlori�leaü e contá com

'cénã�ibs ..de, }1ernambuco de Olivei­
j;a ê :iigí:i�'irjOS tl� H�gO ,Rocha. A

. 'P�Q'l,' que" já Joi etlc;�áda' com su-

cés�Q_,eÍn Pôrto :A1ig,l'e, ,marca o rei­

!i;i�i03> 'd:��, àth;í�l'atics' tÚ;lttais .

de
{ !'Í'> 'I ", ',\,., '

i' �'LHtch�',' d� Winis01:-- d'epois de TlJ:o:
" �0tiga(l;1' \ ausí\ilcia quando ',: se ,. dedj-

.

�õü por' [1Igl1l11 tempo iI' to1eV1850.

"

Vellez as'sume Capitania eolembo fala
de' portos .. 'em
Pôtto Alegre

�- , /

sucedendo \a Bero Maia
... I ,

..

L .... ,

�

Em ato realizado às 14 horas de

ontem o Capitão-de-Mar-e-Guerra Lú­
cio Berg Maia transmitiu o C�ri1ando
da Capitania dos Portos de Santa Ca­

tarina ao Capitão-de-Mar-e-Guerra
Heitor Luiz Vellez, A solenidade" rea­

lizada no páteo da Capitania, .foi' pre­
sidida, pelo Comandante do 59 Distri­

to Naval, contando com a presença do

Governador do Estado, d� Presidente
do Tribunal de Justiça e de outras au-'

\ toridades.
(

A cerimônia foi simples, constando
I
"da 'leitura 'dos atos de nomeação do
nôvo 'Comandante e de exoneração do

antigo, bem como de Ordens do Dia do

�irante Sá Earp, do C�pitão Berg
Maia e do Capitão Heitor Vellez.

Em �a Orde� do Dia o Coman­

.dante do 59 Distrito Naval ressaltou a
.

atuação do Capitão-de-Mar-e�Guerra
Lúcio Berg Maia à fr�n� da Capitania
dos Portos, através .da se�inte cita­

ção meritória:

"Após servir; desta feita cên;a de

quatro anos, no 59 Distrito Naval, a

,princípio na sede do Comando e pos­
teriorinente como Capitão dos PortoS
de Santa Catarina, deixa-nos hoj� (on­
tem) o Capitãó-de-Mar-e-Guerra Lú­
cio Berg Maia.

Pude sentir que seu �eQ1po de servi­

ço na comissâo ajudou-Q' a ampliar a

sua. natural lideranÇa e maturidade 'pro­
fissiónal para que, com $ua a.Qli�ção,

. sadia roflàã,o o senso' de julgamento,
pudesse levar a bom tên:n,o,os inúme­
ros, intrincados e proficuOíl encargos

qu� a dinâmica 'atual e altaménte mo-
"

tivadora da Diretoria de Portos ó 'Cos­
tas vem exigindo em tôd� parte de sua

rêde administrativa. Re'lmi6es P,eriodi­
,cks" ,com seus'snbordinàdos,. pa.If' a

'disseminação e- firmação de d'outrÍna;
curi;os regulares da. Diret0na de ,por.
to? e CQstas, como de alfabetização e

melhoria do nível de conhecimentos de

marítimos, e,peciais como os
.

de pa­
trão ,de embarcações ,e outros, além de

.

tarefas I adiCionàis que lhe' foiam ro-
metiqas pelo Comando do, D,lstnto,
são' alguns dos aspectos que devo :ia­
lienúü: no momentó, " ,não

.

deixando,
evidentemente, de acrescer a obediên-'
ciíl ·escrupulosa ao Regulamento de

.

Tl'áfego Marítimo. Assim;, por esta

ex'Celente compreensão e desempenho
d�' suas funções, poi sna lealdade, por
sú� �scorreita, éduGação militar e civil
'é qu_<!, a despeito 'de um convívio pe­
qll$!110 de três cleses, mas aplicando o

CritéTio .da '111a.lÍ<i�del e !1ão o da quan­

tipade, .. consigno "coirr pr-az:er e Justiça
'0 1;'resente ,elogio. áo Capitão-de-Mar­

e-G�errà Lúcio Berg Maia.",

OR,DEM E TRANQUlUPADE
'Por sua vez, o nôvo: ' Ccimall(�ante

.

'afirmou em sua Oraem do Dia que
estará pronto a -assegUrár,' ,âentr� de./
sua áreA de atuação, '�o clima de or­

dem. 'e tranquilidade imprescindível à'
solução do.s diversos PJoblema�"�

.

";

Dis�e ,o' Capitão"de-Mar·e·Gue!';�
. Heitor 'Luiz' Vellez: '

,\
, "AS eXlgenci:as da carreira naval tiOS

impõ�in. 'periódicas (mtidaln�,3S d,,' '::0-
.,

.

missão ,que, se de um lado nos ia.7",m
'iameHar a' iaterr'�lpção da tarefa. que
:vínhamos \ n!alízando num dete.rroinado
'sete'r cle atividades da )\,!a ...inha, por
outro no� dão.' a e'sperança de poder,

, ,
, I

'

..
:fl:lnl outro, setor, .'CQntinuar (') tmba-

. lho ,que vinha' sen�q ,ex;';cutado pelo
'�osso predecessóf-.·

.

,

Ao assumir o cargo de Capitão do#>
Portos' de Santa' Catal'ifi&, <;Offil) seü

86? 'comandante a diJ i�:;ir s dc,sü,nos

pesta �tradki()nal Ulüd,�d,), tC'llbo firme,
propósito de çumprir :ao, tarefas' 'i110
'mt') forem cOl-\tiada d" wellior m�lleira
p:9ssível, PI:ocu�ando "'�)� !az.er jjús à

confiança que me fe'l dt:po�ilud� pela
,adll:1inistmção 'nav�l aO C011f'i-nr-mt'
êste Cpmando.

v

Confinuaremos CO!; dedkaçi'ío e dis­

ciplina a h{tar pelos ideais dli Revolu,

ção de 1964" a fazeI jÚR á collfL:lIlça dI::

nos�os ch,efes e estafemo" .p:i.";iO, a
'. '�l�segtl ;·tu·, dentro d�� n0'lsa e'" r�� i a. r) ,

cHrna Ue orde.n e t"dqqui1id�u!�, inlpres�
1

cif1dív�1 à soltlção t!ii$ di\er�!,,<' proble.
'mfl�.

"No 'exercício dêste Comando tudo'

faremos para manter as boas tradições
da Marinha, na certeza de que podere­
mos contar com' a orientação de nos­

sos 'chefes, com o cordial entendimen­

to . � a' cooperação das autoridades ci­

vis e militares dêste Estado" ..

ESFÔRÇOS COMPENSADOS

,oi-

'Fazendo um '�jÍJdicioso balanço" de
sua' atuação à frente da Capitania dos

_ Portos, o Capitão-de-Mar-e-Guerra Lú­
cio .Be1'!; Maia declarou em suá Ordem'
do Dia afirmou que "foram bem com­

pensadores os esforços" desenvolvidos

pelos militares e civis desta Capitania;
que souberam com entusiasmo, devo­

ção e disciplina, soíucionar os proble...

mas que' se antepunham, deriv�os·
principalmente da Ifalta de -meios".

, I ,\

Após fazer referências elogiosas a

t?dos .(i)S seus auXiliareS, disse o. ex"

Capitão dos Pertos:

"Durante cêrca 'de quatro. anos e

quatro meses exerci o honroso cargo.
de Capitão 'dos Portos dêSte Estado,
procurando de&Íllcúmbír-me dif melhor'
maneira possível das diversas e impor­
tantes funções decorrentes da fiscaliza­

ção, ordellaç� e 'supervisão dos por­

tos, de Florian6pofuJ, São. Francisco do

Sul, Itajaí, Imbituba e, Laguna, distri-,
buídos ao lenga. de um .litoral de cêr­
cà de 290 milhas de ,extensão. Na in­

cétl.Sante e n'ea:ssária busca ,da implan-,
tação de uma mentalidado marítima do�

povo, em decorrência de 'atribuições
legais,

.

desempenhei as .funções de Dele-
,

....... � gado do Trabalho Mant!J:no. vinculado
ao Mi$tério 'do, Trabalho e repre!ieÚ­
tante do Ministério da ,Marinha junJ:o
ao Govêmo do EB�do. DO tocante· ao

,

)problema' pesqueiro e em dIv.ersaS ou­

trll5 com�. tais como' no Museu ,d�
Mar c na defesa do pa.trimônio histó_.- ,

rico.

. ,No epílogo de�1a. conllssão, que mar­

ca mais uma fase da minha' carreíra
�ava( analiso com realismo através
de judicioso' b�lanç�, que f�'am bem

•

cb�pensador�s <xs eSfOrÇOS
-

desenvolvi­
dos pelos militares e civis desta Capi­
ta�ia, q�e souberam com entusiasmo;
deyoção e disciplina, solucionar os

prob'lem�s que se antepuMam, 'deriva­
dos' pJincillalmenté da falta de meios'-

! Desejo externar, o meu agradeci­
mento especial ao Exmo.' Sr. Vic;:-AI·

mirante I-IiIton Beruti Augusto M"rei­
ra que através de seu: excepcional di-

,

il'lmismo nos tem i�pulsionadoI no

sentido da, maior projeção da impor­
tância da rêde administrativa da Di-

. I

retoria de Portos, e Costas neSie Esta-

do, tonlando possível o fortalecimento
de uma fr1entalidad� marítima. �

(

I

\Agradeço ao Exmo. Sr. ,Contra-AI-
. mi,rante José da SÍlva Sá Earp o ir­
restrito 'apoio que me dispensaI! no

exercício dêste éargo, devendo tam·

bt-m dêste airadecimento aos, que. lhe
aiJ;wcederam.

Ao c6m:tul(i�te' da EsCola de Apren
dizes Marillbeiros de Santa üatarina e

ao', Diretoi' do Hospital N1à-<a1 de Flo­

rif\.nópolis desejo '�radeoor a. preciosa
wlaboração e apoio re€cbidoo, fâcili­
(2L,d • ." s:Jbrémaneira, ai minha adminis-

,

.;<'
'

A"s meus :súbol.'dinados, oficiais, pra­
ças e. eivis agr":deço· a o"f';osidade e

, , ,l' , ",-

,a lealdade tau\' que cumpriram os seus

deveres e tárefas que lhes foram imo

"I T j , ' .....

.raçao.

, P.ost'as.
'.

� A to'd};s os órgãos públicos do .Esta..
I do pe, '$anta Catarina, representados na

vernarr; aos órgãos federais aqui se-
'

pesso, dó ,Excelentíssimo Senhor Go-

',dia\<llÍs e às corporações militares co­

ir1ãs,
.

sensibiJizado agradeço à lJIecio.
S8 i colaboração emprestada e o apoio

,qye nuitca faltou a êste Comando.

I'
'

i Ao colega, Comandante' Vellez, de-

I seio, sincénímente, que seja Úio feliz

I·'
quauto fui no exercício do cargp de

,C'apitão dos Portos de Santa Catarina
. para o qual se acha cre'Penciado po;

/;" .sua fôlha cOI:rida, o q;le representa

} llm,a garantí�. paTa' a ,m,aior eficíência

I
dé no�sa Capitania",

(
O Govemador do Estado viajou

para Pôrto Alegre, a fim de profe­
rir às 10 horas de hoje uma confe­
rência para" ,os participantes da' lr
I Convenção Nàcional de. Portos,'��

. talada ontem. O Sr. Cõíombo Salles
falará sôbre os portos brasíleíros '6

em especial' os de Santa Catarina..
Seu retôrno está previsto para' a
tarde de hoie.

Por outro .Iado, o Governador con- �

firmou a, visita que fará" C!loxl;rin.go
à cidade 'de Sao Joaqürrn. . "

' ...
, I

' '

ASSEMBLÉIA DO :aDE

• • , , -"1'Na tarde de ontem o Govertiad'or'
Colombo Salles assínoii �to d6sig.
nando

'

o' Secretário do' newnvol:VJ '

mento 'Econômico, Sr�' Alcides
Aljreu; para representai- o GQv.ê.mO"
na assembléia' g�ral. eXtraard.iÚ.álÜ
do Banco db Estado, marcada para
quinta-feira.

'

EMBAIXADOR,

o Embaixador da' Costa 1 do Mar-

,fim no Brasil, ,Sr. �rra SeydOTl.
visitarft Santa Catarina no; pz;6:ii.tho
dia 25, Na tarde de ontem'.o·Gi>ver­
níldor recebeu mensagem' 'd� ,Pro­
curadO'ria ao' Estado na, Gü.az1&b.a..

.

"'( !

ra, informando que o. president&·do
,

(
Instltuto Braqileiro do, Gafé' d'e6ej�.-
va saber sp o S�. ColomPo. Saue$
poderá l'e�eber o

.

dipl'O'mata naqU6- �

le dia.' ."

\

Barragens dI
trajarseria

".,

apressadas·'
o chefe do 149 Distrito di) DNoo.

engelÍheiro' JoSé Be�a," viaja
,. hojtt

para o Rio, a fim, de ,"levar' médi­
das técnicas para estudar' o ' apf'�
sarnento da execução' das' bãi:rJgens
'no Vale 'do Itajàí", ctinfor'me ,�fu:
mOlf. Disse' que bs trabalhos de�
fiam estar' co'uclu'ítlos _ '. "hã rrri:uÍto
tempo" e qi.!e agora 'reéeberãó', ên�
fase, "tendo em' vista' a ;'Ú.lúina
cheia vê'rifi�ada em Blu.fuei'lau";:,'

.� J,
.'

Segund,o o Sr. J�é, Bepsa . não
ocorreram mais enchentes' Íuiqú�ia

.

ár:ea com a p.ónclüsão das três I bar-,

ragens que estão sendo c'onstr;u1qas;
a wimejra no Rio rtajaí'Oeste,­
próximo a Tc;ió ':"";' a sêgunda" n�
vale do Rio Itajaí Sul _:'.a 15 ,Km,
de Ituporanga ,- e � terceira 'no
�io Hercíl�o,I'....!.. perto da foZ! do .Rio

Dol�,a>nn. A _primeira 'e deverã �&­

tar, 'pronta,. em meados, do próximo
I'

.

.'
' '

" ano e a segunda em fins de 1973..
- Após a conclusáD dessas. bülr-

,�agens _, declarou' - ,teremos �,
gularizado 450/0. di! oeo,rrê4cia , de
cheias. em Blumenau e :100% �m

Rio do Sul.
,"

l
Jnforn1Ou que O' pNOS eStA en·

, ') í'
, contrando dificuldades ,pata. fecllar
o Rio ,1tajaí Oeste, "pois .�

, ,trab"llhandõ deútro� de . um, rW . e

êst.e ano, ti1«('lJIOO preçipitaç<>es, .ex,

c,epcionais, fo,!:a da's �evis&:s, C$tii.
tísticas. ,Como o rio enc0iltracSe �­

trangulado, a, fim de. que a bar,
I

.,

"�',

. \ " ragem ,possa ser ex�cutà,da - pz:oo-
seguiu _...... as cheias s�Q r(ll�igl àc,�Il­
tuadas na própria. obra'.'., ,,' '_

:,,1

NOVA RE'BE .. DE, ES®TO�
,;!

,

r '. .,,'. �, f

O. Sr. José Bessa ,iflfonno�' p�
mitro lado. que . o �p,ártamento
Nacional de Obras e Sàneamento
firmou 'contrato. com,' � e�pi:ês:a

. Planidro, para a elabOração' do pro-
jeto de, nova rMe' de; ;�sgôtos' i;l.e
Flohanópolis, Gs trabalhos dévetão
estar con�luidos em ouhibro: sendo
realizados de acôi'do cóbi.·· Q

,

Plimo
Diretor' da Cic1acic. '

..

Informou que. somente' o prOJetá
'custará Cr$ 700. m�1.

' (

, .

I
.1, � ,""_ ,_ ..

,", '

fi

Cibulares' é;.' autoridade'
,

• r ,� \_

·i
'

,I

em merca.d·o de· capitais
(

Maarício Cibulares, a maior' au-

toridade . brasileira em mercado de

capitais, 'inicia hoje em o ESTADO
sua coluna sôbre assuntos econômi­

co-financeiros, dé(li�ando -:;'�m�iQr
llte!lQão Ró movimento do'mercado
nad�nal de ações, .a mais, nova: .e,
febril atração do pequeno: e médio
investidor, o autor de A BõtSiJ é' a

Bosse, "best-seller" naci�n�l; Compa­
recerá diàriarrÍente às páginas: de
O ESTADO, comentando 'éom préci. J

[;" C 'J clareza 'os principais' fât68, ..

eco il?núCOS e financeiros, alé� :. ,d�'
.

orientar ,O' investidor diletante, ,Mau-: /

rícío Cíhulares toí. Prêmio Halles
de [órnàlismo finandeil'o, I .ern 1969
t�ndo Sido convidado pelo ;MiJi1isté:
rio da Educação para escrever, 'um
ú�o' d� �

.

car.áter didático, explicaj,
40', QS'. 'movediços mecanismos das
Bôlsas de .Valôres; DUrante ml1it�
tempo êle: foi' ti técnico mais gra.
âuado da .,equipe .que reformulou a

BôÍs"à de Valôres do Rio de Janei.
ró,

.

onde' exerceu ainda as funções
. ; 'de:' ; �ecrétári\};Executivo. Mantém

·

;aihdá ", ínténsa 'atividade no seto!'
privado é n\), magistério .. (Páglria 4),

, /,

, .\",.
,. �

" ;
..

'

la,ooao' Soâles'lança
��norama dO�.CQRtO de

.

C
Iaponam Soares,' 35 anos,' fldrlanô­

pJlitlino do Rio Grande I do Nortel, 'o''
um i,ncansávei pesquisador literário,
lança .hoje em D.Qite de autógraibs .'!lO'

'�ão n.obre da Á3sembléia u;glsla'tiva, ,

,

ó seu- l,ivro "Pllilorama' do ,�Dto'�,
'. �",.. A oPra 6itu,a nÓ temPo··.· Q
B'\'ó!.u� do �to ,cata� e."l:ra,'
'um velho. projeto" do eSc,ritor.·

,

.

À.9 20h3Ú1Il o autor eStará, auto'grá- .

falido· o livró �uo o. .i:o.clui . ��fio.itiv7a- '

WeI,lLC no rol Q.a.s. figuras ,mais ..desta-"
c&l.!lll 00 campo da" pesqUisa '�, litetá.ri.a.':
'�"� Á. idéia � fazer um le\>1l�taInin-,
to, e")'olutivo <10 ronto �ririe-nso �é
um veJll.o projeto que já ,nós� ,.'

oba de algÚn;{ temPo - ��, ,Df
.

Soares. Nr lJwtivos yár1� :�ll� e�
cução sof_reu Illgum 'atraso; o' que 'não ,/

.

DOS�üú'péqiu- .'de ;eontiuuar ·itS4pUal;,1.dO,­
o �I;Jio,' d.escobrindó� liVros e.' aúto- "

res. Qwwdo �� foi� exeCutar '

fi tarefa, " liVro já;e��� 8lÍil�recldÓ,
esquematiZado dentro �: óUa I,inha 'f9r-
-ma!' definit.i:va;

"

, ' .' ,: '

- Na e8cülha do màteri.ál artolado"

'procuntmOS se� um' cntério, q�:�os
facultaSse unir ao valor' dÕéumedW à

,

qualidade estética de cadii. trabalho' se-
lecionado.:

�'
I \.,'

· . ,'iapO�rri Soares encontrou mumeras

,diliCUld&ks,: para levar a têrmo a sua

�ra: não conseguit;.t textos do Juvita
'DU.arte 'Silva e'.de' Horácio Nunes Pi.

'; ',,'," I,' .' /_

�, d,O� pio�itos do 'romance etp San-
·

t�. C;atavini_.. �'Psnorama do Conto Ca.

bírlnerisé",'publicado ,pela Editôra Mo·

_ virrie.nto: ;de'j>õrto Alegre, fixa a evolu­

"ção 'do: cbnio 'e;n Santa Cl.!tarina, a

"partir 'de Virgllio Várzea vindo' até os

·at.Uáis. ,:Esta. história, está contada em

'4ivisõ;<;, estap<}ueS: . a geração simboJis­
ta .. ':::"':,:;;V:lrga0. Várzea, Santos Lpstada
e 'Q;car Resa,'Í.; a geração da aéademia
,�; J0s6 B0üeux( Altino Flôres, Tito

êtci';""dlli:o o o1hou D'Eça; a geração
',�,ma."o:ro\ll ()Grupo Sul - Antõ·
;i;lÁO ;'f';al:a4ioo/' _Salim Miguel; A. Boos
�r., iS�, de SoU'�'l e Guida WiJinar

: ,�;-oo iu4çpetl�ntes' ALrpiro
cat.kirá e La:uzimar ia-us; e os novos,

',' f ':., "·

4-� Roffmann, Herculano Fa-
• ,�. 'F'l.áyio. ��é Cardoso, Miro Mo·

· Í"<i� Péricles Prade,' Rául Caldas Fi. '.

U;�' e Rodrigo de Haro. O livro api'�­
;;e,nta; ain� eÍl$3io intr�u�ório d,e Ca\·
'leis Jorge Appel, um, artigo de Celes­

" ;�ipo ,Sachet e ilustrÇiç9es de Sílvio Plé·

,:ti,CPS:
" ,
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Ó: autor reéonhece. ,que .i (, "volume, -;,': �aJl:0nat;ll,' Soares, que assina a colu·

eonilJÓrtària outros nomes, mas sauen-' :p:a li�r'áIj� de, O ESTADO, iança_. a

ta que Seu objei�vo básico foi '\(Ii?t. em. .,sua oPra retnissíya do conto catarinen·

e,vidêricia' as fendênchls é Íasés' .�e�i�as \.. '.se.; ressalvando que "entre os nossos

do conto em Santa Catarina,. rennirldo.:;; ;:·'t1fritistí:j§· dá· �tualidáde, salientám-se
às dentro de tim córitexta',' hist6ric�,':; 'presens'as', t�m[iém' significativas, que

cápaz de' lhe propicia� uma visão 'P���', _
�,:;éÍúbo;a 'a�sente.s qo livro, têm traba-

mesmo temPo 'selêtrva�e-;, • 'Úlos �ó 'mvel··de antologia.
-

,

; ; __: :Rdfeórri6-pos, entre outros, a

OJiveli'a de Menezes,"Em,�nueI Medéi·
ros 'Vieira. Leo Victo,r,- lIarry Laus,

�air Fr�ncisco Hamms, Paulo da C6sta
·

Ramos, S,R. Levi 'e Carlos ,Ad,auto
, Viéira.
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I 'i)JVISAO De MATERIAL',' ,

, ,1,.LMOXARIFAOO CEJIqRAl.,l
"

I :orfAL' N9 001/71 _ V'EHoA Df! SU;CÁTA' , ,

',) 20r êste Edital n.' 001/71 .L. vENDA DE sUcATA, a COMPANHIA

ini ,i,!\RlliENSE DE 'l'ELEcóM't.tNrCA�Es �.' COTESC - torna público,

i'l�i >luém interessar; que achA-se ahertti "á Í'órltilda 'de ,Pr�ç.('). até.às 15,00
, ( .

, ' J

.! .0:-:13 do dia 15 de j1,lpbo (hoje côxri lLl'gência); de ,1971, no ALMOXARI-
, f<: ',no CENTRAL; local�do a rua, Gaspar· Dutra; s/no -'- Estreito, o

II L i;.uinte: ' -"",

fr� t:",t �)UANTIDADE UNIDMe SUCATA

,b i' , 2.000 Klio fio DE FEÍmO' VELHO
:�1',2 '50p KILO" FIÔ ÚE COBRE VELHO
i .

r J 500 KiLo' 'FERR\) VEL.HO
',i '1 4 10.000

.

'IÇLÓ PbsTE. 'DE' TRILHO VELHO
-5 000 /PEÇAS 'BÍiÂÇABEIRÀS VELHAS

I:
6 1 � PÉ<;A �

.

,rR:ENSA :M�NUAL
7 3 PEÇA' RÉLOGíO VELHO DE 5 A

8 ." 2 ,P�4 TRANSFORMÀDORES VELHOS
9 .? PEÇA GERADOR VELHO' ,

�O .

6 ��ÇA' '. �OT,()l'�1-S . yELHPIil
11 . 20.000 KILO CABU DE ,CUMB0S' C/CGBRE .
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." VE4HO ,I.
'As pl'Opostas cl.eyém ,'ser apresentadaS' ',em envelopes feChado e por �

item dà relação.
., :, ';, ,.; ,
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I
Florianópolis; 6 ,dê junho. de :1971, "

"
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',' ,�.Dr. 'Walm'lr jos� da :Silva � DM '_c..' Âl1ll(l,{ari�ado, Central.
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,',ilorâmica, ao

,diIÍlensional".
- Um simples exame no quadrei

evolutivo qúe aqui esboçamos é sufi­
ciente para

�moStrar que o gênero listá
em plena efervescência criatiVa, :: rico',:
em temática e em experi�entaç�o.
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